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CONGRESSO. NACIONAL 
~---

:f!:esidência 
vouvocação de ~ssõ~s conjuntas para ap_redação de v_etos ptesidençia!! 

t"rfSitJt'nt€ ao Senado FMer:H. no..'" têrmos do art. 70, § 39. da Co~ 
'tttuu;a.ü t du an. 1"' n' 1'v. ou H.t"gaiiento Comum, convoca as duas Casas 
dl.) Cuug;e.s.:.o Nacwna. para r.m St'.:-,l,au cOnJunta f::l. reauzar-se no WL20 de 
lt1lbo Qc anr• ~l7l cur~o a .. <!J t!otas e 30 minutos, no Plenáric. da Cámara 
dos Depi!L-a_Oo.c;L_cot:necerf'm di' ~·etv pie.SJt.tmcJal <to ?rcjeto ae Le1 tn9 2.290 
de :Q6_0, na t.:b.rT1ara e nY a dt: 1961 n1J Senadol que d1spõe sõbre a situa .. 
çtio dos at•JaJs empregados ~ stê'tVtdore: Públir}OS federaiS, estaduais, muni­
cipa~ e acJt.árqUICOs requiSitados, Q11f. vêm prestando serviç.JS a Companhia 

_:yr_.b!ll!lZtH1ora dn .Nov:1 CaJ?Hal ~~(~~ACAP5 e dá outra.s provldência.s. 

Senadc fi·ederal em 27 áe jur.ho de 1961, 
Auuo .MouRA ANDRADE - Vice-Presidente, no exercício 

da Presidenc1a ---
,_ u Presliente do Senado Federal, nos têrmos do art. 7Q, § a~, da Cons .. 
tU.ulçao e do ""r~. 1", n- l\i, au Reg1mento vamum, convoca a.s duas \J&.Sa.S 
ao ConJTesso NacwnaJ para. em s.essao COn.JUI1tet a re:.LLizar-se no cua 2!) 
_(!,e Ju111o QO_J\•W. em _curso, A.<? 21 noras e ~o n1mutos, no PJenarw aa Càr 
!Wll:a_ aos J..hpur.aaos. connicerem --oõ ·veto p~es1qenCia1 a.o i?rojeto oe t.rel 
/!t 1. 5J3, ae 1!160 na camara e n" 60, a e 1961, no senaaoJ que autonza 
O PMer Exec1Jt1Vo a prorrvgal por ma1s 10 anos o prazo a _que se retere à 
Lei 119 l-131, ri.P. 13 ae tunbu de l~flll ~ue dispõe sõbre a reauzaçau do ~l11.no 
~e. aortew aenormnado "Swt:>eostaR:e". 

Senado Feàeral, em 29 de junho de 1001. 

o~>.URO MOORA ANllRAOE 

Vice~Prestdente, no exerc1c,o aa Presidênc1a 

o Pre~!ctPnte do Sena.cto Federal, nos wnnos cto art. 700 § 3°, da Cons­
tltUiçflo e ao art. 1<>, n" f\', ao tteg1mento vomum, convoca as thla.s ~.)asas 
cto Cun~e>;..;;o N~JOhal oara, em :.essao COOJUllLa a reanzar-S(;. l_!9_C11a :n cto 
Jt'les em curso, àS 21 noras e 30 mmuto.s. no Ptenáric aa Câma.ra oos Depu ... 
ta-aos, connecerem ao veto pre.sidencHiJ. ao .ProJeto de Lei 1no .õ:L836, de 

1961,_na Cãma.ra e no 79, de 1961, no Sf'lliH10> que dispõe sObre s prorrQ. 
ffaçao da Lei n" 1 300, ae ~8 etc ctezemoro ae .Lil!:l1J lL€1 ao HlQUHlllaLVJ e ua 
_01.1tra.s provtaénCias. 

Senaao .f·ener.~l. em 5. d~ julho üe-1961. 

~URO MCUTIA ANnRADl!l 

Vlce-Prestctente, no e.xerclclo aa Prestdenci!l 

O Presidente dC" Senado Federal, nos termos do art. 7'., § 3". da Cons­
t1tuiçao· e do art . .1", n" IV, do Reg1memo t:urnuro, .!Qlltoca as duas Ca_.;a.s 
do congresso NacHmaJ pa.ra-.. em sessbes conJUntas a ream:srem-se nus mas 
~._2_e~3 de _agOsto do ano em_ curso, fs 21 ror~ e 30 mmutos, no Plenano 
a.a Câmara dOS Deputados, conhecerem dos segu;.nt~ vetos presiden~IalS. 

Dia 1" de .agõsto: 
-veto _ao·Projeto de Lei (n" 4.749, de 1958, n!l. Câmara e n" 38, 

-~ 1961, 110 Senactol que concede, durante cmco anos u auxwo ae ..•...... ~ 
9..!1__ 2. 000 .O_Q_O,(}{I :\__Santa casa __ de M_u,encórdla de Leme, no .Estaao ·à e .::1áo 
PaulO, e _dá outras pro\'lOé~cms; 

Dia 2 de _agõsto: 

- veto ao Projeto de Lei (n° 649. de 1959, na Câmara e D" 54, de 1961J 
J?..o )Sena_a_.o) çiue __ concec_te a.mst.Ia as_ IUS~JWJçiJes cantac~vas quanto ao re· 
ÇQ1hln)._ento de contribmções atrasaaas aJs InstitUtos de .Prevu:1enc1a; 

~3~d~_ a_g_ôs~: 

- veto ao Projeto de Lei (D" 2.500, de 1960, na Câmara e n° 56, dS 
!!6J, _n~SigâdOJ que assegura establllD-acte no serviÇO ativo mmt.ar aos sar­
gc_ntos da.s FOrças Armadas, aa PoUcia J.V1llltar e do corpo de Bomoeull§. 

Senado Federal, 12 de julho de 1961 
AURO MOURA A:N"DRADE 

Vice-Presidente no e1Cerc1c1o oa Presidência 

.MESA. 
Presidente: Joâo Uf}ulart rvtce· SENARO __ E'EDERAL.; Comis~õ.e.s J>ermanen~!!; 

Com1ssão Diretora Presidet.tf da R"PUbHca'. 
Vtce-Prel'lOente: sen~~dor Moura 

Andrade. 
1v secretârto: Senador eunha 

:Mello_ 
2' secretário. Senador GU':Jertc Ma­

rtnno. 
39 SM':re•.ãrto: Seria-dor Argemirc 

FlgUeJr!·do. 
. 4" se,·rt-t.ttrlo: Sena.rtol No~·ues Ftlhc 
' }9 '"3u.~ente: Senado:: .vJ.at.hiM-
0\fniPIO. 

20 S•.u>ten~: S~nador G•11d0 Mon­
í!lm, 

LIDERES E VICE-LIDERES 
-- - o a Ma1õr1ã -----

t .• h'ler: F'l.llntc MUUer. 
"VIve.J.Jop·f>,... Lima le1selra e No· 

( tuelra dll Gama. 

'------

Da Minoria 
Llder: 

·················~-········· 
Vtc&~Ltderes: 

·····~··············· 

Dos Partido~ 
DO PARTIDO SOCIAL 

D!!.'MOCRA TICO 
Lll.~: BenPrtlto vans.dares. 
Vtce-Lideres: Gaspar Ve;oao 

Vlctonno Fretre. 

DO PARTIDO TRABAU!lS'IA 

BRASILEIRO 

U1er· Rarrm de r:A.rvBfho. .._ ·"'· 
v~~e~Lit1P~Ps~ Nelson MB-l'ulan 

f'au:,tc caota.J e AJ•undo R.odnguea. 

D& Ul'IL~O IJWMOCRATICA 
NACIONAl. 

Lfder: João VillasbOILI 

V!c~L1deres: RuJ Pa1mefra - Oa­
nlel Kr1eger - Hertbaldo Vt~tra. 

DO PARTIDO LIBEa'tAOOEt 

L!der: Mem de Sã. 

V'.ce-Ltder: AJotstc de Carvalh?. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

L!d(l.r: Mendonça CiarJt. 

, DO PARTIOO SOCIAL 
'· PROURESSIS'[ A 

Lfder: Jorge M~ynard. 

Mcura Andra.de - PresJaente. 
\]Un,t18 MellO. 
Gl' ~t·tc Marinho. 
o\rv~:>mJ-"1'0 tl'tgoueiredGe~ 
NOVRP~ F\lhO. 
lli'.lntt,)v 01vmp1o. 
On1"r.. MondiM 
SP.mrr.Ãr1o~ B..,.andrt' Mendes Vtn.t~a. 

Ol.t~to -1.1 ..Oeral. !ruDStJtuto. 

Comissão de Constituicão 
e Just1ça · 

TITULARES 

Jefferson d' AbUl:u. Presldent" 
tPJ::5iJ) t 

Daniel g r 1 e g e r, VIOe·PrcsHlenta 
(LúNL 

VenL oclo rgrel!l$ <UDNI. 
· MUto.n Campos IQDNJ. 

· l:ienba.J.d.o Vtetra (O ON"). 
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;;r 
S11vestre PéricleE IPSD).' 
,R'J~ ca.rneuo ,eHVJ 

·-
· LOUrlvaJ l''ontes tPTB> 
~ogue1ra da uams t.PTB).,• 
Barros carvalho •PTH1 
Aloysto de carvaJhL 1FW • 

SUPL&'<TES 

1. Ru1 Palmeua lU L. .J).D 
2 he1tas cavaJCanu 1 l':ON), 
3 Joao Arruda 1UUNJ 
d. Joao V1Uasooa.s tUUN). 
1 Arv Vianna t.t'SUJ. 
2 J:3eneatto vauau;ues tPSlJ>. 
i- i<'ra.nclSCO Uallultl tPciU) • 
L Lnna .fe1vetrf IP'l "JJ., 
2. V1vaJd, LimA IPTP • 
8 Mt~uel Couto IPTB). 
l. Mem de ,- • 
Secreui.rta.: Marta 1o Carmo Ron· 

doo Ribeuo san1va, unc1al Legu;.a 
uvo; 

Reuruões: Quarta.s-!elras às 16 to 
ras. 

Comissão de Eccnomia 
TI'l'ULARES 

Gaspar '/e> o. er~10ente fPSDl 
l<'a•1sto caortu. Vlce-~·e~ldente 

(P'I'HI. 
Fernande~ T évora 'UD~O oe, 
Sér~nc "'lar1nl1r 'uu~) • 
Del Cs.rc I UUN • . 
Joa.c Arruda cUUN'. 
AIO Guimarse.• 1PSDl. 
Lnoãr ds ..;;llvPtrR • p . ..:nl _. 
Nogueira da .:lama IPi~J. 

SUPLE.:.N rH:S 

1. Mourão VtelTB CUUNl_. 
D Juao:....,tm ~H.Jt'ntfo •uuNl-
a. uu,ell tiornnause:n I ULSJ. 
4 ÜVH1J< ['eJXe.lfB 1UDN1 • 
1. El1genic B&l'rJlll IPSl}l. 
:&. 1-'re.nc\t--.ec ~a.hvtt1 IPSD' • 
S. Sehastta(" ~trchel tt•SU). 
1. 11Ims !'ei'!P.Jre . • P'l !:H. 
2. Sau.Jo R.am·"IS •·PTB'. 

~ecretarto~ Jose Soaret- de OU-veir2 
Fllho - OftcfaJ ueoosultlvo. 

fteiJn!ÕeS; Q'JlT.ta.l' lelrl:t.O âa 15 31 
bO!"B.a. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Tn Ut.AHEF 

Menezes Ptmt>ntel Presidente· IPSDl 
Paare Oa.tazans. V IOe· PH::;lQenLe 

fUUNl 
Re!!maldo Fernande!': flJDN). 
Jaroa~ Maran11a1 IPSl.>). 
Ba 1UO Ramos 1 P'l 81 
.Arllndc i{.oOl'lgÚ~ tP'1'B). 
Atem ae sa IPLJ" 

SUPLE..~TES 

'"'-1_. Coimbra p,.~.,o cuuNl, 
~ Linc ele Máttos I U U.N J. 
1. woav da ciuve1.ra •1-'tiD), 
2 Paulo P'ernttuae~ cp;::)l.)). 

1 PauJo Fenae1 l.P'l J:iJ. 
:l Llm<t lP!X"'-'119 ·l-' 
1. A1o15Io de carvalho · tPL,. 
Secretana: Mana .lt W...tiU~.S OU· 

te1:-a auangues 
Reuruoes; ~uartas teuas, às 16 ,DO· 

r ... 

Somissão de Finanças 
Tn"VLARI?.S 

Freitas ca vaJcanu - Presideote-
UUN. . 

ArV Vt&nna - Vtce-Presld.,...o 
PSD. 

trtneu Bomhaw;en - UDN. 
l>anl.el· l{ne2e1 - UI.J.~ 
Fernandes I évora ·-, ODS._ 

'1Jul-8ui1 Rosadc - 0:)~. 
LODeE-- da Costa - UlJ~. 
OasnaJ VeJosc - .Psu. 
Eue-llonlt Harros - PSL). 
1"1.11nt< Mullet -- PSU 

-LObár- da S1J-vptre - PRO. , 
Vlct.ortnc P'rt'1re - pqu. 
Fau~tc Cat>ra> - Pt:"H 
Nogueira da Gama - 1:"1~. 

EXPEDIENTE 
OEPART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL' 

OfÂd.TO~~OilAAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

Ofolo.l'tl Do oOAYIÇO co P"~LICAÇBI!O C:HU:.Pa OA OGÇIO DD RllOA.t;B.ID 

MURILO FERREIRA .AL VE.S MAURO MONTE!lRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl.. 
oaçAo 11 

t:r.pre6ao nas oficinas do Ce-oartamento de lmprenaa Naclond 
tH\A~lLlA 

ASSIIIA'EIIBA6 

1. Faust.o Cabrlt! - <P'l'B). 
2. Barros Carvalho - <P'l'.S). 

Secretário: JoSé Soares de oUve!q1 
ra FihJo, Oficial Legi.slat1vo. 1.,( 

Reuniões: Terças-!eira.s, às 16 ~ , ... 
-_.. .. ,, 

Comissão de Saúde Púb!ic~ 
TITULARES "'\ 

ReginaiCI:o Fernandes, Presidente J 
(UUNJ. ·' 

AlO Guimarães, V1ce-P1.·e.sider.t-e -
tPSD). 

Fernandes révor._ fUON> .... 
Pedro LUdOVlCO cPSUJ • 
Sault:. Ramos 1Pl1:H • 

SUPLE,"NT&S 

1. DixHult RoSado 1 tJÍ)N)"' 
2. L.,UOe!- da Custa fUUN,. 
1. Eugenio Ba.rro:- <PS!J) . 
21. Jarha.s Marü.nhâo ;-FSD). 
1. MigueJ cout.c «.P'"I"BI. 

l\EPARTICOES B PAkTICULAR.!iS ~ I'UJ'ICIOfi!RTO!l Secretorta: Marta ae uurdeF OI!• 
Cat>ital 0 llltertor Capital 0 llli.enor ve1ra R-odngues onc1a1 Le~tsla·Jvo. 

~ ReuniOes; Qu1nta.-teira1 é.5 16 bO<o 
~em&stre ·······••u• Cl~ l)O.QO s~lntstre ••••••••••••• CT$ 89.00 'ra.s. 
Uo •• ............... ... Cr$ 96,00 ~.uo •• •• ••• ••• •• •• •••• Cr6 76~0G ! 

E21:terfor .Exterior I 
C • • ~• iO&,•• 1

1 

.no .................... ·r.., ;~.35,00 ).no •••••••••••• •••••• "' .. " '"' 

Comissão de Sequrança 
· NactOnill 

'UTUI..ARES· -------------------------I - 1 I Zacharla~ de As.sumpçé.o. ?resfden"' - Excetuadas a-J po.ra o exterior. qne serao sem pro anua :S1 a$ · ~ U"N • - I ! ce I vl. J • 
asstnaturas poder-ae-ao &omar, em qualqueJ,' ópoca. _pgr se B JllbCS l ia!OM Maranhão, vtce-Presideni.O 
ou um ano. :- ·PSDi. , 

- A fim de po&sibilftar a remessa de valores acompanhados de I Sf!Q;c Marinha ruo:N, · . "I 
esclarecimentoS quanto à sua aplicação. solicitamos dêem prefertncia Je,Jerson de Aa-ulru lPSD> •.. · 

· 1 '"d f d Pranci.Sc(' GaUottJ 1PSlJh i. reme~sa por melo do cheque ou valo post.l;l• cm1" oe a avor o M1.-.1.,. Cnuro lP'fBJ 
Tesourelro do Departamento de Imprensa NaciOnal. I . Arlindo Rodr1~eP tPTB). 

- Os ~uplementos lls edições dos órgãos o.fiotais terão fornecidos 1 SUPL...E.NTES 
ao.t assinantes sOmente mediante solicito.çâo. : 

- O custo do n11mero atrasa-do será acrescido de C1·8 O.iO o, ~ 
e:xerctcto decorrida, cobrnr':"sa~ao mais trS 0,50. 
----------·---·------

Stl 11lC" RamO!' - P'l ~ 
Hartol' t;.arvaH"lc - Y!'S. 
M~tD de Sã-- PL .. 

SUI'LBN'I'ES 

Milton CamPOl'" - u UN. 
. Joaautm 1:-'ttrente - uuN. 

J RuY PaJ.meua - lJUN 
-1, COimbra ~ueno - UUN. 
i Joa.c Arruda - OUN. 
ô Óei Carc - llUN 
l -SU\Ie.strt Pértclee - PSD. 
d Ruv Carnetro - PSl. .. 
i .JarnM M.an:mhàc - PSO. 
t. Menezes P1menteJ - P~U. 
1. Pearo t..UdOVlCC - PSU. · 
}, .:. ······ ............ ·············· 
1 VlvaJdc Llma - P'fB. 
A Artmdo Rortrtguef. - PTS. 
3 Pau..o Fender - P'l"H 
4 Ltm" relxetre - PTB. 
L. Aloisio de CMValhü - PL. 

Seeretá.no: Renato de A~lmetda 
Chf'rmont - Oficial ·,JP1'1Sta•tvo. 

Reuniõt>s: Qutnt.as-teua..s As lti bo~ 
ras. 

Comissão de Leq1slação Social 
TITULARES 

Ltme l'etxemt Prt>strlentf' fP't"B). 
1:\..uY Carneuo. Vtce-t:'H!"ó:Ul'ellte - · 

tP~D,. 

VenAnelo ll!re1su rtHlN) .. 
M(lllfâo VhHre , UUNJ, 
l,!nc de Matoo IUUNt. 
f<'r*'netsec <lallottJ 'PSDl. 
M.<?neze~- P1ment-E"' tPSU) .r:l 
Pl;ulc · FendeJ tPI"BJ. 
M1guet Coutc:· fPl"Bt. 

SUPL~TES 
t !)f-,. Huit !(osar.lo I UDN) •"" 
<f. ~llnre Calazaril' IUUN•. 
!I Hertba!dr Vieira 1UUN1. ' 
1. c-uuJc Fernandt>l' 'PSDJ. 
:1 ·t.ooRc da SilVeira 1P8Ut .~ 
3 8Ph~;.c:;tjã(l .llrchPJ 1PSDl ~ 
l Barro.~ oa.-va.Jho. 1 P"I t:t). 

I.OLrhal ,'\~71tf"1' •PTB~. 

a:. A.riindc fiodrtgue~ \P . .i B' J 

~PC.IetAI'lO! 
f<>l.lt-n :'JctaJ 

Reunióes: 
nora.s. 

Joa"' Soares :Ot Oilvein 
L.e~ls)at,J~O 

Qumt.a.s-tetras. à.D 16 

_ Comissão de Redação 
TITULARES 

fl'rancisco Galluttl. Presidente 
PSLo1. 
Sérv1o Mário. Vice-Presidente 

UUNI. 
Venànel~ lg-re-ia..c: fODN) •. , 
Ar) VlllDDJ! tPSD'. 
Low V~1 F·ontPl'- !PTBl. 

SUPLii'NTES 

t. Parlre CalaM.nE fUUN) •· 
3. Uamel Kne~?.et IUUN 1 o 
1. Menezef Plmentel · Pl;;D), 
2. RuY CarnP1rt 1 PSUl . , 
1. PauJo Fender tP U:5J. ' 

Sf:'cretàrta: V era d€ A~vatPnf!"a Ma· 
t-re - OtiClS \_.PQ"lSlat.ivo. 

q,euntões-: l"eJca..s-lem".s àE 1e 

Comissão de Relações 
Ex tenores 

Tri'UI..AR.F.S 

!lo-

Vtvaldo Uma, PrP.:;toent.e fPTB). 
RUJ PaJmeJra, Vlce·t're~JaenLe 

.UiJNI. 
uamet Kr"leger ·- <UON'. 
Hl'!rtnaJClo VteJra - 1 ll.LJN 1 , 
Bene.ctlcto Va!Jaa.ares . . \Pl:;D). 
Pauto Fernanne~ - •Pl:5IJJ. 
Lounva1 Fontes - <Pll:)l. 
AJots1o de carvaJhr _ t }>L). 

O<l.Spaz veHoso - IP::iUJ • 

'SUPLENTES 
1 Milton Campo::: - 1 UllN) • 
~- Venanc1o lgre!a.F - IUUN), 
3. Freitas ·cavalcantJ __ 1UUNJ. 
L. Menezes Pimentel - cPl:iJJJ • 
I. Mem ae Sà- IPU. 
1. Jenerson Cle ~gu1.ar - {PSD). 
a. Ary Vtanna - t.PtiD). 

1. Fernanrle~ fávors 'UON\ ~' 
2. Ulx H••ti R-o.sa·dc !UUS),_..... 
1 suvestrp PP.rtcie} -PSD) .. 
2. R.u.v Carnt>trc tPSDI. 
3. Joree Mavnard •PSP). 
1. Sau/c R.am~ tPTB•. 
2. Nelson Maculan tP'rB). 
secretàrla: Marta de LOurd&s Olf= ~ ' 

vt:Ira R.oongue.s. 
Reumões: Qutntas~fettas u 10 b~ 

ras . 

Comissão de Serviço Público 
CiVIl 

TITULARES 

Dante\ K.neger - Pl·esu:iente <UUN"l; 
Jru oa.s M1u llnhau \/l!.!e-1!' eat-

dente - PSIJ 
Joaqmm Parente <UlJNl. 
Seoast1ao .1\rcner tPtilJ). 
Paulo f'ender t.PTI:U • · 
1\'l.lguel Couto CP1'Bl. 
A!oys.Jo de Carvalho <PL) •-

SUPLENTES 

1 Coimbra Bueno CUUN). 
2 Paà1e CaJaZtUlS tUlJN). 
l RUY Cant>II"O i PSLJ • . 
2 Heneanu Valaaare::o t.P$0). · 
I Nelson >\ll.ac•tJan tPTB•. 
2 F'austo ':;abra! - f.PTB). 
1. Mem 1e ':ill tPL) • 

Secretana: ltatina cru2 Alves, Ofi• 
ciru Leg_lsJativo. 

Reumoes: S~xtas-feira.s, é.s 16 ho­
ras. 
11 

Comissão de Transportes 
Comumcaçoes e Obras Pública!) 

rttulares: 
J.orge Mayuard - PPeS1P:ent.e rPSPr 
Lmo de MaLas - Vtce .1;-'res~aen.lO 

!UUNI 
cmmbra Bueno ruDN"l. 
Vi.t.ormo f'retre - 1 P~U) 
Fausto Caonu tP'!'H). 
UD:-1 

Sllplentes: 
1 - Serg1o Marinho 
2 - JOé.o Arrulla. 
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I-SD 

1 -
2 -
PTB 

.Jefferson Agufê.J 
Eugt::mo Harr(..'l 

1 sidente anuncia a votação,_ em que ro parecer é aprovado por cinco votos 

!
contra três e uma abst-enção. Vota .. 
ra.m pela. aprovação do parecer os 
Srs. Senadores Ary Vianna, Jefferson 
de Aguiar, Bn.rros Carvalho, RUi Pal-

ciamento do senado sôbre a escolha 
do Sr. João Batista 

1 
Barreto 11e.c.e 

Filho para Embaixatlor do Brasil 
junto ao Governo da República ac 
Israel. · 

!'~~e]:er n~ 344, de J931 
Da Comissão de Fin~nca.s, mJ. 

1 - Nelson Maculan 
1 

meira e Silvestre Péricles; votaram 
Secret.ànCt: Julieta RJ.!Jeirc dos sau. pela rejeição do parecer os Srs. se .. 

..os, OtiCHLl LegiSlativo. nadares Mem de Sá, Daniel Krieger 
e Benedicto Valladares; absteve-se 'de 

N9 Í38, de Hl31, da 12-7-961 (U9 d2 
ordem na Presidéncla; 31l:J), Je ~ 
decimento qllanto à escolha do Sr . 
Decio Hono~·ato de Moura para. E~n· 
baixador junto ao Govêrno· da Re­
pública àa -Coréia tio Sul. 

p,mero -ilê"J&LiiY. _(.)i!;~a. ~ _u·· ':_;;f 
ae 19-.36 (H" 4.8!-.l, cte 1~51, na L. ... -
~.~1-:ê ·co~wC.:Ie -isen"çUa ·~·!i 
WetfõS-a:-ff- imw;.rtaçlo~ tmpt.R. 'J 
ac-éo,iSir, LO (f lãxas U.dua,tel1 as; 
fnciusfl:e- Ú- ti~- p.-,;wtt[ê, .. c,a SiJCdLt. 
fjal"il ·as mêt"éac.ionas áoà.aas p~.a 
War ... ""1e 1~ef Szrv·ce (]'{.C.W.t.: l 

Reun1uc.:l: Qua,t-as-!elna.a. às l6 no- votar o Sr. Senador Milton campos. 
ra.:i. 'l'a.mbém falt.ou com causa justl .. 

,.._,._ f ~~~~a o Sr. Senador Heribaldo Vi-

de Agricultura Pe· o.sr. Presidente suspende a reunião 
Florestas, càça el ~~~~·; :..'f~~utos para que seJa la-

N9 139, de 1S61, de 12-7-9!31 (m, de 
ordem n~ ?residCncia: 320), de agt a­
decimento da remessa de autõ:rrufo 
referente ao Decreto Legislativo U" 4, 
de 1961. 

doS -1'.,Á:'à·s-Ort"fãos· àa .t;,te .r"' .,.. 
do Nor e ;t UJn]'!!nncta 'l"lu..:w.•al 
Tt6JJJEF'! !jo BTJSil, . 

.!:''":..eJ.s.t_or~ Sr. B1ITO§_ d~ Ç~rva!hiJ, 

Co:nis~ão 
cuana, 
t'esca 
'l'ltUJares: 

N ;!son Mar.ulan ... ~residente rPTB.I 
..E!it.óemo tsanus - VIce~.t>le::. .. .'"!i!liL~ 

Reaberta a reunião, é lida e apro­
vada a presente ata, por mim, João N9 140, .áe 1901, de 12-7-961 (n9 de A propoc;ç.ão é de iniciativa do Po­
Pires de OlivNra Filho, secretálii, la .. ord~m na PJ:esid.!nc1a: 32ll, de a3"ra- der Exe~utl\c com o ftm de ser- c ... H .. 
vrada e que vai assinada pe-lo sr. dec1mento da remessa de autó~rato Cl!dida .s.:nçoúQ de direito-s, impusto ·1e 
Presidente. Aloysio de carvalho Fi- referente ao Decreto Leg-Islativo nv c~n:;~o e \.3.::n..s aL.urneiras e de p:·.:--
lho Presidente. 5 de 1961 V1dênc1a. s Cla! pua as mercnol'rt· -i (.}';;:idl 

0!-ICUo Tetxerra fUUN). 
.l\1u..:11 ao vre1ra WUN) 

:_,~:__::::=.:__~------'~~~i ' . · · d0aci.as P"'la \V .. r. P..::!lief Ser\'lc.e à. 
- N9 141. de_H!~).._ de_ 12-1-931, (~9 c.e conferêncJa. NJ.ClOD.i-1 el-os Bl:opos da 

AJO UtHwaraes tPti.U) 
.Pauto r·ernanaes • P"oDl 
~vzueua da uama i.P'lB} 

Suplentes: 

UDN 

1 - Lopes da costa 
!!I - JoaquHn Parem{! 
PS!.l 

1 ·- Pedro LUdovtco 

I .EJ:lESIDllNC1A l)OS SRS .. GIL· 
I R_:!::ij._TQ l\l.~RINHO - NOVAES FI­
' LHO_E__qU!DO MO!'IDIN. 

- I . 
As 14 hora~ e 30 minutos acham .. 

se- presentes os Srs. Senadores: :& - Lot..at.. aa tiiJveua 
a - .l<TaLh.:l.:!cu uauuttl ... 1 zacharlas de Assumpção - Lobão 

.PTB 

1 - Saulc Ramos 
2 - L una J. euíetra 

. . da Silveira - Vlctorino Freire. -
Sebastião Ar7!?er - Mendonça ClUrk 
- João Mendes - Joaquim Parente 
- Fausto Cal•raz·- Fernandi Trtvora 

Secretana: Julleta Ribeiro 
~: .. uw.:ra. Leg,Islauvo. 

- Menezes Pimentel - Sérgio Mari-
dos San· nho - Dix-Huit RosadtJ - Argemiro 

de Fipueiredo - João Arruda - No­
Reumoes; lolUlllWt~·retras as 16 

r as. 
no· vaes Filho - Barros Carvalho - Ruy 

Comi§!ãQ. Es_p_ecial in_cumbida de 
em1t1r parecer sobre o Pro~ 
jeto de l:menda à Constitui· 
ção n~ 3, de 1961, que dá 
I.JOVa redação ao § 19 do ar­
tigo 191. da Constituicão Fe-
deral. • 

f•+ REUNIAO, REALIZADA EM 13 
DE JULhO DE 1961 

~os treze dias do mês de julho de 
Dlll novecentos e sessenta e um às 
dez-essete horas e dez mmutos, Pre­
~entes os Srs. Senadores AlOisio de 
Cat·valho, Presidente, Benedicto Val­
l~dares, Mil_t.on campos, Silvestre Pé­
rlcles, _ Daruel Kneger Mem de Sá, 
Ary Vmnna, Jefferson de Aguiar, Bar­
ros carvalho e Rui Palmeira, deixan­
do de comparecer, -com -causa justi­
ficada, os Srs. Senadores Cunha Mel­
lo, Vcnancio Igrejas, Arlindo Rodri­
gues, Nogucir'.l da Gama e Ruy Cu.r­
~eiro, eune-se a_ _Com>ssão Especial 
1ncumbida de em1t1r parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Constituição 
n.9 de 1S61, que dá nova reda­
ção ao § 1.9 d.u artigo 191 da Consu .. 
tuição Federal. 

Por já ter sido publicada no Diário 
do Congresso Nacional, o Sr. Presi­
dente dispensa a 1eiturr. da ata da 
reunião anterior que é dada por 
aprovada. 

Em seguida, o 81'. Presidente conce­
de a palana ao s:. Senador Silvestre 
Péricles, Relator, que lê seu parecer 
opinando pela aprovação do proJeto. 

Iniciada a discussão usa da palavra 
o Sr. Senad.qr Milton Campos para 
11-eclarar que se abstem de discutir e 
de votar o projeto por se julgar im­
B:~edido dada a sua qualidade de fun-
álonário público. · 

Os srs. Senadores Mero de Sá. Da­
niel Krie_ger e Benedi-cto Va.lladares 
expõem seus pontos de vista contrá­
rios ao pro:ef?. 

COrno nenhum outro Sr. Sena.do'r 
flesejasse usar da palavra. o Sr. Pre-

Palmeira - Silvestre Péricles - Jor­
ue Maynard - Heribaldo Vieira -
Ovídio Teixeira - Lima Teixeira -
Aloysio de Can1al1zo - Ary Vianna 
- Jefferson de Aguiar l- 'MigJJe 
Couto ...::.... Caiado de Castro - Gilber­
to Marinho - Benedito Valadares ...­
Minton Campos - João VíHasbôas -
Filinto Müller -·Gaspar Velloso -
Saulo Ramos - Brasmo Celésfino -
Daniel Krieqer - Uem de Sá -
Guido Mondi-n (38> 

O Slt. PRESJDpiTE: 

A lista de presença acusa o com. 
pareéimento de 33 Srs. Senadores. 
Havendo número legal, i'l~>r.l!l.rn aber­
ta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 
o Sr. 2.0. Secretário procede. à 

leitura da ata da sessão anterior, 
que posta e-m discussão, é sem de­
bate aprovada. 

o 3r. V1 Secretário Zé o se­
guinto 

;E~~"@I~N]'B 

p_arru:er_n~43_Je 1961 
Mens;gens ctcl sr. ·p;~;~deilfe ..!!_a. 

~@.!_ica. 
N• 135. de 1961, de 8·7·961, <n• de 

ordem na presidência: 3Q8), de agra· 
decimento da comunicação do pro­
nunciamento do senado sõbre a e.<>­
colha do Sr. J às é Cochrane de Alen­
car para Embaixador , do Bras,il jun­
to. ao Oovêrno ·da Grã.-Bretanha. _ 

N9 136, de 1961, de 12-7-961 (n<' d.e 
ordem na Presidência: 317), de agra ... 
decimento quanto ao prouunctamen~ 
to do congresso Nacional sôbre o 
veto presidenqial ao Projeto de. Lei 
que estende os beneficios da Lei n9 
2.622, de 18-10-1955, aos servido_res 
das ferrovias e das emprêsas manti~ 
mas aposentados antes da encampa~ 
ção pelo Govêrno Federal ou reln 
corporação ao patrimônio Nacional. 

N• 137, de 1961, de 12-7-961 (n• d< 
ordem na Presidência: 318), de agra~ 
declmento ao comunição do pronuu-

ordem na Pr~:s1dencm: 322J, Tra.n.>-I Brasil. 
!!lltindo __ jp.f9Jmaç_õ-es-_pf~·sra·das pc!~ t . • 
~t.r.óteq Bre_::;~u:-:ro s. A. <Petrobrás, Tr~~-se de conc;U.er favores ,fi.Sca,s 
.em _a1~nsão ao requerime-nto nll ~~5 ~~ • à en~oHI.-da o.e prcú.<Jt..os àr::;cnm.nad .l.!l 
1961, do St. Sênãctãf Noa-Ueii-a 'da 'no ;eu art. 1' destmada a um ato 1<! 
D:ãmã.- --- · -----~- - -· 1 Jenemer~nt..Ja. sem fun l\JCJS.tiVo e de 

elevaao -:ênt1do fllantrõp:co 
N9 142, de 1261. de 1!:-7-961 (n? de! ~ .. · . 

ordem na Presidência: 325J r Resd- I ~-amos, a .. sun, ._Ja.recer favor~vel 110 
tuindo- autógrafys do projeto de b.e1•

1 

proJeto. 
s~n~ionado q 1e conceà~ isen ·ão d? Sala das comissões em 10 de julho 
d1re1~os _e. ta?'as v~uanetras, exeeto a de 1S31. _ Damel.. K.neger, Pre.stde:I­
d_e p_evtdene.tn soctal, p_ara maquma-~ te; Barros Carvalho, Remtor; r..ubao 
nas importadas pe~a fuma Inte6rO.l ua ~ilvelra _ N0f]1.leira da Gama. _ 

Ltda., ele Porto Ale:?;re !--'":" Mem de Sá - Sault. R1mos _ Vito· 
de Le1 da Câmara n9 63, ae rino Fre:rt:! _ Silvestre Péricle.s 

F.err.ando 'Túrora - Joaquim Parente 
(n? de - Ga~pa1 Je!oso - Ary Vianna. 

peJo ~~~~~~;j[~~~~~~;~~~~o~d~;TràU~-ser-
do req"er1- Parecer n~ 345, de 1961 

S_enãdor Gil- ~ -==- · · ._ 

--~elator: i)_r._ ~ernnndes Távora. 

O projeto de lei da Câmara, em 
exame. - or1gtné.rto de mensagem 
do Poder E--<erutivo - concede isen­
ção de direitos cte importação, impôs­
to de consumo e taxas aduaneiras 
inclusive a ~e previdência social, parr 
as mcrcadonas doadas pela War p,r 
lie! service.(N C.W.C.) dos Estado" 
Unidos da América do Norte e con­
ferência Nacional dos Bispos do Bra­
sil. São as se~uintes as mercadoria 
objeto da dCl"'~~ão~ duas mil tonelada­
de leite em pó, cem toneladas de man­
tei~a. clnqur>TJta toneladas de quei· 
e cento e vinte e cinco toneladas de 
azeite ..• 

a a fim de serem dlstribu1-
<"as às Cla"ses menos fa'!orecida.s 
d? Pais, ficando entendido, po~ 
rem que o~ donativos acima r.ão 
poderão ser obj~to de transação 
comercial", 

Tratando~se de uma doação de pro­
dutos alimentícios, destinados a fi­
nalidades filantrópicas, nada existr 
Que contraindique a isenção de tri­
butos ora. proposta. motivo por que 
opinamos favoràvelmente ao projeto. 

Sala das Comissões, em 19 de abril 
de 1961 - -Gaspar Velloso, Presidente 
- Fernandes Távora, Relator -
Fausto Cabral - Del Caro - Eugenio 
de Barros - Lobão da Silveira -
Joaquim Parente -Nogueira da Ga 
ma - JoO.o Arr-u.dD-

!!.s.....J:omis~áo de Economia sil 4 

b_r~- .Q _pr__âiC!ô de· Let da Câ;narrz 
n:~-1~4_-_C:-59 â1.0 ·senado, ri" 28. de. 
1960, que concede lsenção de a .. 
cenca preda-e ilé zmpôsto de im· 
'lJO""f.lãftJ:Oi~-ôutio'> tr~butos e_ taxa.~ 
para don.atwos consírmados à 
ConterénCla Nacional dos Bz.mruc 
.dii Brasll. · - - · - -·- · -

~!!._a_tçr: Sr.:. Del Caro. 

O projeto de lei da. Câmara, em 
extt.me-originário cle mensagem do Po -· 
úer Execut:.vo - conced·e isenção de 
licença· previa e de impôsto de imp<:'l'­
tação e outros tributos e taxas con­
signadas à conferência Nacional doo 
:Bispos do Brasil. 

Diz a mensag~m dO SPnhor Presi­
dente da República, encaminhadora. 
da proposição, que 

"... de longa data, vem o ar,_ 
vêrn-o _orasqetro cooperando com a 
Ga.tholic Relief S.ervices _ Natio­
nal cath:.llic Welfa.re Conference 
e a Conferên-cia Nacional dos Bis­
pos do Brasil, conced.:ndo isen­
ção de diversas taxas e fornecen­
do gratuitame-nte transporte rna­
rítimà e interno, armazenagem e 
demais favores administrativos." 
.'"... fol po.:ssivel - prossegue a 

.mensa~;em - a partir de- 1954, 
uma dlstribuicQ.o de mais de .... 
tTS:\ 3,000 000,00, em gêreros !lli· 
mentfcios divrrsos, como leite em. 
pó, queijo. farinha de 'trigo. fu4 

b~ e outros produtos ,através da. 
C.a.ritas Br~.silE'iras, órf!áo da cou­
ferênci!J. Nacional dos Bispos do 
Brasil.'' 

Tendo em vlstR- o exposto. nada. 
existe que contraindique a. isenção de 
tributos ora proposta, motivo pol' que 
oplnamoo fa.voràvelmente ao projeto. 

Sala das Comissões, em 2Q d-e a.brH 
de 19$1. - Gaspar Velloso: Presiden .. 
te; nel Caro. Relator: Fernandes Tá­
t,ora - Lobão da Silveira - Fausto 
Cabral. - -



1320 Sábado 1!. u1AHIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seção 11 ) JLilho de 1961 -------------------
. c'=",.e!l_~" ~Q-~4:_~_ '"'e_ unôl I o SR. LOHAO DA SILVEIR.-'.: tre os mais imperativos da capital pa- te ditos, mas à sua margeln, nas pro-
~ .... -"-~~._ -~-:--~ __ , ;B c -- --=-- :.= raense, evitando a irradiação do mal ximidades das estradas ou nas vizi .. 

!Ja C01ds~ão de Fi1w.nça~. só~ (L~_ o ~!eguinte dis~ÚrÚJ) . ~r. a outra.:; comunidades. · nhas das ruas transversais. Já exis .. 
br"'"ê-Õ 7•i2Je?o--de T.êf t[a· Cãm:(t-'â Pre1 .:;,uehn.~_ .... t'· ::;;rs. S_ednaduordts, Ba ,tléradiClO- Ao Exmo. Sr. Presidente da Repú- te, llaLurulmente, o intuito pre:::oncç. 
n·· 28 . de l:,:~f-\no- 19~-: :--;)9, na n~ 

1
e .h or1c_a Cl _a, e e - m, ca- blic. e ao Exmo. sr. Ministro da bido: se, amanhã, o poilre mmador 

Crl~,1 ara!...:_§_1te · Cõniieàe· "isenção õe plta __ ~o Para,_ n~ . ..,c~da n? Forte do Saúde, que é paraense e conhece su- uão pude!· construir residência nova. 
z;ce.nca P1evlà .. e áe- ímpôsto de P~-e~:p:o, con.stltm o .,!Ilawr a~e~sa- ficientemente o assunto, vai o nosso de alvenaria, terá o seu barraco .der .. 
m;r.ú:taroão e outros tributos e men~.-o popula~ d_a r.eg1, o ~.mazon.ca. apêlo que trz.duz urna legítima e hu- rubado pelos tratores da. Municipali• 
ffli-~-s1f;fl1 dtnativrJs congf.gn_ados su::;se melO mllh~? ,oe h]-~:tant:s po- mana aspiração da população be1e- dade. . . 
rL 1 'on}erencoa Nacfonãl dos Bts- 'J.am aquela tucs.ten •. r.a etdaae. nense. I f; o que veremos futuramente; e 

.
p_os: - - - ' Dm tirço da popura:;:Eo d0 Estado do Aproveito, Sr. ·presidente, a opor- acontecerá _porque os pobres pioneuos 

Pará reside em B~lém. So:nos, hoje, tunidade para de:Jater, mais uma vez q~e se. muaam çto NúcJ:3o Baf:ideirante 
R-:latQ:r: Sr. Barros de C!irvalhq no quadro de!llográfico do Pais, a sé- 0 problema da operação denominada nao ter_n capac1da~e f_manceira para 
Visa o -projeto à isençi.o de licen­

ça nrevia e, do impôsto de importa­
cão, do im.pôsto de consumo da taxa 
de o::spacho Aduaneiro, das taxas de 
Melh0ramr.nto de Portos e de Reno­
\'açáo de Marihha Mercant.e, de emo­
lumentos consularf'~, d<> t.ax<><: ·"'~e :'1"­
lr'a"ena~ens e C'Rpntazias, para os 
danat.ivos até o ll.-:nite de l5.l..J 
(quinze mil) t.nne\a<las anuais, de 
g~neros a!imenticios, _roupas !lsadas .. e 
meLiicRn·entos remetidos, até 196:J, 
inclusive, pela CatlFllic Rolief _Servi­
ces _ NatlonaJ Cath0:1c Welfarf' 
Conference ICcnterênria Cos Bispos 
Norte-Am9ricl'!ncs) à Confer.mc.a 
Nacional r~cs Bi~nas do Brasil, para 
d~tl·ibukfi.o v.ratllita através de obras 
de assistência social. 

O p:ojeto é originário de Me~a­
gem do Pede-r Executivo, acompanna­
da de E:'!"no.sir;ão de Motivos do :\1:· 
nis~ria da Fazenda fixanrl11 o JimJt.f' 
da t,r>.ne,&P,em e o prazo de vigência 
da.s isençõ?s concedidas. 

No que tange a esta comissã('l exa­
minar. ou seja. a- reuercusôo tinanw 
ceira do projeto, nwla há que nos 
coPrlH?a à sua ,rejeição. 

Conc:ide-ran~o as altas finalidades 
sociais e de benemerênc!a do nr~i<>•r) 
e o elevado p~drão moral das enti­
dades que farão a distrjbUir'áo dr!S 
donativos, somes ~ela aprovação do 
Dlesmo. 

SR.Ja das· Comic:.<:ões, Pm 10 de ju­
lho de 19Sl. - Daniel Krierter, Pre­
sidEnte __ Barros de Car·)(J 1hn, RelR­
tor - Gasvar Veloso·- 111em de Sã 
- A r11 Via.mHt - Ferncn.dts Ttí1:1 ,-o 
- Jrwrmím Parente - DP.l rarn -
Par1lf) R~mos - Nogueua d-a úuma 

SH?:estre Péricles. 

Gr..I 234, de 10 do mês em c•trso, 
do Ministro da -''gricuJt,ura,_ t.ransmi~ 
íindo -õ· prõrmnclitmento, - SoT1citado 
pelo se-r. ano, úo '1-Jh':tiSU.:rio "\. seu cru:­
gv sôbre- o 'prólefo áe Lei da Cãmn_: 
rano-3~ ae-19"57, qUé oroih-e rturante 
ClncOano"l- a exnort11ri'lo tl."! courr.<: de 
~--~!Ive~tres ·mamiferc.s:- ' 

Nas Mensa~ens lidas figuram ns de 
nOs 13" e 138 que agradecem a co­
munica('ão do pronunchnwnt<J do Fe· 
nado sôiJre a escolha de dois nomes 
- os dos Srs, João Batist-a Barrete. 
Leite Filho e Décio HonnT'~,to de 
Moura - para Embaixr>dores do 
Brasil ·junto ao Govêrno da. Coréia 
do Su1. 

Trata-se de engano. 
O pronunciamento do Senado foi 

sõbre o Sr. João Batista Bartrtc 
Leite Filho para Israel e o Sr. Decio 
Honorat<> de Moura para a. Coréia do 
Sul.· (Pausa) 

tJm.:t cidad€ entre as v:nte e seis ca- "Mudan"a" ou a transferência do.s con.stl'"mr suas habltaçoes. 
p!tals de Es+-ados e T9rr:tór1os. morador~s da Cidade Livre para o Lógico e claro é que se processas-

Cresce dai a impn-:t.âncla daquela Ple.no Pilôt"~. ' sem TJrL.'Ueiros as cunstruçõe.s na Asa 
c:dade que m:lrs se desenvnlveu e .;e Sempre combati, não os fins, mas Norb e, depois, lentameme, se tize.s­
ampliou na grande área Amazônica. os meios. combato os processos pelos se a transferência dos IUoradorcs. J..Sso 
Seus p::-oblE.~as, por isso mesclo, cres- quais se prete-nde fazêr a transferên- o aconselhável, just\} e razoável, não, 
ceram de tal forma aue a sua muni- cili dos moradores da Cidade Livre, porém, da forma desumana por que 
cjp-:kUdade se tornou PQr si mesma im· com gravíssimos inconvf'niente.S para P_r~ceQ.e o Prefeito munic1pa1 de Bra• 
p::'~::nte para resc1vê·'os. êles e par- o Plano Pilõto onde se-. s1lla. 

Bairros novos surg1mry. reclama.n 1o rãc· deslocados. j . Desde a .administr~ção p::tssada nos 
lt;~~lhr):amentos e b~neflClOS nece.~sá· O Sr. Prefeito Municipal de Brasl·•sltuamos nesta posição, neJa conti .. 
rio.:; à co1etividade que o.c; imuul~iona 1 :m, apesar de reiteradas declarações I nuamos ~ ~~o mudaremos, porque te .. 
para o. futuro no .seu justo anseio de de que só se mudarâ aquêle que qui- mos sensibilidade para oos~rvar o que 
)rog-redtr. ~ zer, exerce, ali umf! pressão constan-1 se passa no Núcleo Bandenante: po .. 

E' constante por tôda parte a cons~ te uma intim:dar.;áo necman~nte, tma. bres moradores saem para o trabalho 
truçáo de t:dific:o.s n:'vn.s. Aqui e c~.a coação e de.ssa violência ali pratica ... e quando voltam, à nmte, para repou­
moder?os paJaretes, ban-:o!cs, e ~rr~- s~ mudem. para que deixém, à fOrça,) sar, o barraco está de~rubado, ficam 
nha-ceus eng-al:?.nam as no~sas prmc1- 0 Núcleo Bandeirante. 1 ao relento com a família. 
pais avenidãs e praças. D1i result.a a . . 1 . .. · · 
e}:igÉ"lcia imr>.di-ata d? m.,ior consu- Lere1, daqui a mmutos, vários do-- T;~e opa~ tu~_:.da_de de ver1 . há dms. 
me de luz, de água d" al':rrl?J'1t.acã:J. cumentos e testfmunhOos d-e. pessoas i na lele~,l~~o .HlPl de Bra:r. .. m, ca~al 
d~ trans.porie oara urr.a lJ""''llll~cão atH" que me escreveram a propós1to ctess:t. 6! wn 1a':~ador, com a mulher e ~ ... te 
sf< a~ita e vive numa grande 'capital r'laçEo e desa violência ali pratica~ filhos . deixados ao desampa~o, ~sse 
modéna. da.'!. opert:mo, que se c_hama ot~v1o Silva. 

Dentre ê.sses prob1~mas avu1ta pe'a ~inrta no sábado passado,. pela mH .. ao voltar ?? serVI\ O, à nmte, o ~eu 
suB p'.'ioridade e ur~êwia 0 do ser- nh~. trabalhadme.c; da Prefe1tur::~ Mu .. barra~os fo1a d~rrubado, fl~ando ... ~Ie. 
viço de esgot-os. Há, rr.t1itos a'1os .-:e n:c1pa) en:;ontra~~m-se. em frente ao ~ espusa e, sete filhos - menm~ m ..... or 
f1zera'fll as primeiras ga~<>rias q:Je es- GJr;tá .. sio de B"'asl_lJa, d~s In1,l>~ 

1 
e doze a~l~ e o menor de .se.e nnos 

t-so ab-andcnadas e sem funciona-meu- sa1Is;.as, que al:ln~a ~~~- e S"'t.<e<"mtos \- ao desabngo. 
to. ·'!-studantes, ~om ,(\. ObJehvo de derru .. 

1 
O Sr. Caiado de Castro_ Permite 

A prioridade e a ur~êncía de tal bar parte do predw. v. EX~ um aparte? 
serviço result~m na d<>fc~a da. saúde o que ocorreu foi 0 secruinte· os I - -
de sua população amea,..::~da e ~taca~ Irmãos L9.SS8•istas cederam"' um Com .. \ Co~ S:tisf:?!3AO DA SILVEllRA ___,_ 
d3- v~rs;s;ent.~m~nte p~la ternvel e partlmento de seu est.abelec!.mento, I 5 çao. 
deforman,e filariOse. perfi: que nêlP fôsse ins~a1ada a L!~ o St. CaiG:do ~e Castro -. Acom-

0 acúmut0 de ãgua.~ poluldas, estag- vrana Pa~olux. de pT'opnfd~.d€' partJ .. panho com mteresse a expOSIÇão de 
nr.das, pe:-mite a c:-1 2 ... ;;'"~ f' de.s"'U\rol- cular, com o fim de a~end~r sens V. Exilo pcrque tarnoém muito tenha 
vim-:>nto permznente do c~,7e:r, o tP,!- alU:lJS. A Livr~ria mudou--se e o Sr. cuidado do probLema do Núcleo Ban .. 
ríve-1 mosauito que trammite aquela P:·efeito, ün"'iiatamente, manrtou os deirante. A exibição da TV~T-upi trou .. 
dan~sa doenca seus trabah1ador€s ao local, para a- xe-me dúvida muito séria, porque o 

Acresce aiflda a circunstância de derrubac'ía dess:a· parte do prédio, só Sr. Prefeito do Distrito Federal, em 
ser Belém uma cidade ladeada por não a levando a efeito poroue tôda a presença de v. Ex~. dos Senadores 
ba~xi~ e pâ:üanos, a.g-ravandú a:nda população do Núc1eo B:mdeirante Lima Teixeira, Guido Mondin e mi .. 
mn:s aquela doloro.::-a sit,nA"fo. acorreu ao GináEio imped~ndo que se nha, desafiou quem apontasse uma. 

Podemos afirmar a.travPs de ele- consumasse >nais e.ssa vio'Pncia e mais casa de família que tivesse si-do der· 
mentos estatf.st~coF QU? de7 por cento êsse\abs11rdo contra a Cidade Livre. rubada, e convidouRnos a. telefonar-

, da tJOD'tlAc8o de Belf>rn. se enco'"lt.T'a Pretende o Sr. Prefeito r<.1:unicinal lhe, se tivéssemos ciênCia de algmn 
atz.cado de filario.se. Qu 2r isto dizer de B:·asilia realizar a mud9nca se-m caso, pois imediat..'l.mente tomaria pro.. 
que aquela c2 pital tem de quarenta a obediência a um plano. Pema S. Exa. vidências. Verifico, aiora, pela decla­
rinaüenta mil pesr.as a~acadas daque- que a mu.i:mca de uma cidade pode ração de V. EX9- e leitura dêsses. do .... 
la doença tropical. ser feitv'l dêsse modo. cumento.s, que o Sr. Prefeito não agiu 

~ecessãrio se torna qur a União se Não, Sr. PresidEnte! Uma cidade, para conosco, senadores da Repúbli-
t u_rn. núcleo ponulacional não pode as- ca, lá convidados a comparecer em 

apres .e para. um socôrro imediato à stshr à m•trlanr'a do sen comércio, caráter oficial, com a correção que 
•;wnulAçiio da capital paraense. t cl s t E.:sa providência. consü::tirá .na rea- como pr en ~ . Exa. Ela nê..o se era Hei o esperar. Eu confiava mUi· 

pode realizar sem que se faca tam- to no Sr. Prefeito, a quem tenho em 
l!zacão imediata do servico de esgô~ bém a mudança da popu!açê.Ô. O co- conta de homem inteligente, culto e 
to que constitui o primeiro u:-f)blema mércio vive da população, dos consu- muito bem intencionado. Por i..o;so, no­
dr,ntre os grandeR problemas· daquela mido··es hal-}~tuais, que ali trabalham, bre senador, embora interessado no 
maierna caoit.al que se ergue risonha vivem e lutam. problema na firme convicção - e te-
e estmmte je vida para o seu _promls- "til~ t . t d'd nho dito às pessoas que me pro-
ser futuro, · · ...,..u en t:ev1s,a c~ce 1 ~ rt lmpren- curam, e agora m~smo repeti a. uma 

Evidentemente êsse problema não sa,. e publlcada no CorrelQ Bra.silien- delas que, pelo que tenho falado com 
pode ser exclusivamente resolvido pelo s~e ge 12 de ju!ho c_orrente, parece o Sr. Prefeito, o fato não é verda­
poder público municipal. q·tua -· Exa. cogrt.a. tao sômen~ da deiro. De maneira que - v. Exey. vai 

Outras Ca!Jitais como Be-lo B:o-rizon- SI; .. çao dgs comerc;ante.s da Cldade me l)erdoar - esperarei a explica~ão 
t.:~ e Pôrto Alegre. com maiores dls- L.v e e nav da do.., seus morador~s. do ~refeito sôbre o caso. Não Quero 
ponibilidadps financeiras, reclamara,m 0ê~ue é m~fs grav~. porque êstes nao firmar mau juizo de S. Ex!l- e, de 
e solicitaram do Govêrno Federal a i capacidade fman~ceira para en- forma alguma desmerecer na alta im-
su'l valiosa ajuda no sentido .de re- fr~i~~r novas c?nstruçoes. pressão que dele tive. Estou em dú-
"o1verem os seus problemas de esgO- · e 8 · Exa~ vida, sinceramente, sôbre esta noticia, 
tos. · "Desta forma., estamos, demo~ que se choca com a declaração formal 

No atendimento dessas justas- e -nu- cràticamente, evacuando a Cida~ do prefeito. se o D-eputado Paulo de 
manas reivindica<Ções o Exmo. Sr. de Livre ou~. antes de tudo, é um Tars·o, depois de nos ter assegurado 
Presidente da República criou um bnm negócio para os comercian~ que isto nunca teria acontecido e ja-
Grupo de Trabalho com o objetivo tes". mais aconteceria em Brasília, no dia 
de e.stuciar a soluÇão do problema de - seguinte ou dois dia:, depois, faltando 
esgôtos naquelas duar.s · capitais. P'oi A evacu~ção é um bom negócio para à palavra, mandou derrubar barracos, 
ate mesmo cogitada a ajuda financef- 05 _co::llercmntes, pOrque lhes são ofe- sou obrigado a declarar de público que 
ra do Banco 1nteramericano. reCldos lotes a preços razoáveis na não ma~s posso ter em S. Etilo a con-

Prestaria o Exmo. Sr. Dr. Jánio A_sa Norte. Acontece que as constru- fian~a que nele depositei, até hoje. 
Quadros um grande servico à Amazô- çoes que se processam na Alia Norte 
nia se estendesse os trabalhos dêsse são provisórias, uma simples mudan- o SR. LOBAO DA SILVEIRA _ 
Grupo com a inclusão de Belém, no ç-a de barracos do Núcleo Bandeiran~ Muito obrigado ao nobre Colega. Na 
sentido de resolver êsse angustiante t'C para o Plano Pilôto. verdade, estávamos v. EX~ e os Sena-
problema de saúde pública naquela Continuarão dois problemas: o dersl dores Guido Mondin, IJma Teixeira 

d mor::dores do Núcleo Bandeirante e o e eu na sexta-feira à tarde, se me 
gran e metrópole.. dos que se tra.nsferiram para as ha.~ não falha a me':nória_, na Prefeitura, 

Belém, co-mo referimos acima, se 1n- bltações provisórias. :tsses barracos, onde assistimos à exposição do Se­
clul entr-e as sete gran-des capitais do essas con.struções, verd-adeira favela nhor Prefeito Municipal de Brnsflia, 
Bra.s-11 e bem merece a valiosa ajuda que se está instalando na AISa Norte i-mesma constante-da entrevista que 

Senru.i.or do Govêrno Federal na solução dêsse do Plano PilôOO, estão sendo construi- S. EX' deu à Imprensa de BrasHia, 

Está finda a leitura do Expediente. 
Há oradores inscritos. 
Ta:n a palavra o nobre 
~- 4" SlJYe1ra. ,- -- · -- l.\ll:i$1faJPiiiE2]0b~lS!!IJ<la~í\ '<.\19 ~~t~ p 491! l!A2 4•Pctr!>~ !~ llt;ÉJ2!!~'.!:" _publicada _';.':52~"=!lien;e, ~ _ 
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Municipal de Brasília, e nuina. delas 
pedi-lhe me informasse de qu.anio 
necessitava. para financiar a ro.as­
trução de casns. S. Exl;l declarou que 
previsava de dois bilhões de cruzei­
ros. Julgando que a Prefeitura Mu­
nicipal de Brasília não tivesse ca­
pacidade financeira, nem dotação m·­
çamentária para essa finalidade, in­

'daguei de S. Ex' se dispunha .de re­
cursos para aquêle fLill, e êle me dis­
se: ~e respondesse afirmativamente, 
estana faltando à verdade para com 
V. Ex~. For~m palavras textuais do 
Sr. Prefeito Paulo de 'l'arso. 

atua. ,no fõro de Brnsilia.. dirigiu-me 
a. se~uinte carta: 

*FsXlllo, Sr. Senador da República., 1 

Lobão da Silveira. 
Nesta. 
Lendo, nesta. data de 23 de ju~o. 

in "Correio Braziliense", scb o titUlO 
'' Prl'lfelto Esclarece": "Ningttêm 101 
~xpulso da Cidade Livre'' por grati• 
dão a V. Exa, represenu~nte do Po• 
vo na Câmara Alta, em julgando V. 
Ei"' voltar ao assunto, em favm dS' 
verdade, por humanidade e_ dever dt. 
justiça, aceite o meu humilde teste· 

Está claro, pois, que a Prefeitura munha de habitante e ad,:ogado mi· 
não possui capac1áaue fmanceira pa- litante desde março de 1960, na atuaJ 
ra . a transfe;ênc.a. Seria, portanto, Capital de nossa Pátr~a.: . 
mars aconsel.havel e log1co que se ut·- SOmente advogado, trrando os metOif 
bamzasse o ti.ucleo Bandeuante em de minha subsistência., minha fami• 
vez de p.oceder-se à mudanç;Í da lia, do exercício estafante de m~nha 
forma por que se está fazendo. J profissão, tenho sido testemun_11a do, 

. . . maléficcs resultados das admmiStta• 
_Ja exu:te a pnmeua .fa_vela ~o. c0~ municipais, em Bra..ília Ontem 

Pmuo .l:'.t.o~o. COJ.l;-OUne mformaçao I ão tempo do preclaro Sr. Israel Pi· 
que ubt1ve cte vanas p3s_soas, embo· nheiro, _ 0 Núcleo Bandeirante !O 
ta a.nda na~ t~nl_la _venfr.cado pes..- palco de vergonhosa atuação de ~ll~· 
soannent.e. 'lrat.~-se aa. Vl1a Amau~ administradores, postergando o dlfE'l• 
n, que e uma Cidade Llvre em pon- to de infelizes brasileiros em favor dl 
t~ menor, com as mesmas c_omtJu- propina.s tendo eu própr:o intervin· 
çoes, os mesmos barracos. 1',1ca nas do, profissionalmente, em inúmerat 
proxlmiC1aC1es da Asa Norte. ora~ se I querelas, ande, como de meu, 11abituai 
o Sr. Prefeuo MUUlCip~i quer, de t_atu, feitio, tive, às vêzes, que agir Culll 
urban~zar e, como disse, consondar energia, chegando mesmo ao desfbr• 
~ras1ha, devena proceae~ .a tra~f"'Idn- ço pessoal. Hoje, a situa;âo, tam· 
c1a dessa favela, que Ja · esta perto bém, na lendária. Cidade Livre, sob a 
C!a Asa Norte, o que facuita.ria a mu- desgovêrno do Sr, pauto de TJ;'I.rso 
aança, sem necessid.acte de transpor~ está a bradar aos céus. Assim é que, 
tes demorados. a municipalidade se constitui &'ll Hl~ 

Pela que vejo, porém, a Vila Amau­
ri e a primc.ra tavela, a Asa Nort,e 
será a segunda. 

Vou ler Üm documento que ~nho 
em meu poúer. 'l't"ata-se de tele~ 

grama que .me foi transmitido p!lr 
mteressaaos, pessoas- que a mim se 
dirigem desde que f1z o meu pnme1ro 
pronuucmment-o na Ben.ada .sôb! e o 
assunto. 

Eis o telegrama: 
''Famllia.s representando cln~ 

qüenta mil almas residentes na 
Núcleo Bande.rante agradP.cl~m. 

de ·coraçáo, a atitude tomada na 
tribuna da Senado par V. F.x~ 

em defe:::a da causa da fixação 
ou da mudança justa, real e hu-
mana". 

Vejam bem os Srs. Senadore~: a 
popu1açüa da Cidade Livre admite 
a fixação ou a mudança! o de que 
necessitam é de entendimento, de 
alguém que, sinceramente, promova 
a. troca de icté.as. 

Continua o telegrama: 

"Autari?amas o brilhante re­
presentante do povo bra..siletro a 
conv1dar o E.xmo. Sr, Prefeito 
a aceitar um debate público em 
elevadas bases democráticas, en­
tre V. Ex"', e demaiS Parlamen­
tares, em conjunto com os repre­
sentantes da Uidade Livre, numa 
estação de rádio ou de televü;ão. 
Esperamos pela esplêndida opor­
tunidade de desmascarar a açào 
do sr. Prefeito com a defesa. no· 
tável do ilustre Senador. Rece­
ba os cumprimentos das Comis­
sões de Finança, Polit.~.ca, Pro~ 
paganda, Defesa, Fixação e Ur· 
banizaçãa da Cidade Livre". 

citadora à desordem e à subverl'iúo, 
pois que, atentai bem ilustre Seca·. 
dor!, a t"1l suB-Prefeitura do Núcleo 
Bandei'" "'1 ~ estimula a pesso:1s que 
mantênl .::6lmc de lacs.çáo com ou .. 
trem, a requererem transfcrênc:a 
p'tra a denominada Asa Norte, abri· 
gando-se, para tanto, entregarem a.a 
chaves dos cômodoo e casas que 
ocupam, não ao proprietário da bl?nw 
feitoria, mas à municipl.l~-..iaue e f-"'• 
sa, incontinente, com fúna sádica e 
vandálica põe tudo por terra, c.onfis· 
ca os móveis e se investe na possel 
De tal prá.tica, resulta que nos dias 
desta semana, ajuizei dÕze açõ~ co· 
minatórias, na Vara Cível, contra a 
predisposição de outros inquilino'> va .. 
lendo da M.M. Dr. Juiz de Direito 
a.colhida e ord&~ de cl- com ciência 
à sub-Prefeitura. Ai está, ilustre se­
nador da República, fatos como a 
quer o Sr. Prefeito Paulo de Tarso. 
E que fatos! A prova cabal de vio­
lência, de desmando e de subvel'l"ão 
da ~rdem pública, por atentado, in4 
ClUS1Ve, à norma contida no art. 141 
caput, da Constituição v!r,ente e, §§.' 
Por 'JUtro lado, ilustre Senador, tris­
te é constatar que o Sr. Paulo de 
Tarso, até há pou.co .temr.·o, memtJro 
da Parlam.ento, autor, aliás, de pro­
j~~ de lei em fa.vor da fixat:ãc do 
Nucleo Bandeirante, hoJe, GoVerna­
dor de Brasília, permita que um t,e­
nente da famosa GEB, alguns sar­
gentos da mesma, institua!n em tri­
bunal, mandando e desf::~.nmdo i~sa 8 
aquilo! ~o:no bem comprova. I) segu:n .. 
te epJsódw: o Sr. proprietáriO da 
casa cc.~erclal "Tecidos Silva" es 
ta.beiecid!J. à Av. Central, 750, 'rece: 
beu a VISita de um dêsscs sargen .. Os 
que, depois de ~mea.çá·lo de pris5o, 
terminou por deixar o serrttinf., 11 1·~~ 
matum: . "l - Conforme· ordem' do 
sub-Pr~feito, solicito provid~nci::l.r C('m 
urgêncra a demoliçã-o da cêrca nue 
se .acha em· coll:"trução, n - A i-e. 
ferrda só, podera prossegu;r c-om Or· 
dem escnta du Sr. sub-Pret'eitr1 m 
- ~a~o ,contrário terei' que tomar 
RPT_?VIde~cms enérg-Icf!s. r a} To~:é r,~ia 

São- moradores da Cidade J,ivre, ego, 3 sargento Com te dQ De:sta 
através de um telegrama, que p':dem camcnto." · ~ " 
um entendimento e debate pl'ttlico n 
com o Sr. Pref'eit.o, com a part-icr- ob ~tr,3· Sen~or, o fat-o acima fot 
pação dos parlamentares que o de· dJ~.~ i~ ped]do de "h:lbe,!s corpus", 
sejarem. Trata-se de um apêlo justo, r Cl.:jo · t~ul~ à S~gunda vs.ra ~rim1naJ, 
que o Sr. Ptmlo de Tarso, mais da rei to José r 0 xmo. Sr .. JUiz de Df­
que ninguém, porque é Deputado .f.'e~ regedorla d~er~a1r;9es .soh~:tou _à Cor­
dera!, deveria acatar. bre quem se)· a 0 rtc 1a mf.J. maçnes sõ-

1 _ o a sargento e a dic;-
0 Dr. Newton Antunes de Olive!- pos çao de qual aut,.rida.."e está e 0 ra. advogado que, há muito tenip!.l, que 0 mesmo quer diz~r com a frase 
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AI. '1uito feliz a ccmparaç· ão do DePU·· inten:!sse pc.ssoal no caso, senão o· in~ Mas avulta a personalidade de Mo.-. 
do ;t.em III. do seu ul!i,na•u.•.n. " 1 1 - n!• ~·eJl'e pela •u• f'ol~"çao a I'"' 

d . tacto Nelson un1Cg1Ja .,t..ancto enL!.Oa~ terês.ee humano pe oo no:;sos rmaos ... •·• ... . .... ~.. , ..,_ .. 
e.b fi. a qPe s.? roow, a •)f'iP-~11 JUrí 11'" -· i tt do estuc!os de humanidade tu~ --,,1 ·Jl"na Ca'1ital da Repúb!.ca_ ond~ t.rou seme1han~a e-mr..! ~~ comu·•no~ sofredores. Qttando vejo per gar a ·r s 8, 
~ .c re• cte Brasilia e os ~ühlgos. obrehQ:d liberdade do meu slzinllo, é porque cidade de Vitória, onde nasceu. li.Ju .. 
"e ctêlen podêre<> ta i:::! A :mt "3.'lrqcntCl " 1 h d !" cu1d de de Direi· to do r· c 

d"S catedra,;s, na Hla:t~ ,,r.tedia, A m:::· está penclitando, também, a tn n a no a- •a u :i. "' 
d ~ GEÍ3 .. C:Jrn. oração que, aliá-S, nt'11 f> '"" b · 11 d 1877 " 1879 p r·tlcij>ou das tória se repete. modüti.nncto apet:iil.'i própria 11t1erctadel <Muito em,· mut- c e, e ~ , a 
militar e nem é civil, cJnfc.-mr: se u cenana. ' to bem. PalmasJ. festividades do Tea.tl'o Santa Iza.bel1 

Sêry~. • P"rece <>té que os },(m~~;:m· d•l Rê- com o destaque que grangeara nos 
i'.ust:re SE>nador .LobãO ctu 8!\•Je:ra, .. ., o Blt. PUESIDENTE: b a dê Ucos petn"robucan)ll: 

p úe estr?nnar a intoleJ·ãnc.a do St. culo vmtc procuram <.,(.-,;lllJ' " .,xem! ... ~---"'---=-=----· ~-enador ancosl ca l> .F" 1 d' d. 
nlo e as Hcôes oo~ ·1n: :;;ct'".;dc':l nu- Tem n palavra o, nobre ::: t.:onc UJU o curso na âcu ua e e 

:F~efll'ito r:e Srasilía, o seu el:iH,lCTIIlC - - D'rel'tO de s•,·o Paulo CaSallU<) on n.1a tentativa. pueril 'i~ "e!e!Jl_·id_,ld(_:; JeH.ersnn de .t\guiar. ~ ' · .. ......, 
tm d(>';trulr- o marco 111Sl:ÓJ'ico da no· flcar na histona, COI1-">tl'\h 8 pnnm· com pauHst:l. iluatte, em .a.882. 1etor .. 
'Va f'ra do de,.:!'nvolvimento Lra.<:ilf' 11'!1 pal preocupação, nem qu, seja car- Q. ·sn. Jt:FFE_Jtll!_)__,.~_:::-:QE -~~V!!!~~: nau a Vitória, onde -Já era Depu. lado 
- o ~úeu·o Bandf'trante - con"'u- rasco. Provinclal. De 1982 a 1889 uuvc.:gou 

" 'Ih· d · ' d "' ~Lê o segumte discurso) - Senl>Ol' m;n""o mt ae~ a rnum~·1p::~.J U•d:', !'." Estes, os comenttrios QJ DC _, PleSJ.uent..:, u:u.IlJlCOf.tenQil. a_lS Jie JU- em 'Zltóri~, exercen_do a Prcs1dén .'n 
t":tm:rr"lr a!c;uns- oaJ·a a .'\.<:a Nortf>, Brasiha, atraves da pena de uma das l.lll" o ú(!lltenurlO elo nasc.lmcnta ·e d.a. t:àn.lala .• :wuntmpal. Foi .eleitO 
a~ora fl3 verbas imefisas que vêm s:.w.s culnboradmas, 1 ev~lando a SI- J~c ae -l;; ... e.o C.,:a.(vamc J;mruz l'l'eire, Del?uta-9o mats de. u~~ v_~z. . .. , 
E::>ndo cunrumiilas ctm m:ttéria n~za t\l"'~ao dt:: Brasll.u\. re•·'leTJ à mserçao f:m. ata de vo:o Em :::;ao Paul~o 1edtgm o J...tliJeir:l 
do: pnbllclded!" da e-:tnnha e r!!.tf~n- De maneira. qHe 0 Sr. PrefeJto pro- ':1'::. ·-tu ,..,t em nom€1'&""€m ao e no Espmto Bant~.lWJdou o JO.~naJ 
guia 'i ora _poHtica dita Hdntlni.<:trr :.~- curJ. cUil\'t>ncer a t(;cto.- de que a mu- cou.,_._" ~"' 01

•
0 , ~f<;> Es I" Provmcm do Esprr1tG Santo". 

va do ex-DepUhtdo P!Wlo de Tun.o. .es_~am&.ta Y.~e nonrou_ 0 ,.,~f!Lél _u a~o. - Participou dos trabalhus ae elnbo• 
Crtr,.<,a es~écif', aJnda rxc?'tttlcj;>.. . o dan<;a c "e~;pomt>.nea.·' · · · pinto Sa.nw, na Cam .. Ja. lVhUUOlPal, raçao da Conntituiçá(l Feaeral de 

· tt•r) do •ov~rno munl_cio. p.f níi.o " .. ~·"'- Quem, enttet.anto, VJ:~itar a. Asa nu._ AssB·~ •• 0'.','•" .!:'rovmcJaJ,, __ na, Arsscm·\1""1 e ''a t·ectaçlio do Código Cl"l, .,,._ ~ No,:i:.e, verificara C:lle nao só inexiste ... - 1s a 1;;a na Cau ara. dos m:o .... 
C""!'f'r da Judiciário pnra ::'! ~·11J1 a'.':'l:l, · - • - ... ~em L"'b h" • - tendo !iioo o autor da Constitulçào 

b r~ .. à t 1 ô 1 1 urbanlzaçao, co~no tarno?m nao !1:.> .ucpl,lt:::.tlos, no ::5cnaao .l>·ectc:a1, na d d 892 d 1 1 1 •-
1't1 :u ... Jl'n o a soe rro ne a imu ::~:r.- lltz, nii,o há. r·~~ua, nem e.:;;óto; e tà(' .i?'J.·-e.::.~dt.nrJ.u do &~auo, na~ letrus ju-1 :Esta ua~ e 1 , quan o ? e.el~ 
tr"·â") à::t. dr_;:ordPm. o rsHm'Ilo à 1-:- cedo n:_o hnvert .. , p'1H!UC h~e.::mo a J.'tal-C.lS e llO JJrn.i.i.lf:úno. , 1 PrcSld.C'ntP do Estado, goveinnm\0-(j 
S?rtnonla ~;cc!at, cu_1m f•me-:;t.n<J- frutog, Asa sm nau tem ~:.mtla concimctos C 'O'"IId"ü"' uos S"ftá""'os dos de 2 de mato de 18...02 a 23 de maiiJ 
s~ ve-m eol'nenno dlàr\an:t>nte. ~··-m e~.cs ~erviçosl Q:U· ~-" • .''':' .":"' ~ .~- .· ... _rcte 1896. · 
t'!T;f":".s~es entt f' sen-horJ~ tt tnqu~Jt.. 1. . e~ • .lefl-~:s ~.:o,e.,t:ts p~esentl .. , q.te -:.uu 3 No 11nmetro perloao governamental O obJeUvo e a7el eom que o~ seus , creveram o requeum~:;nto dawlo- . 
D"~S e. m~.:::mn homtcfdl'Js. Ora. nf>n rnoratlores se mt1Jcm _de qua1quer i Ih" ,-ealce e especial êniase' pan\ C'Uei inaugurou lase- de

1
arr?Jtldj;l.s ~~ea1ilzda· s~ o Sr-. Pnulo de Ta~n vem eXDi!l- · • .., · . • . · çoes. como a con.s ruçao 4 r.f< m n 

ll'ando tlS moradores d.n ~t'lrlr:"l Kun- jctto. . · ~te~l;or se..., c~lltlgura;se 0 preJto~ 0 I de Ferro Su1 do Esptrito ~<ti~ to. en~ 
ctrl,.9nte, pcn·a la~als_ êrmo" do Dl_s. O Sr. Caiado de Castro - Perm1.te ::iei.ado p •• r~Ilhn aas ho.ncnag;c:LS genho central em ItapemU1JH íâb1·1~ 
Vito Fcde:ral. corno. tr.m">-P.n1 cnm V. Ex~ um apaa'-? . · presta~as ao ~r~ucte orasl:el~·o~ ,... .I ca de tecido~· e~ Vila Velha e .~n­
~,.~~ püblico:!i e notMios at.os, ,s;~bver~ 0 SR LOBAO DA SILVEIRA _1 No .::.enado· 1essuaram as_· u ... s ,.a- chteta, o Ieatlo Melpome-ne, 1l'Jt'tl 
tf'- a o"dr;:n Por outro !ado a invr.- C Utt razer ~ 11a•L'as, tle eterna oportumda~e-. n.;. 1.200 e<.pectndorés, e pron1ove'lj <1 
ce-;ão do PrefPlto 90 real e~tndo rte om m 0 .P · avrestnt::u, .... o do proJeto re~at:vo . ~o! reorg~mzaçao da Escola Normal df 
jpsfllUb: idade do Núr!'-''> r''lnd="IrRnte O Sr. Cawdo c.e Castro -:- Desta I voto .secr(>ta, na delesa da .. uv~ntlcl-1 Vttórln, o Jevant~mento da carta ta· 
~P con~tifu1 em r:onfjs"'.R"' de ~ 1~a- dP· tribtm:t, muito l'eCiamel contra as d: de da mo.mtestttçau ">~t>!Jlar na es- dt'fstral do Estado. Confiou a Satur· 
J!~<>;a.rffl p ml<:terlo.:ca ofp;-;::"' n~h.--~!'1-·j conctiçoes do 1'\uc .. cü Ba11deirs.nte,) c.olh.a dos seus_ Il1_andatanos, em 231 rt .. ino de Brito o _saneamento de VH0-
111unidadp oue. PPla Lf'f 0;-g!Ín~a ('{o most.rando a aosotuta talta :te higie- ! o.e JUnho, de 1909. ria e a constr:uçao de novo. nrnbaldc 
J)1~:;trft.o Federal, cabe..,fl. êss'! vela-I e 

1 

ne, na~u!."le agHlmeraáo ~e casas. i\to ''A humilhação, 0 servilifõmo _e' t?r_am Compnda e Suá), cmco vêzc: 
E-P1ar. . ~ . entendime;nt~ que m~ntiV.;>mos ~om, a m)jucn~Jà ganuarum tál pre;;o,J.lllaJ?l: que a. antlga capital. 

c_om e-1m1racao e re::>ut~~to, d0 pa- o Sr. ~1efeli?• chegt!el.. a , ~-er lhe~ {tlle ::,e proclamam muitas vezes, I VlsJtou .Mmas Gerais~ debatu:d~ 
f .. t:-;? 1a 1 Newton Ar.tun~-3 de OL't<JJ. que, t~n!.lo !is.tatl? .. ~ . .hsa 1\:0.tê. el~- _ e ~e lazern gaoar como virtwie.~; c~m o Ptc:Udrnte Afon .. o. PE'n~. o, 
ta _ _ . con;~el aqu ... ~e batt~.~ ~~ n.esma s1~ puhtlcas; e, ,como se nio bas- piOb!em~~ 

0
_!!omuns dos dms Est.u:l(X 

~~s neo fit'a ~o a1 e~'l Ritu:lç~o. tua~ao da Clà.cde LlVr~. t::ts~e a riqueza da nossa lingual da Fedela,ao. 
" .... r. Preie.l:to Paulo de Taroo, na o SR. L_O.BAO DA SILVEIRA - para !o~·necer expressoes clássi- Preocupado com o povoamento C't 
t;runpmlha elc_ltoral a Presid~ncia riu Exatamente. ca~ curu que êsces sentimentos solo e com ,... fomento da prnd\ICá( 
R~publlca_. a.<Jsm:niu o cnmnromio;s(• o sr. Cu<adô rJe Castro - Verifi- ·:St!D 11,jlrleados, temos vmdo enri- agncola, procurou atrair o c~m!ta· 
de urb:lni?.ar e fixar a Cidade ~ivre. camas que all ~s conoiçóes nõ.o cbe- que.;anao o nos~c lexicon çom llld!sP~nsã:vel, as.or;egurando-lhe r~~vo--
1 !?r~sentou, ?om êsse .objetivo, ··m deciam a qualquer pi'ecelto de llif[te- palaHas e expressões novas c· I-res especlats, com o que introduzll· .n<' 
F:lOTeto de_ Lei, que nc momento "tran- ne. Respondeu S. b.t.'·' - e am·eutto pHOl'C}cas, para de:,igná-ios com estado cerca de Vlllté mil imigrante 
Sita na Camara dos Deputados. que v. Ex~ esteja lembrado - que a C(•)lveniente proprieàade. 1sso ttn!lános. · 

.Alegam os moradores que por OC:l- todos os caset>res e oarracoes 'fU;;! e~- ca.t·a~teriza uma época. No segundo pertodo governamental 
s1;z;.o da transferência. de Gov§rno ttl tavam sen~o CNl~tr.uidos na Asa Náo há causa mais poderosa.! fde 2g de maio de 1900 a 23 de lll~tll 
ppontado para Prefeito, ali '!ou,pà- Norte. já ~Ispunhnm cte ím:~as c::~ptl- pa.a ge,ar 0 desalento e·a fatiiq-~ de .19041, M~ntz Freire entrentOl 
rrceu s. Ext' e convocou 03 seus mo- cas e de agu~ ~nc~u~ada,. o.erecendo. do que a convicção da •nJ.tHiri:t· grave crlse f!nnncetra. Prolon_fwrt: 
re_dores para uma ::e\ü)tfl.c., nn. "'1~, po:·t~nto cond~çoes 11r~iêmccs de ha- ae do esrotço, est::~ é a. fase m~~- s~ca---- "a mnwr de tôads a::: Rnur>r 
nntor1zou~os a construh·em cnga•:; de bitaildarte. D_ ... p~ls d1sso, volteJ ~o W.l que 0 nosso pais att·avessa, j...sJdades com, que o Estado tem o;e v~s: 
a-lvenaria, em substituição ao~ tmrra· .iocal. Nada Vl, _e l:lem que, na opor- D 1 'lP ao sui do Srasq crtlj to a braços - ç a baixa de preço. 
<'OS ali existentes. Na oca;;;;i!.,_.. prn tunidade, não- pude r:;er ac-tmmanha- tO~a l~. gente <><::tá hoje fi;:ffiada do café lmpossibilitaram o ~tadc fft 
meteu Ih ri do de um represem.ant-e do Sr. Pre- n . 01 -· r • 1 atender aos .seus com!lromtsms "lf'S 

~ e'> '"1ue, uma vez Prdf'!.i-tó. feito, para mostrar~me -mdf' estavam 1 a~ala~e~m .1te a c em;a. ~e que se per!oelo procurou sanear as f1nan 
urbanizarià e fixaria a Cidade Li\n'p, localizadas as fossas sépticas e onde 0 .. ?,~o~e~no e mh~ fôrça _:mc(l~- _ ças estadu'dÍS, CQm rigQro:sa.' economla 

Portanto, declaram os moradore"' havia âgua encanada. Ne~te pnl'tf- t.hl a\e., 0 P~tl:1 . um puvlléglO pagando vencimentos atrasados e re 
do Núcleo BandPtrante que sua; cular, trunbOm, estou na expectativa do.'> que 0 , gatgc~rarn. a gtan_de f!Ulartzando dívidas que não fôra per' 
constl·uçõe~ de alvenaria forr+m te- de provaR, quero acreditar que :n~ a~te a.o;;segul.a-lhe n posse.' qtuus- mJtido aos seus antecessores atende 
v::illtadas cop~ a autorizaç-lo do Pre- l"llganei. Mas es-tá -diticiJ, por mmt q~.errq~~~.:<:eJam o~ e-x.!!,edlentes e atormentados por pertnrbacii€'c;; l')r.:Hi 
!eito Pau}o de Tarso. cs"õrco que tr~ça não romi,..,o e:s?ou 0 - P oce .. ~os n emprc~~r. A_ lln-~ cas com a renúncia de Ú 1':J.Ci!lno N'e 

O · c ~ · ' ·. " · b'Hlda.C.e C-(''nín~te em nao ter e~- • - - ;. · · --
Diárto ctriora de Bra81Ua. oe'n esperando nm dta em _que o reJ)l"&- cr:lpulo.s nessa escolha" - . ves tS. Mateus. em 16-9~ln37! r-1:bs 

]Jena brilhante da ihU~tre iorn<tlic;;ta SE'nta.nte rto Sr. Prefmto Paulo de • t tuido por Constante Gomf'"J so 
· CC'c:Jt'l d"' Qn~irnz, faZ. a Propó~ito. Tarso possa ~re m '*trir que na _AM N!n;,utm acolheu tuvto ao _ap?lo dré IVt,.e-PresfdenteJ c, po~ter.10< 
·a~:. se~utntes Ob"ervações:. Norte já exi.!'.tem f'Ssas mstalaçoes. cte 2!n·atush·a quanto Momz Freue,

1 
m-ente, por José Marceltno Pe.:'"oa d 

FIM DA CIDADE LIVRE S, · Ex" di? que não h? favela-s, por- nos mL'l.tc>res do ma~ist.t"rlo vocRCio~ Vasconcelos, em 30 de dezembro d 
q11e' tudo obedecf' a prf>vio Pr~ra.n1a naJ a que espont.rmen.mente se ~·· 1097. . 

O& ''é-.a!1dfl.ngos." nion?iros, north:tas do Govêrno: mBs a impre~~o- que pre!!ava, em tor!os os. n1o!nentos do. Moniz Freiie foi eleito Senador d: 
fmiPTante~. na maioria ptauienf~s tive. na~ d1-laf' visitas nue PalticUl?.r- sua Vida, com os hw~ .. ~-e~· la sufl. in~ RepúbliCa, e. exerceu 0 mar;.dato. d 
«:fle se 1arraram pela Estrada Br~~. mente fiz ô. Asfl Norte para vPr a~ teUgencia e com o:: beleza cta sua cul- 1904 a 1915, 
!!~-A!:!re e.'tfl bn.<:ca drt "Terra Pr.,me- constrncôrs, é 4-o:te lá. ~stá se fotmnn- tura pri-VIlegiada - "p1·eciso 1<; brà- NO Semtclo !';e de.Stacrm por :v~rr<r~ 
tJda", c.earen'les, paraíbanos e per- do uma fa-ve!H. rnnfr>-"'"0 mt's.mr a çc~ que RE' el'itendam". vel atuaçãõ e neló exaltado nat:~JO 
n:unbuc~tnos can!':ados u~ desastrwu V. Ex~J. que n:i-o vi nPnhuma rnNiiria NUU('A. olylrlQu que tratava com .ho-1 ttsmo, que sempre (.enmnstrou n~ 
st>ca que é o r.E>u castigo d,trante va.- anunciada veln Sr. Pre-feito. Era. n men~ e entre êles talve;.o: fe antcc1- sua vida fulfmr'ánte. 
rios ano.<::, Intercalado por unl "oast:.,• aparte que de~eiava dar a- V. F;YJ).. Qr"-!;c a Andre .s.e:;frled quaüda pus· J<'..c;ta. con!l.tante da vida dE' Mont 
de alguns 'T!eseR dE' chuVas ~f)N da concordando inteiramente com suas. tula: · \ Freire pode a,iustar a . ine~:orúve 
~poca. estão sendo de.<ipejados dá' ·C'- palavras. "Não ~ê Cómeteria:n certas fal- \ sentenl'a que Goe.t.he sintetizou: 
dade-Ltvre que. como o próprio O SR. LOBAO DA SILVEIRA - • ta::.. por vézes grosseiras. !moer- "Asdm como, no dia m1P tf' df'· 
nome tnd,ca, 'tinha ooi·tas abetl.a~ a Agradeço o apa-rte de V. Ex~. pelo doáVPig., se os governantes qui5es- no mundg, entava o Sol f'l'l :=;pn 
quantos ali chegaRSem e· monta.o;;sem. h dã. é I suns tendas de saco de -cimento ou testem'm o que , que :pessoa . ·sem apenas lemb~·ar~lle de que os rtacão ::~os Planetas, de.<=dP Iorr 
t V. Ex" indo à A~.a. No~t.e, Vel'ificou. homens sâo homens, e que, rm foste cre;:;cAndo SPm crs~.·1r, t'I' 
erra bat.tda. 0 govêrno conclamou constatou, observou e nao f'ncontro~ _ polit!ca, continuan1 a ser homens, virtude da 1ei em virtu~ fia qua 

o=: brRSileiros para. ajudâ~Io na con.o;;- nenhuma das obras a que o SP.n~or .,., .• ,elto•. o c·ertas leis !nelutáv·t·s ' A""' t n• d trução de uma novâ capital, a dn. ~ f ê . V E a f ,.._ ,., ~ a.nareces.c. -=Im e ~ fl ser 

~Wr~~~~tiorfrf~~0J~ !.~~~':.~rrci ... wm 0 ~~f~~e~ze;e i~r ~i~:Oatmênt~~·sõ;1~ ~:m n~l~~:mhu~;d~-ar~e :U~i{~~ g~.,~~rr~c..j:tsi~~~~ p~d~~!';:t~~.-
p nho. Acho mesmo q11~ todos os Si: tratam com algum interlocutor. ru-nhtlm tempo e uortrr P.Jf"1'U 
ermitam~me um parêntese.. nhores ~~uad~res lã devem comtr·· qutti& os motivOR profundos da. rnm-.,e a forma ertib~lecid3, qm 

1\~ Cidade Livre, já se diz que nac recer. _nao tl)lJB~os com apuro, O}aS ação dêste ú1timo, evitsr ... .e;e .. Jain vivendo, se desenvolve··. 
~á mais "pioneiros'" e sim "plotá- vestidos de canmmgos. "-eny. que nm- o:ravcs êrros de jUlgamento··. Mais do que a obra mate··bl, Mo 
tios", titulo que os habilitaria a um guém os veja, para exammar, cons-
tra.tamento diferente e que só se po- tata.r o que ocorre na Asa N('t!1.e. Pode·se aplicar-lhe s. expressão de n1z Freire sunerou-se- nll P''eOC\1!13 

T • 1 1• d 1 Henry .Adams com relaçào a The.a- ção de mud~r a mentalid:;!tle tlomi 
deria. esper:-.r, fôsse à altura dQs sa- amb~;;m a mprcn~a ~ ever a com- doro Roo~evelt --"seu pensamento, I nrmte na sua te!l'ra, e1evfnàn-a. e~ti 
Cl'ifícios que os obreiros de BrasiUa parecer. para ver1!icar o que se -pas- I 
ftzeram. tt!ibalhando muitas· vêzes sa. apaixonado c de contaP.:i.ante nnrlr>t, mulando-a aos .vêos alt-p.'1 doo cnndfl 
durante .24 horas do dia,_ ·num der- sr. Presidente, c'lefe"ndo os humn- espo1hn-se qual semente. eventual. re.c;;. sem as rastejantcs pl·e~r.u'laçõe 

\ confOrto total, sem nenhum !~or. des, o.s pobres; nã.o tenho nenhum ge:·adora de ·messes. imensas'•. 1 dos que se lilr.itam pela incult< 11
''"'-· 
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' As tentativas de tal tebr valem "Não se liberta do mêdo o h~ Não havend-o quem queira. usar da E' o Seguinte o P:roJe~:> apro-' 
pela exuberância da ação. roem que não ousa enxergar o palavra, er~rro a discussãc.. vadQ: --- _ __, 

Nao têm contrapartida ou contra- seu verdadeiro lugar no mundo;· V 1 · -~ . · ente à noQJETO _Q,., __ IlJlP __ OL!J'QAQ 
h h d I a -se procc~.rer, pnme1ram , ~ •. _ prestação, porque en5ejam o diálogo nen um ornem po e a cançar a . d 

e logo se avolumam quase que lm- grandeza de que e capaz antes de votação do Pfi>Jeto, sem prejuizo as ~9 .l.1....!2.~l 
perceptivelmente, no corajoso ataque se permitir ve1· a própria peque- emendas. Restabelece a denominacáo d1 
daqueles que nAo se submetel!l à ti~ .nez'' • O._,S~t. __ YlV~l.:~O LI~~: C"!tgos da Sec-retaria dn Senado ' 
ng'l.a3~0 N~:-~s Filho _ Permite V., Com ao distância Ql]e a história per-- (Pe1a ~rd~)· _ S~. PleSiÓ-'!ute, pe- riá outras providências, 1 

E -a t ? mite e s~m vmculaçoes co.m 0 pa~a- Iço a palavra pela ordem · Art. 1o Fica rP~t'lbelPI"ida a. denomf• 
l,.. um apar e do, que evaneceu na mzmona dos ho- · 
O sn. JE?I.<'ERSON DE AGUIAR 1 mens, o home_nageado mer~e se pro• O __ S.R 'fu.ES_l)>~N:-"'"': ' nação· de VirP-DiretQr-Gf'ral em rel/1.• 

.. -- · -- ~ cilo aos atn:tl."l car,..os ile DirPtor di-· 
- Cont prazer. clame com Ltchtemberg: Tem a p~avra o nobre senador Vi- nivi<:"í", na !:>rma da Resoluc:ão n9 4 ·· 

o Sr. Notaes Filho - A Bancada ~'Essas obras são espelhos; se valdo ~i ma. c!e 1950. 
de Partid<> Libertador assaci~se U.s u.m maca-co as olh!lr ~ã-o verá a 1 0 SR u1-v-"'YDÓ JIIV'A• Art 2(1 Os VlcP-D;,. .. toreo;-GPrBI!'l ~r~ 
juSb.J hom:mag'ens que o Senado fl:_:ura de um apóstolo • - .:..-~~-"- -~- '-~ rªo lobflos n'i\ Víf'P-D\r~+m1s õo~ s~..-. 
J:],r.e;tJ. hoje pela voz bril~ai~te de V. Por isso mesmo, os capichaba.s re· (Pela ordem., Náf.! foi rec1s.fo_ pe1o vi('os Ar11Tlinldrati·lms on na Vir.~>-Di4 
~' - 8 _um dos hamens publicas mais vereneiam a memória de Moniz Frei.. orador) - Sr. Pres1dente. pedma que retor1a. dos ServiÇos Legislativos. 
cr._uncntf's dG Bras_ H. Rarame!lte, en .. re, na sua grandeza admirável e ines-/ v. EX.a. mandasse proceder. à leitura. 
<-ontramos. um hoptem na Vld~ pú ... quectvel, sem divergência, como tan- das emendas, uma vez que as mesms..s Art. 39 A hbPla CM.<::tl'l~te do art. 
bl!cJ. enfeixando ta.o raras qualidades tcs outt·os homens Ilustres têm sit.:l.o •não con::tam do a·mlso, para que eu 19 cln RP~nlut""io· n9 :?. de W61 fica ai~ 
(JUanto. as que ostentava o notàvel lembrados. porque se colocttram no 

1 
me pcs.sa orinf't<>.r quanto à votação. terl'lria, nU !>UD,.i'1"!indo-o:.e o. c~rl?o riG 

lH'l.aleJro qu~ fo~ p ~enador Mon1z nlta.r das nossas recordações mais vl-

1 

. - Dil'~tor de nlvi..,.;::o. nue 4 substihtíti'l 
Fre~re, pela mtelL~enc~a, cultura, vo.. se postaram. nas vias mais am- o SS PRFS~D.E~. DPlo dP. Vire-nlrt>tnr-GPre.l, PL-n, 
carao de homem póbhco. e pela exemplos que de\•em ser per- Após a. votecào do Projet<l, a Mesa ctf:Y'ibu!nctf'-::f' !\~~se <~fmlJoln o vAlor de 
ne1ra C:)rdreta. e exemplar com reiteraç§.o dos atos que atenderá à sol:i!itao_:oão d·e V EXa .r:'"~ i:R 000,00 (sessenta e oito mil cru• 
::: ::ompre esemp:;onho aos altos <Muito bem! Muito 1 · · • zeiros). 

~ o Estado do Esplrito • j O --.S.R.:;::._:ALQ~i:.;_l:Q DE ÇAR~O_: Art. 4(1 R'sta P.es()lHcão P.ntrqr~ ent 

9_ S~. PF~!~: I Sr. ?residente, p~o a palavra pela vig-or na data dP. .;na pttl;lllo:-o('9o n:•· 
A Mesa associa-se às homeno.gcns ordem. vogadas as disposições em contr~rio-

or:::tr prestadas com o brilho. e.proprie ... , o SR. PRESIDENTE: · · 
da de de sempre pelo emmente · se.. '-- - - -~-.e 
nador Jetferson de Aguiar ao seu in... Tem .n Pfllavra o nobre ~ena-dor 
signe coestaduano, Senador Momz Aloyslo de Carvalho, pela ordem. 
Freire, que tant9- dig!J-tfiC-ou esta Oa.sa. O SR ALOYSIO DE CARVALHO: 
e engradeceu a Na.çao. ·~.-~...,..--~---=-=..._~---.-,-- ~"'""- __ _ 

- Permite j Milton Campos 
um aparte? 

SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
I f 

que c1eva a cvn-
0 Sr. Lobão da Silveira - Permite [f,!fii;fu;Jiõ>lffi "i"':"-~~·· i:sts.JE:lec~da pela 
· Ex.~? n" 3.Q39, de 20 de >J.-cz~Cm.bro úe 
o SR. JEFFERSON DE 1956, que concede contrib•Jit;âc finan-

Com satisfação. cen·a àS <;:tnp! i!.'S~ cte tran:;~.,Lrte. aél"'!o 

Lobão 

na. home­
no Senado Federal, 

no inicio. se corpOri-
meu requerimento s soJida­

de todos os Lfdel'es Part!dâ­
e de t-odos os Senadores presen-

que exp10ram l_lr..has d.eutn do Pais, 
para fins da l't'!lparel.hamcnt.o de ma .. 
teria! de vôo. 

Sa.la das sessões, em 14 de julho de 
19tH. - Fili.11JQ..M.íiJl_P-4__ Licler da Ma­
ioria - {lPT!D.\._....c.a~z;_qlfrq_Llçi,f$ _ do 
en3-__ _:. Daniel Krieger. Lider da 
UP.lí. 

9~~: 
Nos têrmos do regimento interno 

- art. 328 _._ o requenmento que aca­
ba tle ser lido será votado ao fmal da 
Ordem do .Dia. (Pausai 

Passa-se à 
ORDEM DO DIA .- ·-

o::,~jt._PRF:-,'liDENTE: 

A MPsa atende n:S ponderações da 
óohre Senador Aloysio de Carv9lho. 

O Rl'. lQ RP-crf'f.Srio vai proceder à 
leitura das Emendas. 

llüo.JiWI_~egulnt.es 

ID4)':NQA N•. 1 
Sumima-sP, no art. 3(1, as seguin­

tes palavras: 
Jratribuinrtn~~~ a ~flJ;e símbolo 

o v<'~1or clP Cr~ 118 0{)0 00 (sessenta 
e ofto mil cruzeiros) " 

~_pA_~9 2 
Ar'resrente-se o segUinte artlgof 
"Art. O carg-o da Diretor-Geral da 

Secretaria, enqu!l-nto t>Xercido pelo seu 
atúal titular. ~erA. considerado isoJa .. 
do de provimento efetivo, voltando, 
ouand1 varrnr. a se-r provido pela for­
ma. ~>:-tabelecida na Resoluç5.o n9 6, 
de 1060. 

EMENDA_N° S 
A~te-se o seg-uinte artigp: 
Art. -~ar60 de Diretor-Geral 

fica lnclufdo et1t:re--..Q~J drL -rein('ão do 
artigo 69 da Refo~·n? 6-t de 1900, 
revo~ado I tlo artigo Sl da 
r~ resolu~ão. 

OSR~..i'lDE~J 

O SR. PRESIDENTE: -· _..:;..:~--:: ____ ·-
Fm votarão as emenda~. os srs: -seiiadof"t>s- Que ~f),<; anrovam. 

O'le!r?m perfl!anecer sentados. 
~Pausa). 

' Estão •prov•das_. · . ..,._, 
À-matéria vai ~ j'J"omiss!i_o_:Olretora 

para a_ r~da~ão_ f!!!J!l. · 

Em_ cUscussão o _Projet.o, 

0 ~ BR :\STJ::~~ ~EJ(E_ftTJXQt ' ~ 

(Não foi ret'lsto pelo orador) - Sr. 
Presidente e Srs. Senadores. o Pro..­
leto ora em discussão, oriundo da Cà ... 
mara dos Deputados, diz o seguinte:: 

Art. 11) E' instlh1frlo o "Dla do 
Trabalhador nas Minas de Car ... 
vão' .. que ser1. celebrado no dia. 
4 de dezembro de cada nno. 

Pa.rá.R"rafo únlco.. A Comfssã!) 
F.xecmUva do Plano Nacional do 
Carvão regutn.mentarã e!lta lei e 
orP"antzará anualmente o progra­
ma das fe.stividades para êsse dia,. 

Art. 20 F~<;ta. lel entrarA. em vL. 
gor na. dat~ de sua pubHca~ío1 
Tevosrada.s as disposições em con"' 
tr~r!o. 

:A Pro'Pê!ilr!io é da. aut.orla. do nil'"' 
bre represent!lnte de Santa. Catarina, 
Deoutado Antônio Carlos. oue a· jus ... 
tlticou pela. seguinte maneira: 

DiscuS$áO única do Projeto de 
_Resoiúcaõ-n .. - !,1âe 19Sf. de-auto­
na da comiSSa o 1Jife(ol'ã; qU6 tes­
têifiélêêeu- à-.. àen·ontfuàçãó. áe Cãr­
jpS .1/"e secretário àõ Senaào- e dá 
oulraS. __ p[ovtdenctas, -<i1iõluia0. em 

CJ'flGnTão-Did em virtude da dis­
pensa de interstício, concedido na 
sessão ãnterior e requerimento do 
Sr. senador Gilberto Marinho), 
tendo Pareceres: da Com1Ssão de 
constitutçu.o e Justiça, tavorá ... 
vel, com as emendas rzue oferece. 
sob número 1 e 2 (CCJ), e voto 
em separado do Sr. Senadcr ye .. 
nd.ncio Igrejas; da Comissão de 
FinaP...ças, faVorável ao projeto e 
às emenda_s. 

"O dla. 4 de de7.e.mbro de cadit 
ano, dln. de Sta.. Bárbara., os t.ra .. 
balh~dores nas Minas de CR:rví'í.o 
do Pais, co!itumam r('altzar sole· 
nidades religiosa.<:! cfvicas e- socbis 
comemorativas dM r-udes e labo ... 
rfosas aJfvidades a que se dedi­
-cam com extremo sacrlffclo. A 
trad1~fio, por Isso. .1â consarxrott 
tal data como o Dia dos Minei .. 
ros, Dia. dos Traballladores nas 
Minas de Carvão". E mais a.dJ .. 
ante: "O proJeto que or"- subme­
t~>mos à elevada consideração da. 
C'àrtara dos DenuNHios, visa com ... 
pletar o reconhecimento QUP. .a. 
:r-.racão dPve nos bravnc: tr~b<tlha ... ' 

Ed!l _vo~Rçii-o o projeto. sem prejill- dores nas Minas de carvão". i 
~-d-ª"U._ngmdas. O Projeto, ao transitar po! esh O~SR~~RESIDEN:l'~: . 

Em discussão o P1·ojet-o ~ as 
dll3, 

Os Srs. Senadores que o aprovam,lcasa, recebeu Parecer contrário da 
emen- queiram permanecer sentados. (Pausa) Com;ssão de Constituição e Justiça. 

. Estâ aprovado::o •. ...-- · - ·-- n.ão pa.r ser ~~onstituclonai. O p~ .. ~ 

• 
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_r.,cer da lavra do sat:doso Senad~:x; o Sr. Vtvalclo Lima - Permite V. o SR. BRASILIO CELi:STINO apenas a vida em face de doença ad· · 
Llma ommarães, conclui dizendo: 

1

-nJ.:.!.l um s.parte'/ Jâ existe u ••nia d') Colono' 1
, o "Dla. quirida na labuta, mas também dei• 

do So!áádo", o ••n;a do Industriár~o", xando ao desamparo a .sua famil1a.1 

"Se comecarmüs a. emecifir<::r :')·SR. BRASIL! O CELESTINO - 0 "Dia do Comerciál·i::l'' etc. Que mal 0 SR. BRAS1LIO CELESTINO _ 
as atJviri"lrles trÇJhPJJh!.c:t~s. o !;TIO Com ~lmta ho!lru. ex1ste em cnar-se mais o "Dia do ~i- Tem v. Ex,~.' tôda a razão. 
SE'rll pequeno pãra a dtstrlbtl~ção ~· O Sr. :r!z;atao Ltma - O Farecer ne1ro"'t Naturalmente, que o 44 Dia Sr. Presidente, há pou-cos dias 
dP r;li9g, ...... do noi)_e Seaaáor Lima Guimarfr.es . do Trabalho" atinge a tõdas as cate- quando vimos o Sr. Presidente da. 

. TrrP'T'O.':! am~nh~ Que lt~ri}mr fn!a na m.stttuiçáo do dia do _so:dado, gorias cte ~rabalhador... 1

1 

República vcltar atraz no veLo que 
d1q:- aos car,mtf'JTOB, p:;--lrf'JrN::, jos c.JnH'l'Cltrios, dos b:tn:::'lri":lS, dos o Sr. V.ctorino Freire - NãQ me havia oposto à aposentadoria dos pra­
fp-··~l~n" n'l,,..5.,.,;,.n," tPct>l~"" ~'-;.::·[ na~orados, dos pals, das m.âes, da 

seria um nunca acabar de dms Pátria, à.a Rcpúb!lca, tie Caxias etc. op:ml!O ao proj~Jto. Aliás, vot:uei com c~nha~ .. todos nos comove!JlOS com a 
f éle, como homenacrem · a V. Ex!J. e à stmpl!cidade, com a hum1ddade com 

f' io.~ ~ . . Agora ptetends-se inst.tuir Ó dia do operosa classe dos" mineiros. 

1 

que o Chefe da Nação reconheceu seu 
!'I~o encontro razoes pla~;sJ.\'f'lS tratJn.ll1:u.tor da~ minas Ie carvão. 

P'l>'f! n 9t!"nrlirnP..,~fl do n,.n·.~to, N'.o tenho reco,:,rdart!:J de que como O SR. B~.ASIL!O CELESTINO - equívoco e recuou da sua deliberação. 
,_., lh 0 h co~st tu <· • Muito obrigado a v. Ex:}. _Sr. P!"~si~e!lte, acho também que f':-n °r!'l ·P ,:ec n eça a · 1 

- a!ude o Parec2r do nobre e saudoso ! nao const1tuma desdouro algum para. 
cwnaJJdade. companheiro, Lima Gu.marães. se o Sr. Lima Teixeira- Permite V.~ os doutos membros das Comissões de 

A r'nmi~síio de LP.cr,<:.{n"i'iCI 8o-...... t hê-ja p.,_.oposto a institui-;to de um d1a Exf!. um apu::·te'? Constituição e Justiça e de Legisla-
S;- PrE'sid<>::Jt<> tnmbP?Yt rmh!Qll 11':'~9. especiaL Parece-me que é assunto da O SR. B~ASILIO CELESTINO - ção Social do Senado Federal, volt1.­
l'"lf''"!!O. O RPlo-tnr. Senndor Paulo alçada d:> Executivo que, po1· decreto, Pois nãc! rem atraz e, com o seu voto, contri­
Fend"'r diz o seguinte: poderia Instituir o "Dia do rrabalha- O Sr. Lima Teixeira _ RecordaM buirem para a aprovação dê:;se Pro .. 

0 orP~PT'tf' Proi~to. c'lf- ~'~'ltrrr;o. dor em Minas e Ca!'vão''. As fest:'·~·i- me bsm da tram~ta:;ão dêste projeto jeto de Lei, ql!Vé o testemunho do 
do er. DN'nhH'io Antô'!'l~n r.<~ .. 1rs. datlcs se limitaria:rn, natura1mente, às pe'a comi.:são de Legislação Social, apreço de todos os brasileiros a uma. 
inst.itul 0 "Dl:"l do n·:~l-o.,l}'l.,rior re:r1ões onde ex1st~m m::ms. E só o.:; I uma vez que era o seLI Presidente, ca~egori8 de trabal!:'-adoref: ~ue tant~ 
nas Mina.c: rlP Cort·ãn • r; •.• .,.,.;n o traba hador~s das mmss n~rtwpar1- como a1nda hoie. D1an~e das palavras en,:andece a Naçao. <Muzto bem~ 
di::~ 4 dP dr>?Prnhro r'le cada rno, am d:;>ssas festas. N':io me parece neM Ide V. Ex:Jo e das justas considerttções multo bem! Palmas!). 
p•'·" " <-"n ,.,,,.,.,.,..,,..:;o ces.sãno a m.stltm'.'Eo de •1m fenaào que acaba de t1azer ao conhecimento O_Sª-·-Pª'ESIDE~~: 

Enviado o Pro\pto a~ ~.,.,,.,~, naciOnal, que se canst_tUJrw em mms do Senado, e !erand::h~;e em conta o ~--; · --- -----;- --~ . 
Tf>"~'""ll n"'rer"r r.0rt,.~~'r, rl:1 ......... um dia" inú~il para u Nar;ã.o. trabalho penoso que ex-"CJttam êsses1 Qontmua_em dlSCussao 0 proJeto. 

' - T ~ · • ~ - - 1 p _ SR~ SAULO R AMOS (Não to! 
" . F';~~:;n ri e nnnstihlif'RO P. • llS· o ::::R. B:1ASILTO CELESTINO - ho_:nens"_a "quem s~ ?retende homena-~ revisto peTo or.zdor) _ Sr. PreEidEn .. 

tl"ll que af'nMNml"m1 ,.,an;~"'- Realmente. Serm um dia dedicado ge_"r, C~HLS~C, ~muito embora tenh~ a te, 0 Projeto de Lei da Câmara nú .. 
mente o na.rerr>r de S-"'11 "'· apenas ao trabalhado:: nas mtnas e m:nha .C~"UJS.Sa? ~ votado r.:mtràna- mero 130• de 1959, ora sob nosso exa­

-lator o SemH~or L1mt~ r,.nirrHt"';::"'S carvão. Tradlcwn:--Imente, Mes já ce-. mente a .c·r~o:tçao, que eu, pessoal- 1 me, institui 0 "Dia do Trabalhador 
figJ•rl'! ri_P :-eJ"'vn no P<>-tirlf' '1'-'l. Iebram êsse dia na data de SantRI m~nte, votarei a favor. !nas Minas de Carvão", a realizar-se 
balhl~ta Br9!"tileiro P rlf' ~uio rl"- Bárba':'a, 4 de .de?.embro. I I em 4 de dezembro de cada ano. 
sal):'lrecirnent-n ainda "hoje se rcs- · N~ - c::· h · d 
•• 

.,tp 
0 8

eTindo. O Sr. V:vauto Ltma - .• ao serm 
1 

~ d OJe pu esse fazer uma revi... Na douta comissão de Finanças, 
t ·+- demasiado se cn::~.sse mals uma da~ a sao .. - fui designado Relator dêsse pro,ieto1 Fmhora enn~idf'rtn"IOr> rem-.; n- 1 b · 0 SR BR • • IO --- t" ci.ona] 

0 
ProiPto, 0 Rf'nflrlor J,1:.,a · fesLya, consagrando-a à a orwsa . . ."'1-S.J.L CELC_ -·: de autoria do Sr. Deputado~An onío 

G•Jim~ril"'S não encontron "'~ .. :-;"'5 classe dos mineiros. Mas. não concor- Obngado a V. Ex.~,i. Carlos, e, baseando-se no nrt. 93 de 
0 ,-,

13 
í•t:otifif' 95~em a :-na Jtnrov"lM do com a. exnres:ão do re!atJr do o Sr. Lima Teixeira _ •.. com Regimento Interno, que fixa a. com .. 

ç?irl, fl'l'?;f'Tirio sPntir, ('O!T'I n"nn .. ~"~ projeto, "'na Com1ssão ~e J..e_gislação prazer. endossaria as palavras de v. P.etên.cia dêste._ órgão Técnico, vert .. 
d<ade, 0 verda.df'!ro ba!'!lt,..,uTI<>11fO Social, quando fala em J'baratearn"n- l':x.u, concedendo parecer favorãvel ao flque1,_n-a ocas1ao. que o assunt~ es~a· 
dessas homenar"'ni'l oup· se !'lo"f'ten- to de homen~gens '. Acaba V. EX~_~ de just-o p:-o.:et:J oriundo da Câmara dos pav_a, a sua alçada, e mesmo na o po .. 
~em. prestar df'f:{'abiõ<lf'l1f1nJp a Jer o parecer aue diz entre outras D"putados. derra eu ~ar-lhe qualq~~ .parecer, di ... 
u 1. ld . '. · . ' 1 ante das normas e cntenos adotado:: 
cada classe específica de a rv a- corsas, 0 segumte. . I o SR. BRASíLIO CELES'i'INO - pela comissão' de Finança.!!. 
df'~eonhecendo a_ -prO('f'dên<'i!'l. d:1 "Embora considerando const1-; Muito. gra:.O a V. ExJ'. Muito embora o Proleto n.<' 130 nác 
••emnenf.aci"io r'to san-"nso C:pt!~- tuciOnaJ o Projeto, o Senador I Sr. P:r~sidcnte, dizia eu que é o tra- 1 envolvesse matéria de ordem eco .. 
.... d,or e nos tênnos do Pa'""'"~"r Lima GUimarães não encontrou balhador das mins de carvão, talvez 'nômica e financeira e não ter podidc 
am~'•ado peJa nomis!'~O de ~n'!"l_o:::- razões que justifi~assem a sua ~e~ tôd~s as categQ~ias de tr_a~alhado- prol~ta~ pa;ecer favorável, naq.uela 
tituicão e Justica e:-ta r,n .... 1~-~·:10 aprovação, faz:ndo sentir, com ,e;:;, aquéle _que-mais s.e sacpf1ca, por- C_?mlssa2 _nao era contra a. inshtui· 
ouina po:>la re~"'lr<ío dn fl .. ni~>+n_ prop;_ednde, o verdadeiro bara- que moureJa em _suuterraneos,_ em çao do Dm qo ,;rr~balhador nas Ml• 

A Comiss~o do Fin':l:n"as têv~ comn teamenta de::sas homen:1gens que corrcdo:es escuros, mfectos e. apos lon nas . de Carvao . ~to PDl:' _que, Sr. 
:R.e'ator 0 nf)bre S"'nan_'lr c"~nlo Rn- se pretendem prestar, descabida- ~os pnos de .. á~pero e duro trabalho. Pres1d~t~, constitUI tradg•ao: entrE 
-os, q•"e 

05
, 1.m <e manifes~ou-: mente a cada classe específica de ... am.!_!ha pa,a a sepultura com _os os_ mmerros de santa Catan~m. de 

·•.u " - - . . ' < ., pulmoes forrados pelo pó de carvao, RIO Grande do sul e do Parana, fes· 
0 Projeto de Lei da Câtnara atividade · lleixando qu2se sempre a família na tejar-se, a 4 de dezembro, dia de s~n· 

nll 130 de 1959, ora sob o nosso o parecer se me afigura até des- m'lis negra miséria. ta Bárbara. o "Dia dos Minehos". 
exame' institui o "Dia do TrabaM primor05o para com a nobre e dign& Sr. Presidente, a homenngem que Nada mais justo que o Senad<: 
Jbador' nas M;na~ g.e Carvão~·, .a classe dos mineiroS, que sofre, inclu- dese'amos prestar ao trabalhador das aprove a proposição, apesar de te1 
celebrar-se em 4 de dezembro ~e sive com 0 sacrificio d~ própria vída, minas de carvão é tributo generoso sido rejeitado nas Comissõf's de Cons­
cada ano. ~ na labuta cotidiana de arrancar a do Congresso Nacional àqueles medes- tituiçâo e Justiça e de Legislação So-

t.os patricios. que nas minas de São cial. Nessa Comissão, o nobre Sena .. 
Pelos têrmos do art .. 93 do Re- ~·~~~t~o d~u~~~a 0~e~~(;t!r~~ ~~~~= Jerôn>mo e Butiá, no Rio Grande do dor Paulo Fender do PTB, apoiando· 

gimento Interno, qu.e !1xa a .c?m- t;.es que se ve"rificam quase anual- Sul, de Cre!'ciuma e Lauro Mii1ler em Mse na opinião do saudm:o e inesoue· 
petência desta Comuosao, vertfica-jme'nte "»as m•·nas de 0· arva~o imolando Santa Catarina, e de Figueiras no ctvel Senador Linla Guimarães tam· 

unto escapa à sua ' • Paraná, trabalham exanstivamentf' na bém do PTB, exarou parecer contrã.· 
mos d qui t :s~ maté-ria não.influi vidas precwsas de t_!abalh~dores ho~-- extraçl\o da riqueza que é o carvão, rio à mesma, assim se exprimindo: 
alç~ a.J_ s 0 · na rece,·ta púh'i"a. rados. Portanto, nao sena de mms nara. a grandeza e prosperidade do (L-' l. 
na uespeso ou • " • · dat ecial p ra B 1 n~o d . d esta comisSão de ofere- reservassemo'i uma a e~p . _h ras1 • • 

eixan ° ~ jeto homenagear uma classe ta o :-acnflca~ o Sr. Jefferson de Aguiar - Per- Embora considerando constitu· 
cer parecer sobre 0 pro · da, que se ressente, do trabalho, nas mite V. Ex.~Jo um aparte? cional o Projeto, o Senador Lima 

0otho se vê, .o Projeto obteve _!'las próprias enirgias f'!sicas, adquirindo, 0 SR. BRASíLIO CELESTINO _ Guimarães náo encontrou razõe~ 
Comissões de ConstitUição e Just.!ça, por vêzes, ~ doenças até incuráveis, Com muito prazer ouvirei 0 aparte que justificassem. a sua aprova· 
e de Legislaçao scctal, pa~·eceres con ... como a silicose e outras. Portanto, de v. Ex.l;l.. . ção, fazendo sentir, com proprie· 
trários, recusando~se a comissâ:? _1~ nã;> podemos_negar. aprovação a êste 0 Sr. Jefferson de Aguiar 

0 
dade, o verdadeiro barateamenh: 

Finan~as a opinar, alegando que a Projeto ·apenas por achar estranho projeOO ê _ab.solutamente inócuo. des~ dessas homenagens que se preten· 
mat"'ria fugia à sua alç.ada. ou disp~nsáve1 a instituição de uma de que constl'lul· uma homenagem dem prestar desc~fl;lidamd ente!. I ' 

- · d t · 1 c · t t t cada classe espec1 1ca e a Vl• 
Q · esente Projeto Sr. a a espe~Ia ·. re10: e~ r. e an °• ~ue prestada aos que se entregam ao afa.. dade. . ~e v1sa 0 pr . . 1 ao ExecutlVo mcumbrria tomar a mi~ b 1 d 

Presidente? Aca~o atnbm . a~guma ciativa decretando-ferlado local, coni.:J noso t.ra a ho das mína.s e carvão. 
VantaP"e!l1 .material ao · trabalhadar · ' · · · · ct· o SR BRAS "LIO c~LESTINO 
d M·'. à 1- gor'a dn ttá!>"'Ihador solicita o Pro,leto,. que recmna no Ia . I 1:!; • -

as ma.s ca .e : d' ~ma 1ed!cado a ssnta oár-bara, dat~ (J.Ole Sem nenhum ônus para a Nação. 
que enfrenta ~s a_perezas.. e :1 I jã yeip sendo consagrada aos que de-- O Sr. Jefferson de Aguiar - V. 
vffia. rude. , n?s sub-solos e .. arredores dicam suas atividades nas minas de Ex.~ tem tôda razão. Acredito que o 
escuros~ que eles me~.~or ~b_rem corm

1
._ carvão. Poderia 0 Executivo, portan- Senado, ag-ora melhor esclarecido sô .. 

5uas maos, para dal~ exfra1r uma lto atender, e com muita propriedade bre a matéria/ aprovará o projeto, 
que·za baE.e, no Brasil, que ~,a ~ul~a e' Juseça, ao objetivo da Proposição. máxime QUando tem êste um advoga-
negra t§.o necessária à ino.ustria SI- do da categoria de V. Ex.1Jo. 
derúrgica, à indústria de gaz, à fabri- O SR. BRASILIO CELESTINO - O SR. BRASíLIO CELESTINO -
.cação de adubos e fertil!zant_es? Muito obrigado pelo aparte do nobre Muito obrigado a V. EX.~. 
. . Senador Vivaldo Lima:- O Sr. Vivaldo Lima- Permite V. 

1- :VIsa o Pr~Jeto traz_er .algum ~eneff- 0 Sr. Victorino Freire _ Permite Ex.l;l. mais uma inter-ruDção? 
cio à família dos mm.euos? Nao, Sr. V Exilo um aparte? o SR. BRASíLIO CELESTINO -
Presidente! Apenas, tributar uma hu- · . 

t I Com muito prazer. 
mil de homehagem aos nossos pa r - O SR. BRASIL! O CELESTINO - 0 Sr. Vivaldo Lima _ Desejo ape-
'cios que nas profundezas da terra es- Pois não! nas, em apôio às palavras de v. Ex.~. 
:rorçam-se para retirar o car~ãe, X:i- O Sr. Victorinc,;; l'reire -· No meu completando, talvez. 0 último período 
·queza de que éle não compartilna, náo entender como o 19 de Maio já é uma. do seu brilhante discurso, repizar que, 
.usufrui. • data mtmd!álmente consagrada ao muitas vezes, naq,1elas galerias que 
\1 Sr. Presidente, embora tenham as tr:abalhador, criando-se, a.gora., mais penetram no âmago da terra, onde 
Doutas Comissões de Constituição e um dia, para os que trabalham nas· vão buscar uma riqueza econômicn 
\JUstiça e de Legislação Social opl .. minas, ficaríamos na obrigação de para 0 Pais, os mineiros encontram 
pado pela rejeição d~te. Pr?Je~ ..• ~ amanhã inst:.ituir.ntoo outras datas. a própria sepultura. deixando não 

Sr. Presidente, não é um baratea· 
menta é um ato descabido a institui­
ção do "Dia do Trabalhador nas Mi· 
nas de Carvão". O carvão constitu: 
riqueza básica, de verdadeira eman· 
cipação do· povo brasileiro e os he· 
róicos e denodado.s trabalhadores d( 
no~sas minas ter:ão no futuro o reco· 
nhecimento pátrio pelos relevante; 
serviços prestados à causa de nosst 
emancipação industrial e econômica. 

A história nos fala, que as naçõe~ 
que assentàram Suas bases econômica: 
e financeiras na exploração e na in· 
dustrialização do carvão foram as quE 
alcançaram hegemonias no campo in· 
ternacional, como a Inglaterra, pm 
exemplo, conquistando os mares, dota· 
da de grande poderio econômico à basE 
dessa riqueza. As-sim, podemos tam· 
bém, recordar a França e a .Alemanha. 
Na atualidade, as nações produtora.! 
de maior tonelagem da hulha negrs 
são a-s mais poderosas do mundo. Nt! 
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\ conquista dos espaços siderais, as duas 
' maiores potências siderürgicas que 

produzem quinhentos milhões de tone­
. ladas anuais - os Estados Ub.idos da 
i América do No-rte e a Rússia - é que 
· estão competindo e rivalizando nas 
' descohercas cíent1!ícas em conseqü~n­
; cia da. exploração da bulha negra, e 

de seus parques siderúrgicos indus-
triais para surpreenderem povos e 
n~ç5es ..• · 

i o Sr. Vivaldo Lima - Permite V. 
:Exa. um aparte? 

I O SR. SAULO tl.AMOS - Com 
muito. prazer concedo o aparte a V. 
Exa. 

O Sr. Vivaldo Lima - Perdõe-me 
a lnterrupção, que talvez empane suas 
brilhantes pala\<ras de apoio à pro. 
posição ora em discussão, no Plenário.. 
O próprio Senador Lima Guimarães, 
nosso sau~aso companheiro ,deciarava 
que no dia 4 de dezembro, dla de 
Santa l3árba.ra, os trabalhadores das 
tninas Costumam realizar solenidades 
religiosas cívicas e sociais comemora .. · 
tívas das rudes e laboriosas atividades 
- reconheçe S. Exa. - a que se de­
dicam com extremo sa:::rificio. A tra­
dição - diz o parecer - porisso já 
consagrou tal data como o Dia ll<ls 
Mineiros, Dia dos Tr8.ha1hador'es das 
~'finas de Carvão. O projeto quer, jus-
taruente... · 

O S!l. SAULO RAMOS - Quer ra­
tificar e reconhecer êsse direito ... 

O Sr. l(ivaldo Lima - •.. que a Na .. 
ção agora vá ao encontro da tradição, 
e reconheça através de um projeto, 
oficialmente, que o dia lhes pertence, 
aos nobres mineiros, aos homens que 
~e dedicam a trabalho tão exaustivo e 
rude. Mais adiante, no penúltimo pa~ 
rágrnfo, do Parecer, comentando os 
dias feríados que já e:-.:istem, diz que 
···seria um nunca acabar de dias fe­
riados''. A comissão de Finanç2:s juJ ... 
ga que o assunto escapa à sua alçada 
por ser matéria que não jnflul na 
despesa ou receita pública, e porisso 
deixa de oferecer !'arecer, Se o Senador 
Lima Guimarães através da Cnmissão 
tle Constituição e Justiça afirmava. 
(}Ue "seria um nunca. aca\::mr de di~s 
feriados", e se o dia feriado interrom­
pe a atl"vidade, e se êstes dias fôssem 
decretados secundando-se. a comissão 
d.e · Financas terja que àlzer aue ln. 
terferem na receita da NP.cfio, nos 
seus mais variados setores. 

1 
Natural­

mente que decai a receita, embora a 
Cespesa continue a mesma, porque um 
dia feriado é dia sem que os postos 
fazendários recolham as contribuições 
devidas ao Erário ;Júblico. No caw 
não se trata de mais um dia teriado, 
mas Sim de uma consagração inteira­
mente localizada, limitada às re~iões 
onde existem as minas de carvão e 
portanto. mineiros trabalhando, os 
qual>:>, já. por tradjção, nesse dia ~e 
afastam do trabalho. Não. nos cu~ta 
portanto recohhecer êsse Dia dRo:; Mf· 
neiros como homenagem dfl Naçí:in em 
reconhecimento do sacrificjo dêsses 
cidadãos que tanto contribuem para o 
.seu enriquechnento. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - V. 
Exa., em face do argument-o QUe ex­
prendeu, com a paralisaçPo dos traba­
lhos para as comemorações festivas 

· do dia do trabalhador no dia 4 de 
dezembro, ·adverte. me de que, t.iv('s..c;e 
eu raciocinado como v. Exa .. e have­
l'ia de ter encontrado pertinência pnn 
que a Comissão de FinAnc.as se ma.ni­
:festasse. ex:1rand() Parecer oue vleso;;e 
a merecer aprovação naquela Comis­
aão. 

O Sr. Vivnldo Lima - Estou certo 
de que V. Exa.. agora tnesmo, pro­
curandg reconsiderar .ainda mais, sen~ 
do representante de Estado que possui 
minas d::o cartão. justamente conto ba­

:se .de sua economia, reconhece sem dú­
Í''ida o trabalho dessa laboriosa classe, 
(e nino;uóm melhor do que V. Exa., 

~
resent-e a êste plenário, e nesta oca· 
Hio. para reconsiderar o par€cer. em 

vlstR. do rlebate oue a~ol'a s<a traVi\ 
em tórno da matéria. 
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O SR. E.AULO RAMOS·- Propria•Jlllinha. plena aprovação, e o faço so-- ] 
mente, .Senador, nada devo reconSJ. .. I bretudo na qualidade de Senauor peJo 
der ar. Cingi-me ao a.rt. 9~ do Regl.. Rio Grande do Sul que, como sanm l 

menta rnterno, e às normas da co.. Catarina, é também produtor rle cru .. 
missão, que não examina projetos vão. conheço pes.$oa1mente a vida do 
idênticos a êste, :mas me reservaria o trabalhador de mines e entendo que a 
direito para defender do plenãrio, co- homenagem que se pretende prestar­
mo 0 faço, e assim meu eminente co:n· lhe é das mais ju."tas. Por outro .lado, 
panheiro de bancada, Senador Brasll"~o do Projeto nõ.o resultará qualquer pre­
Celestino a aprovação ctê.ste pl'ojeto. juizo ao F_.stado nem às emprêsaF, poiS 
E, porqu: nós, brasileiros do SUl, co.. já é' velha: tradiçãO: não haver traba~ 
rriemoramos, srs. Senadores, com lho nas mmas no dJa de Santa BEtrba~ 
crrandes festividades, o Dia do Colono, ra. Assim, o ?roj~t.o apenas consa5;ra• 
~ememorando homens que desbrava.. tá o que a realidade já hnpôs, deveu .. 
ram as regiões sulinas, vindos d.a ve.. do portanto ser aprovado. 

Julho de 1 SS1 

~ o s_eguinte ~_proJeto 8,J?IPY.B,_d.Q: 
que vª!_à __ sanç~o; . 

'\'<l.QJLTO DE LEI DA CAMAllA 
~9 1~0,_ DE l9ti9 

(N? 3.69l·B, de 1958, va Câmara 
do-5 .CepthrLo.-;J 

lnsütui o "Dia do Trabalhador 
nas Mmas àe Carvão·~. · 

O Congresso Nacional c!ecreta: 
A1·t. 19 É instituido o jiD;a uo Tra­

balhador nas Minas de Ca1'oao ', que 
será celebrado no dia 4 ae dezemiJr() 
de caüu ano. 

lha ~uropa, a i~~tituição doé~la re~o o SR. SAULO RA..'\108 - Agradeço 
mineiro será. med1oa que .tamb P - o aparte de V Exa trazen,..,o-me seu 
t . · re os Denodados trabalhadorN! · · • '" ~ 
lgl8 m. · , les a ri~ apoio e sua solidariedade e ertnncian­

que antigamente eram Slmp g d do que o caso conquistou a unanimi· 
cultores trabaM"land? no am~nnheroa â~ dade do Senado. 
terra, quando s~ imciou a 1?1 ç o Senado está esc1arecido <" certa· 
em Sant.a catarmn ou !lo RJO qra~dc mente anrovará o P!'ojeto. N8o obs­
do Sul ~m no Paraná, esse~ a~ncul o- tante, n2.o poderia deixar de estender 
r~s, ganmpam\o e ôeS'!obnndo ,_0 car: o meu apêlo fio emim,ntP ':lrnho LidPr 
vao das minas com o tempo p._netra da ,v.raioria, senador FHinto MiiJle.r 
ram no "interior da ~erra 'Par~ arran- que, no ~onselho NBclonal de Tral::l'l­
car es::a nrrueza ~asJCa e _se t.ansfor.. lho. ao temr.w do Presidente Vargas 
mdram nos atua1s e hcroicos mtnet.. colaborcu na fe1ttJra da le""i.~1nr-""n tra­
ros que como o advf'nto da R_evolucão balhistá e na le<;:-is1aeão nrit"leira que 
d~ 3 de ntJtUbro de 1930, quando.asst~-- beneficiou os minelrns nac_;"T.l·";s, 

1 Paragrafo ünico. A Comissão .EXe .. 
~ud~·a do Piano Nacwnat do c:anao. 
reg'UJamentará esta Jei e o,ganlza;a 
anuallnente o p~·ograma das festivl .. 
dades {lo.ra êsse dia. 

miU o poder da nação, o Pt_"esJáen e Ao nobre L!der da Maioria anelo 
Getúlio Vargas foi CIU':, le~slou no oortanto. para que vote f.llvo"?-;plmpn­
sentído de ai!Ipara!' aque.les tr~balha- 'te ao projeto. ao<"o:-ar dns P'1•·ecet"s 
dores, ctando unpulso à mm~rac~o car- contrário.s de duas das Comissões Téc­
bonffera com a constn;ção de Volta nicas. 
Redonda e a implantaçao da s!derur- o sr. Filontfl JUiillcr _ Permite v. 
;ia nacion~l... . . EXa. um aoarte? o Sr. Vzvaldo Z.lma _. Pemnte V. -
Exa. aind:::. uma interrupção? O SR. SAtJLO RAMOS- P0js não. 

o SR. SAu;t.o RAMOS- Com todo O Sr. Filinto Mül?~r - Fstou 011-
tJ praze1'. vindo, com a maior atenc&o f' o anrê-

0 Sr. ViValdo Lima - V. Ex.a. foi co que me mPrecP o €'miflnnte coleg:a, 
relator na Comissão de Finanças e as co:r..sfdera~ões de V. lEX~ .. ll.tPTlr\e~ 
acabou de declarar de que elaborou o rei de bom grado o am"lo rle V. Exa. 
seu parecer arrimado em preceito re- oorque o considero m11itn sitnnático e 
<gimental. porque o assunto fugia á fusto. Logo após o seu r:lio:cHrso. farei 
sua alçada. uma declnração, como r f'~"'" fln ~~~"aio-

O SR. SAOLO RAMOS - Fugia á ria, periindo a aprova('l'õü do Prtd~>to. 
alçada da ComL<;s.ão de Finnnças. o sn + 

O Sr. Vivaldo Lima - Acontece que n.. SA UW RAMOS - ~ui~o 
· ~ grato a V. Exa. 

foi esta a. terc.eira e tilt1rna Comissao U1:rijo-me. ainda, aos d?.ma!.s Srs, 
a ser ouvida sôbre o projeto e V. Exa. 
naturalmente tomará conhecimento de Senadores, no-t~ntido de aue também 

não neguem seu voto fRVf'"'ável a"l 
que as duas Comissões de constitui- Projeto, aue possibilitará ~"iam m~s­
ção e Justíça e de Legislação Social tada.s justas homen.!l!_!ens nos homens 
opinaram desfavoràvelmente. Nesse aue trabalham nas min~s ele carv5D 
cáso, V. Exa. por sua indole trab.a- de nossa Pátria com fi rle~i.,.n~,.q, il:o 
1hista, de quem natur:almPnt~ reconhe- -tia 4 fie <ie.,rmhro como o Dia do 
ce os méritos dos mineiros, no seu Trabalhador Mineiro. 
trabalho árduo. nM oui.s~ se-r conclu­
sivo. Mas agora, instintivamente, le· 
v a do pelo coração, ... 

O SR. SAULO RAMOS - Não quis 
quebrar uma norma estabeJp..-ida neles 
membros da Çomissão de Finanças. 

O Sr. Vivaldo Lima - • . • decla­
rando nlo haver inconveniente na 
aprovação do projeto, V. Exa. decla­
rou que deixava de oferecêr Parecer 
porque escapava à alçada, dll comis­
são de E'inanças. Mas M;ora. embora. 
não sendo relator e membro da Ban­
cada Trabalhista, v. Exa. faz a de­
f€'sa do próprio J>!'ojeto e por isso me 
congratulo com V. Exa. 

O SR. SAULO RAMOS- Allãs, de­
clarei na própria comissão. de modo 
verbal, que, defenderia êste projeto 
quando viesse a Plenário. 

O Sr. Vivaldo Lima - Desconhecia 
as palavras de V. Exa., e mais uma. 
vez o felicito. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - V. 
Exa. vém confirmar o aforismo "quem 
cala, consente". 

O SR. EAULO RAMOS - Tanto 
não é nsslm que V. EXa. me observa 
na tribuna expendendo argumentos 
para que os Srs. senadores votem !a~ 
vorávelmente ao pro.1eto. 

O Sr. Mem de Sá - Permite V. 
Exa. mn aparte? 

O Sll. SAULO RAMOS - Ouco, 
a~ora, com muito prazer o nobre se ... 
nadar Mem de Sã. 

O sr. Mem ae sã - Eu me tenho 
abstido de pronunciar, ]lorque já ve­
rifiquei que a causa conquistou a una­
nimidade do Senado. Entretantot não 
posso deixar de manifestar também a 

A aptovac;áo do Proieto C!'1TI 00 '~"'ra-r:\ 
uma tradição festiva. iá existPn+e e:n .. 
tre os va1orosos e heróicos trabalhado .. 
res mineirns. 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem.>. 

O Slt. PRESIDENTE> 

Continua a discussão. 
O Slt •.. l'ILINTO Jl.lt)LLEl<: 

-· ------
(Não to! revisto pelo orador) - ~i1'. 

Presidente, o :Projeto em debate rece­
beu parecer contrário de tõdas a..-; co­
missões desta Casa. No entanto, en .. 
auanto os nobres Senadores Brasílio 
Celestino e Saulo Ramos ~xnunham 
sua.s razões, defendendo a rnatPria, ti~ 
ve onortnnirlade de ouvir o nobre Li­
der do Govêrno, Senador João VillAS­
bôas, e os ilustres membro-s das Co­
missões presentes n·o recinto e todotl 
foram acordes em que o senado pode 
aprovar o Projeto. 

Manifesto-me, pols, nesse sentido. 
numa homena~em ao br?sileiro que 
trabalha nas minas ·de carvão. e oue 
concorre, com seu esfôrço e seu la­
bor, para o engrandecimento da :Pá· 
tria. (Muito bem). 

O SR. I'RESIDil!I!TE: ·-.......~, 

Continua. a discussão. (Pausa)". 
~ão havendo mais qu~m quei.ra us1r 

da pa1ayra, encerro a discussão. 
~ vot~ção o Projeto. 
Os Senhores 

vam, queiram 
(Pausa). 

senador(>s que o apro­
_permanecer .sentados. 

Art. 2'1 E.:;ta lei entrará em vigor 
na data de sua pubhcaçãc, revugadas 
as dLsPosições em contrário. 

lJiscussáo única ao Projeto de­
Lez úa Cà1fwra n9 -:.rr;- -ae -!S'Jl 
(t~.l 2.4U5, ae ~úz-LasU ue orl­
qe,.~) QUeJ'i:Zu _tjj![__J_,~lu_. 1•.<1Xim!J 
.E!!:::!!..._(~~ .~an~as _ qe e!le. yat etetn· 
ca 1ms cwa-ues ae l•cn tatezn, Es­
Tai:@ J}o.:.i)f}ara~e IV !f!:!!~ .r.:studo ~c 
1~-o tiwna.e ao Nõr!e, t.-àLt-õutra~ 
pr:J!izdenc~cus hnCfmâu em Ordem 
Qo ·.Um em vírtudc ae d1spensfl -l( 
ín~er::t:cw concediCia na :;essâc 
anterio1· a requerimento do . se .. 
mtut ...ie!1a.tlor •Vlellezes ,Pimt!ntel>, 
tenao Pd-iece;es: da Comissão df 
Econ:Jnua tavomveL; da Comissãc 
cte Finanças, oferecendo substi­
tutivo, da Vomis.c;.'w de Cnnsti~ 
tuiçao e Justiça, fCi,V01 aveL ao .. u~ 
bstttlltwo# 

O SlLJ:'RES.IDENl:Et 
--~----- -- ~ ---, 
~m discussã.o o Projeto. 
O SR. M.EM DE Si\: 
~--

<Peta. orctem) - Sr Presidente r"JA 
licxtarta Y.Ue V. Ex~ n13.ndasse p;oce­
cter . à leitura do Subst1tutivo, nàc 
pullllt:!1du em aVJlJ!jO tJUl estar a ma· 
téria na Ordem ao D1a em virtudt. · 
de dispeu.sa de inten:Mcw e publica· 
ção. 

() ~ S Rc.I2<.ESl~llNl:E: · 

A Mesa atende a so:lcitação d• 
Vo5sa .t;x~ereucw .. 

O Sr. 19 Secretario Y.ti ptoc~der t 
leitura d(' Substitu~Ivo. 

:e lido o segumte 

§!LB.§_TIT{JTIVQ 

Dê-se ao projeto a seguinte recta ... 
çao: 

Art: 19 As emnrêsas · concessioná­
rias do .serv1ço de e1etncja.uw uas ci­
dades de .Forta1eza, J!!stado do ceará. 
e Natal, Est!ldo do aw Grande do 
Norte, serão subvezu:ionadas pela 
SUD.t.o.;.NE, na parte relativa à dti'e­
rença tarifllr.ia exlstente entre aque­
las e a cidade do Recife, Estado de 
Pzrnamou.co. 

i 19 A paridade tarifária cessará 
à medida que a Hnna de transntis.são 
da Cia. Hidrelétrica do São Fran­
cisco atmja as cidades roendo-nadas 
neste artigo, 

J 29 A subv-enção de que trata êste 
a.rt1go deverà constar do subanexo 
da SuperintendencJa do Desenvol>i­
mento Econômico do Nord.~e 
(SUDENE), à quaJ incumbe a fisdtn .. 
zação das concessionárias no que res .. 
peita à presente JeL 

Art. 29 ~ o Poder Executivo auto .. 
rizado a abrir um crédito especial de 
Cr$ 180.000.000,00 fcento e oitenta 
milhões de cruzeiros) para. atender à 
execução dest.a lei no exerclclo de 
1961. . ' 

Art. 39 Esta lei entrara. em v:l;:ror 
na d_ata de_ sua publicação, revogadas 
as disposlçoes em contrãrlo. 

O SR. l'RESID!lNT.!'_ ~f 
Çontinua _enL discussão o Pro!eto. 

com o Substitutivo. (Pausa). 
Nenhum Sr. Senador desejando 
~.a palavra, encerro a discussão •. 
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Ju!hÓ de 1961 
=' 

' ~m.. v.,ota~~o~ primeh ... mente, o su-1 àrt. 21? Revogadas a.s disposições o Congresso Nacional decreta: devendo prestar, ainda, anu9-Imenta, 
t.._Ut.;<.!JJO. e~ 1 contrario, a presente lei vigorara t ~ . ã d contas da aplicação das contribuições 

V'> '-'1'~. SênP.dores que o aprovam,! a oartir de 19 de Janeiro de 1~60. Ar· 19 - .r... concedida i1ienç 0 · 0 recebidas, ·segundo normas ditadas pe· 
" P in.pMto de importação, do impôsto Jo Min1·ste·,.;,0 da Aeronáut,·ca • 

...,, ~·am .U>fiU.lUe~er sentauOS, ( UU- v· àO nro)·eto "e d d t d h ' 
"':1 r'"- zscussao umca I;' u. e consumo, a axa e oespac o Dcvetão, aínda, as referidas emprê-
Cc. ·,·á aprova"º Lii- ãa -t...:aniara tt'~ 8!, 6e 1961 Aduaneiro, das taxas de Melhoramen- sas, para 0 efeito de recebimento da 

d n.à . }-ip~.4<ill,··ae J.:J<it, na Lu:.a u-e JrZ- to de Portos e de Renovação de Ma- contribuição financeira relativa aa 
FtC3.-, a,:nm, ~i.elu,!c::nlo .o P}OJ~O. .lL~!lll. "cJUe-~q!_ic_·cltie·,;se1lr;cttJ de di- rinha Mercante, de emolumentos con .. con·ente e•ercíc1·0• f•>er pt·ova de sus 
a u...J.!-e)...llt va1 _a ..:o1 s!,a.o !><e .-..e- , - · ctu :ae ·• 1 d • "" rel os ue nnpur ,.:tçua. ~n :s ~ .... su ares~_ de taxas e armazenagens e direção exclusivamente brasileira e de 

~.o.. Prevúitútc'l'ii0?:Jr:úTG • 'f1lt'TU -..,n-erca- capatazias, para os donativos até o 1!- 8-0% pelo P1enos, do ca!)ital sociaL' 
.:.t.Ztf..:"{.~;J.o _úntca do Projeto_ de u_gL,~N uaa.r...a.s peta •·uhU·ctL mite de quinze mil (15.003) tonela- repre.se!ltado par ações com direita 

p_-.. c·a,_ lld.._m_a,-u n"._3~. de 1r . Worta SerV .. cc" (U.W.S.) ãos 1!:.;- ct .. ~ a-.nuals, constituídos de ;êneros a voto, pertencentes a. brasileiros. 
~;.' 1 .v_i11..t..J!Ç.~J- .n_a CãHir~r~~ lãc'õ8'ttíiiU.ús itu /i)ltóf.-(;u. ao Nor- aUmenticio..<J, roupas usadas e medtca- Déferr-se, pelo art. :n, às emprê-
t.'. 2 •&ltera, sem. 'Jr.il~. a T.e( n'd- iêà-~ô1ÍJetteiação""k,·vanvetica do mrntos rertetidos, àté 19-1)5. inclusive, s~s de taxis ~.éreos, en4uadrados nos 
M~:r 5~d'é"1 "?te ctezem-m·a rte brasu. Unc1u.uoenc Olétem- to pela fJhurch Woria Service e LUthe- têrmos do art. 89 da Lei n'? 3.039, 0 

. TI·~e-esrmw- a Récei.ta 1!1 -tt:ra n:rrr--a1n \'h"Llli1e ae dlsl)tn.oa. de ran \\ ""~tld Relief Ine. (L. W. R.l ctos 111e m t tnme t ca b' 1 d. 
tt u:; pe .a Vld'U n e .... eJcreto"-deo in~ersuc:o cont:ectwa na. sess&ol ~ta do.-. Unidos, Lutheran Wor1d R.e- do 

5
às 

0e~;rê-sas n ~reas~ la 1Spe~n.· 
) r--·. te~i~:n-·Pa'fecer Tavorãvl;!T,' sor; aü~er,or a requerm,ento. do ::;e .. li e-~ :me., do Canadft, IIilfswerk - rn- Estende-se à8 empl·Csas aéreas na.-
n' ·N,.;, r e 1951, da <..:omiss.W de naor -::5enactor \TivaLOo L1ma1, llare Missiun, da· Alemanha Qcirtental, cionais que exploram o transJJorte de 
F1~1~· c'}aB. te-neto Piire~61: favoravel da Ce- Lutherhalpen e Vastisu.stens Efterkrl- gêneros alimenticios. ou que .. venham 

!lt .:;;::. 1~pi!,-HiD~N1'E: mi{O.suo- ue lrmança~. "gshjalp, da Suécia e Kirkens N-o,ih- a orgnnh:ar~se para êsse fi~, os mes-
,_;-~_,. __ ,,_--=.::_~::::~ o SR 1'-RLSI:UENT~: j<dp, _da. Noruega._. à Confede~ação mos b€neffcios concedid-os às emprê-
s !)1.:> n tnê::a R~querírnento que --~-~ --: -~ Evangel1ca do Bras.~ para sua diStrt- sas de taxis aéreos. 

-v ... 1 :oe.: nao pe,o sr. 19 o..)eC1·etario. E:m d~.ê,31!!LQ J;'rojeto. buição gratuita· atra'Vb.! de obras de Dispõe o art. 8.9 que o numento do 
~ assistênrta seriaL '· tarifas de pas..-agens e· cargas das em-

f; H"-O e ~~ o seguinte !J___3::tiL.J u; __ Q..lJ.JtJA: Art. 2Q - Esta lei. entrará em vt- ptêsa.s subvencionadas pela União 
f; ... :._·;..:rmtll{O nq 257. de 1961' (Pela ordem) - sr. P1·esidente, se-. gfJr na d:t!a dP. ~ua D'lbllcaçd9, _revo:- sOmentE" pod-er_ó. sor concedido pelo 
..------==----=---,....--_""' =- , re1 o .. t.e. ~e.:.ejo t.uu esdatccuueni;O. l gada as d1sposiçoes em contrario. Ministério da Acronéutica e mediante 

N.JS té~·mos dos arts. 212, letra :. e 
1
1-.u. ement.a u ... .t'.iVJCW em deoa.Le la-' . Câmara dos Depu~ados, em 23 de comprovação contábil C.essn. necessi-

!t, ., .e~1a o. ao Ee;;;tmento Interno, la-f>e em l~t1lçao llllClUbl've ae .it1.e- JUnho de 1961. Idade. . 
r-... ~ut.H'J ~uty_I~!.Sf!!.-2-.. ~~ ~ ~J.?cussão rto)' 'r,iu-.:J."lC1a. soc•al". I n SR pRE5'UDFNTF..:. ~ pa~ame~J-tO das subyenções _e con-
f:;o.,_e_t:P- uc ,Le1_ cta üà::1a:ra n" 33, de . ·· . r _ --- --- ~ tn~mçoes f1ca subotdmatlo a. guJ-
À :Q_1__a_ HDl -dç ___ &-:e_r _tet~a__:__~a 1fessão- qe .. Isto po?er~a levar ~ F-W~áno tal- Está esgotada a matéria constan~e taçao mensal. do reColhtmento, pela 
~-I o,J.J COl-ren~e. - \vez:; a refeH-111 o 1"'rUJ~tc, p~.t.L;;; e_ norma du, ordem elo o!a.. j e!llprê&a. beneflciada, das cotas e con-

., ~ • ~ . nus. ca,os de cunce&.a~ a.a wenç~o, ~~a:.se_ ~ votaç_B:o (Jo -~-e,que_nm...:n- tl'ibuições da previdência soCia1 em ge-
,s •. t~ das s.,esso~s, et? 14 ~e Julho e.x..;.u.I-t.e as_ coLas ae _t)leVlu~ncla so- to nq . 2ss; ·ud2.E_a~'l}?!a~go expeàle_n!e, ~nn, bem como a do lmpôsto de Ren-

~ ... â6I.- J..(fer,on <e Aguwr. 1cial. . . . de urgénc1a_}:!~ra o proJefo de Let da ida (art. 99J. 
u SK. PR~Sí.Ut.:I~TE: o. t~xto do PrOJetQ está ass1m re- ~\.mir.~tt..~L""~ t!!BC - · 

1

1 . Se~und? det~rminn o art. lO, .. a sub-
dlgulo. Ii'o.DW'_~taç_Bo .o r_equPrtment.P~ 'Hmçao so sera paga~ anualmente, 

Em virtude da :iet.t~ração do P1a: Art. 1Q E' concedida. isenção do os se~ores senadores que o aprQ-. ~~ós _a apresentação d?. plano de 
ilinul P t'l"ol_Cto sai aa Ordem do Dia impo.slo ue m•purt.a.JSaO, do im- varo, qu~;m!lm permanecer sentados. 1 tceltUIPO'R~1ento da ernp1esa .. ~_ara o 
~2.i'~nf> .. t?ro~.rmo:dia-?o;- ~?" p~w de con.sumo, aa taxa de (.PausaJ, • . 

1
auo seoUJnt~ e Ell_lós a_epr_ovaçao das 

v~~cussao Umca ·do Projeto de .LJ~pacno aaua.riew1, das traxas d~ _Es_fá. a_pr~yad9; . . ~ con;~s relativas a a?.lleaçao da suu-
]&t-)t.JL-:, ~:apú~râ n~'.- 49

1 
d'e 1961 ~l.emolatti.entu ue J::'OIW:> e de Re~ . K. matena sera lmE'd!atsmente ,_.on- ven,..ao do ano antenor. 

~o.QlJ____de 19~0, .na Cãmai'a novaç11o ne l.VlatuUla .. v.tetcante, de si.deradn. Acham-se~ "~õ_bre a nl~a os) Fica eleVada para·CrS 30 milhões a 
%e. 1·etiJZCa, sem onu~ a Lei 1.lü~ eulthuwentoo consun1.1 es, a e t.axa.s P!Lrecere-s_ das comi~oes . rf>cmca~ ~Jw: J contribuiçâo finnnceira; nnual a que 
uH;tp ;}Jl"3~. ae I !!..~ Ciezembro :~ ae armazenug~ns e capatazias, v~o_ !er lidos pelo S •. pnmelro :;:)e~;tc- se refere o art. S'ó! da Lei nY 3.039, -o 
1BoJ que eillniã-ã KeCetla e fixa lJa.ra os aonaL1vus ate o lurute de tano. mesmo se dando com relação às devi-
a ·oe:o·oes.a da Uniaõ--lctra o :!Xêr- qulll.t.e .. lU ütl.I,.OUJ toneladas São Iidqs os segumtes dus nos a.nos de 1958~ 1959~ 1960 e 
cic•o-~,~ rtrGIJ, lâid(l - afecer "f'" avo-· anu";o;;, c:.mstitmuos de generos P_a'lr_ec.e•-n•_._ .347. de 1961_ 1961 (~rt. 11 e seu parágrafo único). 
ruve·r,-so-b ·nl' :100, de 1961, da Co- amuenW..:los, roupa:. usadas e me- ~ L - -.. Estaoelece o artigo 12 que o pará~ 
tnzBstw de Flnanqas. d.~Jr.üet.tm. .r~meLidoo, ate !965, in~ n~-cOmi:rstià de T~~n.~Porte, Co- grafo atual da diferença resultante 

-o SP p EJ:il !l.r'!'l-r;> clusive, ....,eia JChUl·ch World ser- mzmzcaçõet...._e.....a.Qt.rr~r Ettblu~Gs, sõ- da api!cr~:ção do artigo 11 e seu pará-
~~ -~-~- J~-_:__ IDJ<;~~; v.ce e LUtheran world Rellet Inc. b...t.fl 0 _projeto de Lei da cdnw•-a gr~o umco sei'é. rateado entre as em-
;:m discu.<;são o _P.rojet.o. (Pausa). (L. W. R-.J dos &;tados Unidos, ~n~' 'ii de 19_6_1 (riV-L9Í9 de 1961, presas exist~ntes a 31 de outubro de 

- ·":%'i_•mtmm Sr. 9enador de~:.ejancto LULheran _World Rellet, LDC., .do Aá..clriúut::O.._ g:11e l!le_v_a 'a. _co_ntf·i- 1956, a~r~ng1das p~lo artigo 89 e parà-
us!li· a pa1avra, encerro a discussão. Cat1adá, Hllfswel'lt - lnnere MlS- .bJti.Q.d.n. tmanc_eirÇL est~helecida peta f grafo U!liCD da Le1 n9 3 .039, na base-

EJU.~Y.Qtf!.Ç_ãQ. • swn, aa Alemanha_ Ocidental, _Lei n" 3.039, de 29 de de:zembro lproporc~onal dos quilômetros voados 
Os S"enhol:es Senadores que aprc- LutllerhJ~lpen e Va&~kusten_s Ef- .Pê~-~tC q1ie_ c_OJL~f'~ ... e_ cont1:~1Lt(Jdo_ Pelas dlVers. as emprêsas .benefic:adas. 

"Vanl J Projeto, queirnm oermnnecer . terkl'ig.shJa.p, da suecia e Kukens financeira às empresas àe trans- Pelo art._ ~3, as empresas de taxts 
.sentados. C Pausa). :NodhJalp, da. N_oruega, à _conte- 'Sm·te aereo._gue- e!l!.Tnr'!_m n~nas , aéreos g~zarao dos_ mesmos fav?res 

de:açao Evangélica do Brasil, para ênfro do pafS, para fflt,'l ãe rea- ·e bene~ICl~S conce~~dos às empresas 
~..-l'l.Qt;.o.,var;to. sua distribuição g1atuita· atravês P9T'e1Tiã_nfeitro ãe niateriar tre tOo; concessionarlas _de ~nh~s a~r~as regu-
Vm ___ a~ saM&_o,. rle obras de assistênciã social. . - - . à ID:_res, no que diz respeito a tmporta-

E o seguinte 0 proJeto aptuva-_ Relator: Sr._.J_Orfl..e_..~1E."J!.nar çao. de aeronaves. motores, hélices e 
do.-9,.u~_v_~Là_sanç_ã~: Oomo se vê, não Iala em Lsenção Originário do Poder Executivo. 0 eqtupamento de vôo 'em ge,ra-1. ad-

e dispensa. da taxà de Pl'ev.:dêm:ia projeto em exame eteva a contribui- quJrt~os _cqm ~s recu:sos provmdos da 
PRQJETO .DE LEI DA_ CAMARA social. Tem sído norma desta Casa, ção financeira es~abelecida pela Lei cont:lbUiçao fmance1ra de que cogita 

N'? ~ 4-~g:~ .. }!!§! < quando concellel' isenções. não dis- n? 3 039 de 20 de dezembro de 1956 o pwjeto. 
<N~ 1_ 501-B, de 19êO, na Câmara) tJensar a taxa. de Previdência So- àS effiprêsas de transporte aéreo qu~ Finalmente, ~1sp_5~ o . proje~ que, 

cial. Coill.D a Mesa ammctou "inclu- explorem linhas dentro do pajs, para quando a. COI_It_nbmçao fma11Ceua tQ-
l?etitica, sem .õrtus, a Lei nU- flive a taxa de Previ.iêucia Socüil" fins de re-apat·elhaml?nt-o de vôo. dtal não p_ennlttr a_ cobertura do custo 

mero 3.682, de 7 de dezemfJro rle · recf!iava que o debate levru:.se à re- A elevarão é feita nas seO'uiutes ba.. be uf~~á2:eronave, poderá a mprêsa. 
1959, que estima a Receita e fiTa ieiÇão o Projeto. " , "' ene lCl rra. complementá-la com re .. 
<l De.~pesa da União para o exer- Este, o esclarec1mento que df'!>:f!:lava ses: cursos i-Jróprios, dânda-se a e'ssa com.-
cicio de 1960. }J;estar ao Senado. ·a) a ref~rente ao ano de 1958. de plementaçâo idêntico tratamento 

O Congresso Nactonal decreta: o SR. PRE.§_ID~P'~T~: 
Art. 19' € teit.a, sem ônus, a se-

gUlnte retificação na Lei n9 3. -32. contiuna em discussão o ProJetO. 
de 7 de dezembro de 1959, que estlma 

1 

(Pausa,. 
a RE'ceita e fixa a D:c>snesa da União Não 11avendo quem deseje se ma-
para o exercício de 1960: . nif€'star sôbre o mesmo enceno a dis-

Sul:Janexrf 4.13 - Ministério 1a., cussâo. -
Educação e Cultura: )~~otaçfi,_o. 
Jl~ba 3 o oo ~ Srs. Sena~m,·es que o aprovam 
~" · · que1ram -permai:iecer sentados. 

20 - Diretoria do Ensino Superior (Pausa). 
consignação 3.1.00 Está ao_rovado._ 
Snbconsignação 3 .1 .17 - Acôrdos 9Yr:l!J.-~t-Q. X,.~1 . ..!!. ~~_tlç_ã.C!,.· 
21 Cooperação flnr,Melra cotn as 1'1: o seguinte o _pl,'oje.to aprovado. 

Se'.{Ulntes instituições ae ensino SU- que r~-l~._,!a;tÇã6: 
perlor ou de alto 'Padrão, para. prbs- PBQIKfO,.. n;, LEI .. ~·- C_ A_ MAR. A. 
s~utmento , de obras, equtna.rrumtas ~ ~-
ou pesquisas cientificn_,g~ N~ 81. DE 1961 

25) São Paulo (N9 3..489-B, de 19c57. na Câmal'a. dos 
· Deputados). 

Onde~e lê: 
1) - Faculdade cte Filosotla e 

Ciências Naturais de Rio Claro 
• Leia-se: · 

J 1) - Fa.culdade de Filosofia, Cte-n~ 
{Ufus c Letr_as, de Rio Claro. / 

Concede· isenção .de direitos de 
·importação, inclusive àe previdên­
cia Social, para mercador!as doa­
das pela "Church Worlà Service" 
(C. w. S.) dos Estados Unidoa 
da América do Norte d: Confede--

___ raÇão Evangéllca do Brasil. 

·crs 450 milhõ.es parà. Cr$ '125 mi- camf:Jiai ao disposto no artigo 13. 
Illôes e Como se sabe, a Lei nll 3 .039, de 20 

bJ a refererite ao;; anos de 1959, de d-ezer:ubro de 1956, concedeu, pari.\-
1960 e 1961, de 450 milh~s de cru· o :eeqummento das emprêsas nacio­
zeiros para 1 -bilhúo e 150 milhões de na!_s _de ~ransp~rte aéreo, thna contri­
cruzeiros. . b11:1ç~o fmance1ra anual de Or$ 450 

Estabelece o art. 39 que o Pl!Za- tmlhoes, durante 5 anos e mais . ~ 
m-enta atual da di.ferençá obedel:erá C!$ 20 tnilhô~es, nas mesmaS condi­
UO$ critérios do rateio e sistema ge- Çoes às eJllpyesas de taxis aéreos. 
ra1, cõrno também à proporcionalida- ~sse ree~amento, em sua totaU­
de entre os valores constantes dos a.r- da.de constitu~o de material esttan­
tigos 1" e !f ].9, 69 e S9 .da Lei nQ 3.039, !!euo, ten1, por isso mesmo de ser 
aplicada àos dos aumentos. . 1mporta~o e, t>ortanto,,_suj€ito ao va­
. Pelo art~ 41!. fica o Pod<>r E:xecuhvo lar de cambio na ocasmo de efetivar­
o.utori»:ado a abrir, pelo hlinlstérlo da ae I! sua con1_pra. 9uando da prrnui­
A.eronáuttca, o· crédito especial de •• gnça- da refanda Le1 n9 3.039, o cust.o 
Crs 2.375.000.000,00, sendo .......... do dólar para a avaliação -comercial 
Cr$ 275.000.000,00 relativos à çiiferen- era de crs 4-3.82; em abril do ano 
ça de contribulção financeira de 1958 :Passado, quando da. rem-essa da Men­
e Cr$ 2.1CO.OOO.<tOO,OO referentes aos &açem Pl'esi~cial aQ Congresso, so­
nnos de 1959, 1960 e 1961, à razão de licltando a lei xm estudo, era de .• 
Cr$ 700.000.000,00 para cada ano. Cr$ 100,00; e, hoJ~ ainda na categoria 

As· emprêsas nn<~ion~ de .trans- geral, o aumento ~~bastante aensivel. 
porte aéreo, para o efeito de recebi- .. ~"- ~"Xpo.st~ •. veriflca.~se que a con­
rnento da.s importâncias relativas aos t,l"WU!Ç';\O ofJctai, pela. rma destinação 
aumentos de que trata o projeto, de- especiflca. sofreu um desgaste enor .. 
verão comprovar o reequipa menta a rue, desnat~rando a finalidade dêssa 
que alude o art. 5~ do Decreto nú- &.uxUio, pots as empr.§sas beneficia­
ID(!l'O 42.218, de 3 de setembro de 1957, das, com a conversão cambial, não. 
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das, nos municívios cat.l:·inenses de 
Arurru1guá, São Bento (iO SU1 e Cur,~ 
tibanoo. Ara.r.::nguá, põrco '>Utmo, ri­
co e prfupe;·o município. estli tsol:J.do 
da rêde bancâna, dificultando aos 
lavradores as tre-nsações banc.'rriM 
que só se realizam nR.'i "êberentes 
Agências do Banco elo Br:.~s.l. 

O município de São Bento do .Sul, 
centro induBtrial e puJicu!tOl' do dro 
vale de Itajal, há muito carece de 
melhor asstst.éncla banc.l.r~a 

Curitibanos é em noss~ dias o 
mais próspero municlpió Jr;tstlerro na 
indústria extntt.lvn da ma.óE·Jl'<~ (le 
lei e p!nho p!utt atender o nn~Hmo 
nacional e a exportação '1ara cs me:r­
cc..dc3 de alPm mar. Estfl sH:m::Jo nQ 
planalto catarinense, zon<J â~:~-ro-pas. 
tcril com gadm das m:-.1s V:J.l'ladJs ra .. • 
ças eurapf>ias e Indianas 

.~s cla<;ses produtorn.s (};,..~,os mnni­
dpiés há :mos q11r f'><;tan ::-sperando a. 
abf'rtura de~sas :~··eirts. 

0 Sr. Brasilto ce 1e,çfl"no - Dá •:r. e r 

licença para um a~Ja:rte? 

O SR. S.'\ULO RAMOS 
ffillito ptazer. · 

Cem 

Q Sr. Brasilio Celestino - No me­
mento em que v. Ex a apela Jl81 a o 
Pre<:idente do Banco do 8".tsi1 e para. 
o Sr. Ministro da Faz.eHJa no st'n~ 
ttdo da críaçiio de ag-énrras daque.e 
estabelechriemo de crédito oficill nos 
mun1cl:pio.o;; à~ São Bpnto do Su\, 
Curitibanos e Aráran~uá. pediria in­
cluíss~ tambí'm o munimplo de E5o 
:Miguel d'Oeste, sit.uacto no coração 
do extremo oeste de Sama 8atarina 

região agrícola, granô~ criaU.ora õe 
<>uínos,. e produtora de trigo, milho e 
felHío - que carece iguannent.r• de 
nnia agência bancé.ria. São Miguel 
d'Orst.e dista rêrca de d:J.?ent.o.-:: ouj • 
lômetros da cidade àe .X·lpec.•, muni­
Cír)io onde já exist.e uma agêncla do 
E:anco do Bra~il. E:ndoss:md'" o apelo 
qpe V. Exa àlrige·a S. Exas. o 8r. 
Ministro da Fazenda e Presidente do 
Banco do Bra:::il, peço inclua t:unl.l"m 
o "Muniel'"Jio de São Mi~UP.l d'Ocsi.e, 
poís esta1·á. prestando um graurle <:f'I­
viço n5.o só à llegião como a t.r~J ~ 
o Estado de Santa. Catar1n3. 

O SR. Si\ ULO RAMOS - :Prll7f'j­
rosa.mente, acolho o aparte d~ V. 
Exa e in0Iuo no meu ~tnélo o peài{IO 
que me ta?, com relacão a .São Mi­
guel d'Oeste, distante tle Ka.per:o do~ 
zentoo e tantos quil&net!""oS e Qllf' 
é, na. re:{íãO, um doo mais prôsper~.JS 
hwnicínins. 

Ao:;sfffl, Sr. Presidente, reitero de:.Ja. 
tribuna, em nome das c\a.."iSet produ­
toras e trabalhadores não só d!.l!'! 
.Municípios de Aranmguli, São -Bento 
do Sui. Gurit1be.no11, como de São Mi­
guel d'Oe,ot:~te, ap~Io ao sr Prec;iden­
te Jânio Quadros e ao Presldent.l." do 
Ba.nc.o do Brasil, para que ~ejam 
criadas agências da.quêle e.~tab;:!!eri· 
m~nto d~ crédito nos citados m1mi~ 
cípiO<> cafarinenses. (Jl!Uit!J bem; 
muito btm) 
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'~hr..e'nto indust.rial ~lüCO ba.i~o, Cortl 
alto custo de prfrduçfu,. Asslrn, o pro­
JlÓ"'ito de s. Ex" ~ o melhor possí­
Te,. 

_?yetende o Sr. Presidente da Re­
fPilv!ic~. através o p::eço priv.dq;iad:> 
d0 açúcar expcrta.<!o pa:a os Estados 
Untdos d~ América do N:)rce, na cota. 
conredida ao Brasil, com IJS lucros e 
'\-Pntar.ens decorrentes do bom preço 
:pe'o qaal é vendido o prcctuto, apli­
ca" par~e de$S:t r?-~F . ., , na re;mpe­

·xação das usinas de açucar, especlal­
nient.e nas do NorUs~e ::-ra.3ileiro. 

Sr. Presidente, aqui e.stá a alvi-
çareuã noticia: 

Fundo Especial para a La­
voura e Indústria rlo Açúcar 
no Nordeste 

A criação de um Fundo Espe-
' cial para propOrciona-r apoio H­

nanceiro ao reequipamento da.~ 
usinas du Nordeste e de asslstên­
c:a à lavom·a canavleu·a foi dt'­
ci.d.ida. na. primeira. re·união do 
Grup-o de Trabalh() desig·nado pe­
lo Prpsidente da Repú'ulica. p.ara 
estudar o sistema de aplicação 
dos resultados das exportações 
de açúcar para o mercado prefe­
rencial norte-american0, que ofe­
rece preços acima d:l.S cotações 
in terna-eionais. 

O grupo reuniu-se sihru:lo, no 
Instituto do Açú~...r e do Alcool, 
sob a presidênci3. do .Sr. Lean­
dro Ma.ciel, As diretrizes do .Fim­
do Especial vis~~ a tornar a 
agro-indústria do 8<fÚ0~r mn ele­
mento fundamental para solu­
cionar os problemas sócio-econô­
micos do Nordeste, com o fito de 
integrar ezsa região na economia 
nacional. Na próxima. reunião, a 
l'e!llizar-se ainda esta semana, o 
Grupo de Trabalho dará pro.:;se­
R!Jim~nto ao estudo da pormeno­
:nzaç::to do p1ano de aplicação do 
Fundo Especial. · 

<~<o Globo•• - 12-7-51 - Rio) 
Sr. ·Presidente, o. Instittuo do Aç.ú.­

~~r e do Alcool, c.nado .so.b a inspira-
-~ do saudoso Presid.:mte Getúlio 

V:fil'gas, tinha por finalidade prima­
Cial defender a econcmia do Nordes­
te. Todavia, confesso, neste instan­
te: São Paulo, o grande produtor de 
café, passou à dianteira na produção 
da cana de açúcar. ultrapa&sll.:J.do a. 
do Estado de Pernamb'lCO naquela. 
et;as5ão~ seu maior produtor. Hoje. a 
diStância entre ambos vai longe: Per­
nambuco ficou pràttcamente com a 
metade da produção, enquanto o meu 
·Estado, o maior produtor de <il"úcar 
no Império, nos dias que cô'rrem 
ocupa o quinto lugar nas estattstl­
cas .. E' -verdade que detém a supre­
ttnacl~ no. cacau. A. Bahia, a~ü:r.s, tem 
a Prrmaz1a em muitos produtos, ta1s 
como ca.cau, mamona, fumo, cisal (2o 
!Prç>dutor), igual à produção da Pa.­
:ratba. 

O Sr. Sérgio Marinho - E' o único 
IPTodutor de petróleo. 

O SR. LIMA 'l'EIXEIRA _ Meu 
!Estado, . sob _ êste aspecto, en-contra­
se em s1tuaçao privilegiada. Não se1 
.s~ po~ infe~il~idade, a. despeito dessa 
.s1tuaçao prrnlegtada. possuidor de 
"!Vinte e oito produtos na pauta de 
~~;_rtação ... 
) O Sr: Jorge Maynarlf. - E• um dos 
lnaJS ncos Estados do Brasil. 

~ O SR. LIMA I'EIXEI.RA - 4 o o 

ta.traves.:a fase de sérias dificulda-des 
.:f:ma~-cerras. 

l Sr. Presidente, quando critico o 
\oovêrno do Sr. Jânio Qua.dros taço.o 
~n~ sentido de .que S. Ex3 'acerte. 
tiNao faço oposição sistemática NãoJ 
Quando S. Ex a acerta, venho ·a esta 
·tribuna para louvá-lo. Era o que 
sustentava, qUando Líder da QrJOst~ 
ção, o meu nobre colega. Smtai!or 
João Villasboas. Dizi.a. S. Exa que 
mais autoridade teria a Oposiç;io 
"á.ua.ndo reconhecesse os ace-r~ do 
Gcvêrno. 
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IPo:r êSte motivo, coerente comigo 
mesmo, hoje, que sou oposiçã-o, ve­
nho à tribuna quand razões militam 
em fa.vor da poUtica go\J"ername!l.tai, 
para apiaudir~lhe os atos q1te mE>re­
çam. realmente GS a.pls.usos da Opo­
siçáQ. 

o Sr. João Villasboas 
V. Es0 wn aparte? 

verfamcxs permitir que fatoo passíveis I ocorria no Brasil, todos aquêles qu• 
de ocorrer, sem os exageros com que descendiam de famílias llustres, con-· 
são auresentados fora ·do País, atra .. ·seguiam uma isenção ou até tTans­
vesse.'ffi a nossa :fron'"~itl. e eonsti- ierência para um Regimento viz~nho. 
tuam motivo de piedade e de com- Até ai, Sr. Pl'esidente, iamos muit!) 
pai3ão por parte de outros povos qlle, bem, quando um "pracinha" do glo .. 
então, oferecem o seu au,.-:ilio para rioso R-egimento Tiradentes contou• 

Permite ajudar Pafs como o no.,so, tiüo e hn.- ·me o seguinte fato: o pracinha Croac.il. 
vida como rico e próspe~o. '·Pereira Santiago casado com sete fi-.. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Pois 
não. 

O s.,-. João Villasboas - V. Exa há 
de me tazer justiça. No rx~rcício da 
Liderança da O!)ostção, nesta. Cast:~., 
muitas ~ muitas vêzes aplaudi atos 
do Sr. Presidente da R-epública, fô.s­
se o Presidente Euri-co Dutra, o Pre­
sidente Getúlio Vai'gas, ou o Pre­
s1dente Juscelino Kubitsehek, não 
regateei aplausos com re1aç2.o à Ope­
ração Panamericana. 

O SH. LIMA TEIXEIRA - Assis­
ti, cr.m agrado, a êsse gesto de V. 
Ex.a, e até tive o enseJo de eplaudi­
lo. 

O SL Jo(lo Villasboas - A Opo!::i­
ção. a.<;.sim. naquela oportunidade. 
sob mmha orientação e u:--tda, agiu 
sempre pela; forma. a qu~ V. Exa se 
refere - sempre com justiça no 
aplaudir os atos do preside-nte da Re­
pública. 

O SR. LIMA TEIXEIRA ~ Muito 
obrigado a V. Exa. 

Sinto-me, assim, ·com certa autor!­
dade, nas ocasiões que se me de-pa­
rarem, para criticar os atos do Pr-e­
sidente da República. 

Neste momento, é para aplaudi·lo. 
S. Exa está dando provas d:O> tnterês­
se pelo Nordeste, sobretudo oua.nto a 
uma indúst-ria. des-prot~gida e desam­
parada, abandonada à. própria sorte 
- a indústria açucareira. e, no par­
ticular, quando S. EJC" preten1e au­
xiliar os pequenos agr:culto1·es, os 
lavradores, os que luta.~ tlu sol a sol 
para. ganhar o necessário ~\·sua sul::­
sistênc1a. Não digo pat·a ncumular 
reservas, porque aquela é a si t.ua çã 'J 
d~ que moureja.m, doS que lutam, 
dos que trabalham na tavom·(\ <.'a.na­
vieira do Nordeste brasi!efro. 

Deixo, aqui, por cons~uJ n~e. Sr. 
Presidente, além does m~us ~~:a11sre, 
a manifestação da minha esperança 
em que êsse Grupo de .rrabalbo che· 
trJe a bons resultados, porq•1e se não 
houver o interêsse gonr':lam~r~tal­
para. uma região abandomv1a que 
hoje é até motivo de s.pr~·açã.J fera 
das nossas fronteiras, n3.da poderá 
ser feito. · 

Li há. p.oueos dls.s cmnl"'ntário a que 
terei ensejo, na oportunidadP., de fa­
zer também o meu reparo, desta tri­
buna, publicado em revista n•Jrte~ 
americana, dando uma. i':llpressão de 
terrível Pobreza da regiã•J N ordesta 
do Brasil, o que provoc.-:m tal estado 
emocional no povo norte-amerio:::ano, 
a ponto de sugerir o 1)1-'c~ecime:rto de 
quantias em dinheiro por )arte de 
instituições daquêle Pnfs. 

O Sr. Jaáo Villasboas - Permite 
V. Exa um aparte? 

O "SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
muito prazer. · 

O Sr. João Villasboas - OS culpa­
dos principais da repercussf10 pxter­
na dessa situação de miséria que re­
feriu a revista, são justamente os 
homens do Nordeste ..Ot!e não se can. 
sam de nesta Casa. re-petir, e a cn.da. 
mom~nto proclamar o ec;~,~do de po-~ 
breza. absoluta, de miséria, em que 
se arrasta a. população do Nurdeste. 
Não raro verificam-se MnH-.t1ições 
nos discurs-os de representantes da 
região, por exempl-o, quando fala-m 
na açudagem; ao ntesmo temp-o em 
que proclamam que os açudes e--;tão 
produzindo uma quantid:J..:!e cno,.me 
de peixes suficiente para alimenta!' 
a região tôda, insistem n~ lome n.1 
nudez do povo do Nordeste. ' 

Sr. Presidente, O.'i comentárioo que lhos suicidou-se· nos ú!t'imos dias de 
~cato. de fazer e que têm, realment~, junho porque a Pundação da Casa. 
mterllga<;}í.o cem os _fa~ que aqu1 Cl- Popular decidiu desPejá-lo, por estar, 
tam?S, da? bem a. 1dé1a do quan.t.t~ é atrasado no pagamento dos a1uguélso 
prec1:;o ,aJu~ar a Ia:voura "a~a.v1eua I Sr. Presidente, Srs. Senadores, esta. 
e a mdustna do açucar, do "Nordeste a situação dos homens que se apre~ 
bra.siJ.eiro, indústria e lavOU!'A. que sentaram para a defesa da Pátria.. 
co~t1tuem, para alguns Esta~os, o 1 daquêies homens que lutaram, soüe­
prmcipal. sustentáculo eronõm:co. l ram e trouxeram para o Brasil a 

A med1da _ora adotada; reflete a. 'glória. dos campos de batalha e o re- ~ 
boa orientaçao, o ~rOpó.slto d~ acer-~ nome no conceito internacional. 
tar ~cr-~e dar o sent.ldo ecrmõw 1.Cr> que Quero consignar êste fato. Não 
a.êr~-c.,mo mer~c~: por -parte do GD- co.."'llpreendo que se pratiquem atos 
V o da Repub.1ca. 1 dessa natureza, sem qualquer senti-­

Aplaudo, agora, com muita agrado, menta de humanidade, contra um ex .. 
e até mesmo recomendo ao Presiden-1 comb-atente que, d-epOis de tanto.s 
te da República que C!IDl C>Spectal anos, havia conseguido apenas uma. 
ntenção, convoque um agricultor e colocação de salário mínimo. Não foi 
um inriustrial a participarem do G!'u- um senhorio ganancioso, não fot um 
P.~ de Trabalhns para que. cem expe- milionário sem escrúpulos que levou 
nencla. e conhecimento de cansa dos o pobre homem ao suicidio. Flll o 
problemas da agro-indústrh do açü· próprio Govêyno o responsável pelo 
car, possam oferecer as melhores su· fato. 
R:estões no sentido de .tma so!ução fe- A Fundação da casa Popular é 
lm de problf'ma que se n.rrasta. por fruto das nossas contribuições. No 
muitos ~ncs. Tôda vez q~e Re ~ogita entanto, é êsse' órgão do oovêl'no 
de soiu.<:lOnar ou amenizar a poore:r-a ! que despeja ou ameaça despejar ~ 
da re~mo com a melhoru. do preço, ex-combatente, levando-o ao surci-
do açucat, é justamente quandc --: '=.i:.1! . 
reação se fRz mais forte o U!"O'Josito \ Estamos inlposslbilitaClos de apre .. 
su_stenl a.do uelo presidentP. éh Rep·ú- • sentM', nesta Casa, ·projetos de lei 
bhc~ merece da minha parte todo i concedendo pensões. - Quando uma. 
~PDio, e me faz certo de que S. Exa, I pessoa necessitada dispõe de um a.nii­

em orientado, nross~gui.rá na ~enda ! go na Câmara dos Deputa.d.os, ainda 
de"":'_tn,p?.ro Tao.., que v1vem e }utam na\ consegue sua pensãto. Temos tido'ca­
re_-:ao do ~rrdeste, ·soQ-..-e-t.lld·~ aos que 1 sos de ex-co:nbatentes de grande vn­
~thtam na lavoura canayJeU·a. (.l!u.t- [lar e cultura, com méritos reconheci-

bem.) i dos até pelo Senado Federal, -cujas fa .. 
o sn. PRF.STDENTE· I mili9_S fm:am C?ntempladas COI?- uma. 

· =:i _ pensao tnnta dias após o falec1men to 
'J?rm a. rR!nna o nobre E'enadc-r~ cto cl1efe. como não posso, comu de-

Ca!ado de Ca.:>.tro. : sejaria., apresentar projeto no sentido 
O sr, C:\IADO DE. C ide atender· à fa~ília do_pracinha sui .. 
· ---· _.:..:::.·;_ - .AS'I'RD: I cida lanço daqUI um apelo aos Senho-
(Não fot revisto pelo orador) _ Sr res Deputados, Principalmente aos da 

P:esidente, Srs. Senadores, serei mui: Bancada mineira, para_ que ampar?m. 
to breve. Estamos ao fim da sessão,j a~ra-vés de uma penSfl;O. essa po:Jm 
a Casn.. vazia e a B9.ncada d::t Impren-, VIúva com seus sete fllhos menores. 
sa, pràticarr.ente ausentei! te ê · d 1 

· • Enl contras com sse caso o o~ 
_Minhas. palavras, entretanto, não rosa, Sr. Presidente, tive uma grand-e · 
t~m o obJetivo de publicidade Elas satisfação. ontem, ao receber uma co~ 
V!~am apenas, por um dever de corls..! missão do glorioso Regimento Sam­
Clencfa, tra:>er ao conheciment-o do 1 paio, de tradição em nOGSO Pais, ao 
Sen_ado, ainda uma vez mais, fa.tos 1 qual pertenceu o pracinha Joaquim 
ou e se passam no Brasil relacionados~ Xavjer da Silveira, hoje industrial -e 
com os ncssos Pracinhas. · \advogado muito conceituado, a quem 

O? tem, deveríamos realizar o:;rssão 1 já me referi. 
con mnta para <tpreciação do veto do 1 Os velhos combatentes .do Re-gimen .. 
EXmo. Sr. Presidente da República, I to Sampaio, com tôda a corporação, 
veto em Que S. E!xa., num gesto no- vão comemorar, no próximo dia 1'1. 
bre e elevado, reconheceu haver er- segunda-fe~ra., a chegada sempre ema .. 
rado, e Pràt.icamente quase pediu ao 1 cionante dos novos COlli$Critos cheios 
Con~re:;so qve recusasse. i de fé e de esperanças. Esses Vt:lihos 

Não logramos quorum, mas tiv-e cabgatent.es - chamo-os de v~·Ibos 
onortunidP.de de manter conL:.Ho:. li porq.ue _são veteranos da guerra -
com dezenas, de ,:.'"Ompanheiros da distmgutram-me com a honra de um 
campanha da Itália, e de presenciar I convite para paraninfo da sol-enidade 
o gesto democrático e também mui-( de entrega do estand.arte de guerra. 
to elev? . .do do CenadOT Juscelino , do meu saudoso Regrmento B.OS jo­
Kub:t.schek, mantendo cordial pales.' vens que -chegam. 
tra com humildes defensores da Pá- I sr. Presidente, êsse estandarte de 
tria. I guerra nós o recebemos em 1943, das 

Naqt<.ela ocasião, como era natural,( mão_s honradas do ilustre -MarechM 
conversamos com. velhos companhei-~ Eur1co Ga.spa~ Dutra't ?fereci~o. pela. 
r-os, trocando i"déias sôbre fata-s pas~ Impr~nsa canoca, por mterméd.io de 
sados há. quase 1-8 anos. A Nmte. 

da Silveira, - era estudante de d;rei- Sr. \Presidente e senhores Senado ... 
to, e abriu umll exceção. R1paz n:1sci- res, é a êste \'etl:to comandante Hono .. 

O SR. LIMA TEIXEIRA 
verdade; V. Ex~~, nã-o deixa de 
boa dose de J&Zão. Nunca. por6m 

Ouvi um Pracinha embarcado num \ Conduzimos, nos campo de batalha, 
navio de guerra, quando êste foi tor- êsse R~gimento, Tivemos a hon-r~a 
pedeado; sofrera muito P até hoje 1 oportumdade de renovar, nos Apem­
continua desempregado.' Ouvi comeu-, nos, as vitórias glori-osas do Brasil na. 
tários do que- se passou no :meu / campanha do Paraguai. Pois é êsse 
Regimento, qUando incorporams mais\ estandarte de guerra, todo esfa~ran&.d.o, 
de nove mn ho:nens para reti~ar três enriquecido com os nomes glonosos de 
mil e pou-cos para a guerra. Lembrou-~ Monte Castelo e La Serra, é êsse mes­
me o Pracinha a- ficrura muito inte- mo estandarte Que o tempo consu .. 
ressante de um jove~ magro, aparen- miu, que vamos retirar da atividade~ 
temente muito fraco, Joaquim xavierllevando-o para o Museu. 

E' do em berço de ouro, descendente de rário do Regha."\...nto Sa...rn.pio, --Que tem, 
te:r n:.mn:a cte rer._pn--.e. homem d-c;: :püZ:Jeu. \entre as gra.nd-..:-s hon:ena.zens que r<:­
de- l.:!enti~-se l!evoltado contra o que cobeu, as quatt-.; ma1ores condecora-
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' - . ções do Brasil; que tem em sua fé de~ O Sr. Vivaldo Lima - Culpe V. \ o Sr. Vivaldo Lima- permita~me, 'i Sr. Pre.5:idente, qUJs a~enas tra '~1' 
ofi.eio, principalmente, a hO'llra de j Ex.~. os fum~ens e ntio a Pátria. A apenas, acr~scent~r uma palav~a. As 

1 
ao conhecime_nto do Senat;lo o que ; s­

ha.ver co-nduzido o Re"'imento carioca. Pátna na.o e culpada por pretende- I recomendaçoes feitas,· no Bras1J, aos 

1

. sist1 on~eru a no1te, e _1ranca.nm e, 
à guerra. e de ter enriquecido ê.sse es- ! rem os homens reverenciar os mw:r.os I órgãos da administração, apesar de vou comparecer à solemdade, .JO.'t .J€ 

Jts:ndarte· é a &t-e velho Co..'llan- · deixando os vivos nâ's condíções Qe o fazermos nos estritos têrmos da 11ei, trata~se de hoemnagem que os .:o~ 
n.ante 9u~ \lru. caber a mtssão de cn~ serem levados ao suiciàio. \ hi pcuco lembrada pelo nobre sen . .t- 1 vens e ve2hos presttun ao anUgo cl~:.;tt: 
ttegar aos .}Qvens que chegam, hoJe, .o Sr. 1Ama Teixeira - Permite o dor L~~la Teixeira, .Parece 9u~ não .si:o qtP t .. e.rr:. a ~on~·a de se: ~omanaante 
ao quartel, um novo estandarte, acon- nobre orador um aparte? at;en?mas. Logo, ~ o prop-:to Ppder hono4auo a~flU~la gen~e, m.as .. c~:m~ 
~elhando~os !t cumprirem 0 dever e 0 SR. CAIADO DE CASTRO _ Pubi.co quem · de ... cumpre a ~el. ~ t:e~o que !re1 t:~~te, sem ~ntl.ls1.,..-.~no. 
a se sacrificarem pela Pátria se nc~ , C<J 'to 'J Congresso cumpriu seu deve1 pa.a N?-o se1 se podeJei aconselhar ~~.s nH ... 
cessário fôr ' j m mu: prazer. com êsse.s defensores da Democr·1c:3. nmos que chegam aos quarte1s, q:.:~ 

Mas Sr ' Presid,nte como JW<fen\ O Sr. Lima Teixeira - V. Elt,,' V. EX"' foi um dos nossos Comandan~ tenham ânimo, que trab~lhem e OL ~ 
êste vêlll.o Comandà'nte 'te-r 0 entusias~ tem tõda razáo, está. li:.zendo um co- tes: veio' copl sua tropa .e desem~ se sacl'ifiquem pela Pátria, se. n:ce~­
mo de talflr aos moços .se carrega 0 mentário cuja autoridade, por .se tra.. barc9u deb~1xo de ve~da.dc1ra con5a. sárL fõr, porqt~e esta saberá aJuda-.Lo.~ 

d 'b t te le d tar de um Marechal, sobreleva a con- grdçao nacional. Assistimos a u~., caso dela prec!.Sem. 
pesar. e yer um ex-com a en va 0 diçãQ de Senador da RetJública. Há apoteose, quando do retôrno da Pôr~ 'i Sr. presidente, faço votos para Qõ.l" 
a? SilcidiO. po~ f~ta i~ r.:-cursos, lf~r .um dispositivo de lei que perJ:rijte a ç& Expedicionâria Brasileira. E..'1tre- os homen.s públlco.s do BrasH seJJ:n 
n 30 er. melO.s e_ a; pao aos .seus l- preferência para colocação dos ex- tanto o que .se e.stá vendo é V. i:~C\lo 1 iluminados por Deus, para que pro­
~os e a sua esposa· ~amo fala.J' aos pracinhas. Muitas vêzes recomendei ocupando frequentemente a tribuna · curem atender a êsses cmnpanhelrJ!:.. 
J_.ov~ns em dev.er se é JU.Stamt ente ~ às autoridades pracinhas que me pro- na. do!esa de seus comendado.s. Lem- porszue é pl'ofundamente doloroso .a.~­
o:rgao do ~o~êrno ~que fal a ao seu curavam, e que se .encontravam em bro~me bem do Senado su::t ant~ga sirtlr a fatos como o de ontem à no;~ 
dever, pratlca.n.do aw dessa natureza? situação de penúria. A condição de sede no palácio Monro~ •. no. utua1 E.:>.- te. Dezenas e _dezenas de homens, al-

'l'er:ci que d~zer . o mesmo que, de~-: ex-combatente, nunca foi na reall.. tado da auanabara, retvmd1Cando di- guns já funcwnános, outros 1esetr. ~ 
ta tnbuna, a!~rm.e1, quando transm1t1 dade levada em consideração, por reito~ dos pracinhas e reclamando da pregados, conEando caso.s da epocn, 
ao. senado nunha .. revolta e .a de quem devia dar~Jhe emprêgo, nem Pátrta o dever para com os seus h~~ conversand? sobre c:.s. pengos q:.:e :J.l.'i· 
nulha-res de bra.silell'os, em vrrtude mesmo quando não se tratava de pre- róis. Agora, v. Ex~ nos traz mais um saram, pedmdo noticia~ de velhos to­
daquele veto que ~rejUdicava pro!un- ferência. ·E a :própria Lei reconhece t~stemun~o .. doloroso, de u~ dep1n· '!landuntes, hoje paral~t.icos ou i.n:Jti­
estamos sendo ~mto generosos com que quase nunca foi considerada essa ravel sacnflciO, de um lamentavel ges- l:izados, ma? to?os assim conclumd?: 
<3amente os pracmhas. condição. Vi muitos deles, .sofrerem to de um ex-~ombatente que .chegou Qenr:ral, nmguern nos atende, n~o, 

Enquanto isso, nós, no Congresso, vicissitudes, passarem necessidades. ao ponto de dizer que se considerava conseguimos €mprêgo. 
os que não foram à guerra, tão gene~ quando deram tudo que puderam pela n.ais feliz se estivesse entre aquêle.s Sr. !?residente, fomo.s à guerra ape· 
rosas Que sena pret'er1vel que os ex- defesa da Pátria. que tombaram no campo de luta, e •la.., trinta mil homens Pergunto P ••• 

combatentes não ·élves.sem uma .só lei cujos ossos se encon.tram huje, 1aquc~ l quantas vezes trlnta mil ~~vis, mr~ s 
de ampa,r'0, por motiv-o .da guerra., :para. O dSR. CAIAT?eo d D~ 04~TRO - Je monumento ergwdo na Esplanada (moças~ J~ fo:-am nomeados para .::al-
se ~eneficiareJ? das 1e1s votadas para Agra eço 0. apar e. · x · do Congresso. l gos publlcos? 
aquele~ que ficaram no asfalto em O Sr. Szlvestre Pencles - Permite o sn. CAIADO DE CASTRO _ ' se tivessem concedido dez por cer; .. 
JtiU~ CJdades. E.st.,es, af,maJ, foram ~s V. Es.tJ um aparte? Muito grato a V, ex:.•. I to de preferêncHl nos lu!;'.at·es ocuoc.-
maJs b':m . ~~~templaao.s, e~ det:::- o SR. CAIADO DE CASTRO - Sr. pre.sid!nte. Assim têm agido t.CJ- dos de lá. para c.á a~s pracinhas, ·v·. 
mento aaque.es e que s~freum, q,.e. Com muito prazer. dos o.s govel'Do.s, desde que retorna- I dos estanam coJocaao.s Todos! J.\k.s 
a~ram o salio na escuro e, agora. es~ I . . . mo.:. da guerra. isso se tivéssemos um pouco de huua-
tão por a1, parallt1cos, ou .sem pernas O Sr. Sz~vestre Pencles -:. Nobr:_ o que Sf.! ve~ifica é qu'ê as aut•Jrida·~ nldade, de tolerância Certamente t"m~ 
ne~ braços. Sen~dor Caiado de Cas.tro, diZia Na des, que na.o tora"m a guerra, que -J"!tl denamos, nós, Senadores, a ganânJia . 

.Ameia agora1 seremos chamados a \P?lcao que a m~l~:wr hgura de rHó ... lá. não enviaram filhos ou I>al·~ntes, como h.9 poucos dias o fizemos, r o~ 
votar um Proleto qu.e vJ;sa a conce.. r1ca. era a rep~t1çao de. um fato~ V· que não sofreram, mas apenas .':ie br'!- proprietários de imóveís. como c;;e ~e? 
der vantagens excep.::;.onais a algumas Ex~ faz um d1scmso JUSto e digiJO neficiaram do esfõrço dêsse puguo de nroprietário fõsse um crime, 
.enrerffi:ein.s que n~ foram à guerra, Rec-ordava·me que, quando Governa• bravos; essas autoridades não ,:;e têm t- pois bem, sr. presidente, nós con· 
mas ~ficara~- em cidades, cont todo dor do Estado de Al::!.~oas, nunca dei- interessado, não procuram atend§.-hJs. denamcs. os representantes t.lo r;a ... 
confor~o. Nao obstante •. Eo:nc~de~se- xe1 de empregar e a;udar os vetem.. Quando voltei da guerra, tendo em vêrno condenam, 0 Govêrno aceit-a, 
·lhes Igu.~dade de condiçoes aqueles nos da guerra. Qualque! um, deles que vista as lições que recebera no gran ... poraue mantém a Lei do Inquilinat.o, 
qu~ part1c~para_m de ca~panba. _ me procurava, ~ra Imediatamente de país, que é a América do Norte, entietar:Jto, n1nguém se lembra de 

Esse proJeto ;á consegum a.provaçaa atendido. convencidO como ainda e~- onde estive fazendo meu curso de es.. at-ender aos q_ue estão necessitados. 
na outra casa do cong1·ess-o, Natu.. tou e sempre o eüarei, que cumpria pecialização procurei introduzir me .. 
ralrnente o senado também o apro.. o iiieu dever. Aquêles que fizeram lhoramento~ no meu quartel. ':rermino, Sr. Pre&iàente, repetlndo 
vará, em'bora contra meu vooo. Ju~40 sãcríffcío de sangue pela Pátria ~ào Iniciamos um calçamento qüe, hoje, o que jâ, dL::.se.n.esta cas.a. N.ã~ defe1> 
tamente a êste congresso que vota 11- dignos de todo acatamento e .de tôda é um padrão de perfeição é wn espe.. do o prJpnetano. Sou mqullmo. N o 
beralJdade, cocunico o suicíd1o de tuU a nossa apreciação. Posso declarar lho ew que pisam adid~ l01lit~re.s tenl:o ~m palmo de .terra, nem 1 a -.D ...­
pra-cinha do Regimento Tiradentes, ... que o senado da República está in- alta.s autoridades civis para ve!'~fic8_i cemlténo. Portan~o, reiterando as tr- -
lev. J a ê3se ato extrema porque não teiramente ao lado de V. Ex.'. porque o confôrto que dávamos aos noss:Js nr~as palavras, nao estou defenoent o 
cl . .:!--,;:~11a de meios para pagar o a.lu• o vê defebdenào uma causa Jus.ta pracinhas. Mas eni conseqüência dês~ ninguém, mas ~st!a.nnando que coude· 
to~·-• C:'t c~a em que morava! . para exemplo atuai e para~ poster~- se nosso gesto, do sacrifício extrHor~ nemos.o prop~1etar10, os que acharttm 

::lr·. Presidente, com os preços fa- dade. Devemos honrar em VIda aque- dinário dos nossos soldados con.se,.:.ri- de mais interesse empregar suas l"CO· 
bmosos das utilidade.~. como pode, 1es que se portam distintamente. mos servir de pioneiros pa1~a que "'ou- nomias em Ílhóvels, visando o ampa­
boje, um homem, percebendo .salário.. Jtste Pais onde se esquecen1 fàcilmen- tras unidades nos imita.ssem. pois ro da familia, enquanto absolvemo-s c 
n:ínimo, sustentar uma. família de sete te os grandes homens. e que só .se vê bem, naque-la ocasião, tomaram-me Govêrno, os seu.s representantes, con:JO 
f;lhos? o sol que nasce, mesmo quando êsse por louco. certa feita um campa- o Diretor da Casa Popular, que poe 

Um homem que têve cc;m1.gem de ,sol é urp. aventureiro vulgar, ést~ Pais nheiro, meu contemporâneo de Escola na. _fl!a um pra.cin~a. levando-o .ao 
::;e apresentar, para cumpnr seu de .. v~i mmto ma~. Temo~ de corrigi-lo. e meu vizinho, Jevou seus oficiais Dat.:J stn.ctdlO .. Onde fJC.arao ~~us sete :J.?­
ver, quando m1lhares de outros con .. Amda hoJe. h, num Jornal, que um ver 0 trabalho que realizávamos e :::v~ felizes hlhinbos? Onde ...tcará a vm~ 
seguem twr intermédio de portas tra- Coronel levou uma "corbeille'• de tlo .. mentou· ~<Coitado do Caiado tão bom va? Quem irá atendê-las? Será com 
vessas i.sentar·se do serviço mílitar; res de urna senhora para outrft. se- voltou iouco da guerra!" <lusos/. ' êsses trezento.s ou quatro.:entos cru- • 
um homem que vai. à guerra, que pro- nhora. Não entendo isso, nobre ~e- Sr. Presidente, até iSso disseram. ze~ros da Pre':'idência _ Se ~ial que as 
cede bern, col!Segmndp para o Brasll n.ador. V. Ex.~ •. Marechal do Exer- po;.;, bem, minha loucura passou quan .. criançaE .se _alun~ntarao Ol! teremos, 
um renome mternac1onal, para êsse clto, talvez jama1s o entenda, .Aceito do as obras foram terminadas e isto amanha, nao direi ba:1dido.s, ma:; 
homem, nada; para sua familía, naaa. flores de urna mõça para mim: mas sem um tostão de auxílio po'r parte homens sem educação, sem ãDim, 
E dizer-se que estamos protegendo Os eu não sou -correio nem mensageiro do Govêrno. Nunca pedimos nada,, para o trabalho, talvez levados à prf.­
ex-com?at.entes, que a Pátria Jhes é de flores pata nin~uéll?, neste mun; certa feíta o General Góes Mon~ twa de contiaveJ.?.çôes? Culpa d"l 
agradecid~! . do, Era o que querm d1zer a V. Ex ..• teiro, por lá pasasndo e vendo o nos- que~? Culpa exclusivamente nossa, d.J 

Que adianta Sr. Pr~s1:;I~nte, aqu.êle 0 SR. CAIADO DE CASTRO _ so s~crifício e tremendo esfôrço, des:~ Governo. 
monu~ento . extra.ordm.arw ergu~do Muito a.grade(1o 0 aparte de v. Ex.~L>, cobri ';I uma verba e nos deu ce:n ~I: Deixo meu a pêlo, Sr. Presider.te, 
na mmha Ctdade. do .RI2 de Janeiro, que é autoridade no assunto. cruzeiros para o ca~çamento, avalia- aos Srs Deputados principalmen'e 
onde mais de me1o mllhao de cruzel- do na época em dOLS mll contas - · ' :B · 
l'OS foram gasto.s p<:~.ra recolher os os- 1 Como velho defensor dos ex-pracf- e que hoje valeria cinco mil _ ma.s aos 1~1tegrantes d~ ancad_!l de Mm, .LS 
sos dos que tombaram na guen'a, · n~as, e o tenho sido desde que ter... sem nenhum prejuizo para 0 Go\·êrno. Gera1s, que jamAa1s lhes tem falt~G:O, 
quando seus oornpanheiros, menos f e- mmou a. ª-uer-ra. tenho o nome de y. S. até hoje . para. que um deles apre~ente pro]~t.o 
lizes, que sobreviveram e tornaram ao F..x.~ dentre os Governa-dores que maiS 0

• • coi_lceãend~ pequena pensao a essa m~ 
Brasll, se encontram na :miséria, úu se 1pteressaram pelo~ nossos eo:rnpa- Sr. Presidente, o título de f'X-c:nn- fellz famllla. • -~::; 
:>e suicidam como 0 caso daquele que nhe1ro.s, e que_ jamrus lhes negaram bátent.e em vez de ser uma recomen- Somos generosos em conceder oer ... 
por falta de recursos para sustentar qualquer auxilio. dação -torno a acentuar - é, de sões. Demos pensões elevadíssimas li. 
a família e pagar 0 aluguel de uma. Sr. Presldent_e, ser ex-coml?at~nte, tato, desdouro. Apresentar~se pedindo todo 0 mundo. AOs herdeiros do VJCe-
ca.sa? no Brasil, ao mvés de comtitmr-se emprêgo como ex~pracinha, é smei~ Governador de Goiás, a quem niu,• 

Pergunto, sr. Presidente: que gra- e~ um pa,drão de glória, de con.sti- ta··~se a ser logo taxado de J.oent.e, quero desmerecer, pois 0 sabia ho-. 
tidãa é essa da Pátria? Como a esta- tt;lr-se em uma .carta de recomenda- estragado, neurótico, enfim, como as- mem de valor e de trabalho, conce .. 
mos compreendendo? Que adianta çao, é nada ma1s que um ti~ulo de slstlmos em tôdas as repartições. vez demos a pensão de trinta mil cruz~i ... 
homenagear os mortos, .se a.bandona- depreciação: Ped-4' . um empn~~o a por outra aparece um chefe, maís ros. se temo.s dado pensões de vmtt·~ 
mos os vivos? um velho soldado, a uma repartição Pl;lbhca ou part1cu1ar, avançado, que nos ajuda, que nos con .. trinta e qua.renta mtl cruzeiros a pes-
um Senador da Repúbiica, é doloroso para. um ex~pracmh,•,. é eXPor-se à cede emprêgo. Entre êstes, incmo o i ~ t d ê 
ouvir 0 que ouvi. ontem, de um sol.. Imediata ~B?posta: ltsse homem . é nobre Senador Silvestre Péricles que, ~~:S zit1~~~·ãf~~ ~;n~:~s a C!;~ e!ó a tê;; 
dado lastimando-se de não haver um neurótico, sofre as conseqUêncms quando Governador do EStado .Stln- t.V.H\ culpa: .serem filhos de wu ex .. 

1 morrÍdo na guerra, porque teria de1- da ft~~rra e Vai ser um mau funclo- pre nos atendeu. Fê-lo tão bem que, expedicionário? <Muito bem/ Muito 
xado ao menos a sua família em me- náno • sendo eu, na ocasião, o chefe dos que bem! palmas)~ 
lhor situação. 0 Sr. Vivaldo Lima _ Permite V lutavam pela. colocação llos .Praclnhss, 

O Sr. Vivaldo Lima - Permite V. EXIJ um aparte? · vizinho do Esta'Clo de S. Ex• porque l 
Ex..9- um aparte? 5ervia no Nordeste, não tive neces .. 

O SR. CAlADO DE CASl'RO O SR. CAIADO DE CABll!W s!dade de me dlrlglr a S. EX' ]Iara 
L Com muita honra, ---,__._- ···~ pois não I fazer um só pedido. 

Durante o discurso do Sr. Caia .. 
do -de Castro, o sr. aUôerto Ma .. 
nnhõ_i!@xa._q :êfe"Rà'Cnêiã:ásSüi 
iiiliião-a o- {ir. Guiàp..MQmli!!, -

"... -
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~ ' 
1 G .. J~H-!. .... J.Q.B_30_D;\__8ll.:f_ELt'11!.; dente da. República que, e.ceJtando as . · ! p .. muetar;ôes e a~~·ncl:·r·d() aos npPJo.•; 

S:·. Pre.stdente~ peço a p:tbvra p1:a q·1e lhe fo.~am transnütiaos de todo Q 

'U! u:. C<.>ntunlcaçao. I o meu &;tado, dCaoa de .ii:'C(I)ll c\ >).-'t-

T 2m a palavra, pa-ra uma C'1munl­
c H'. O, O QO!Jl'e S ... naa.ur LUU.tO Gl.!l .::i.d­
V3i1l. 

IJ §~ J...(}fl5.DJll\..S1J.V.E_l_!L\! 
1 1ú.J a r.. ma Oo.!tUn:CtiÇJo ·~ao foi 

ret Jtu p::!o víador' - br p,-esü1ente, 
sd : o s ·nddo e w ;?m toú•"'S os quJ.n­
tv.- s~· l~L:.-re,;:~m pc>..o a;;,;o,ltnlO, ~ 1':} 
q-Ju ·100 a. impren."'a n-oLd011 o :'<!:'>,:ta­
do jr um& ,)otlU:-s:.a nornea·ü p:tn\ 
h11 ~str··;..~ a sr~:.a~,ir dtG t'om.;.~., de­
fie . .1....-t~-s das {ern.>vt~ls n"ri·•n, ,._., nw 
oc. ü~o <l:> .ocupar par d~as vê ~e.s a 
tri 1na. comn'lt-f'nrio a. riH'·1'•la. 

I a$~s!ll'1, na opurtunid•!.tle, que se­
rit grattde miU"ht·a e ryrPJlH'" r><t- a 
o 'stnda, ·a :etirada doS trtlhos da 
'ES' ads. de ~'erro ·1~ -Srt<!:alt~a. J:t•..t.' 
re1 ·esenta o enw da econamm ctn re-
gU, ) bragnntina. - . 

i ·-abo de receber, do S'Jpet:nten­
del e ctn EStrada de Ferro -':Ua~.tn­
ça, 1 seguinte telegrama: (Lê:> 

"Tenho enorme .satisfação em 
comumcar a VoSsa H:xcelfo.ncta quê 
o Senhor pre..'l.idente da Rep•í:JilC<i., 
atendendo aos ap.,hJS .e ace~ta"l­
do o nosso plano de ~raba!h:>, te­
:..ol-veu pela continuação da EStra­
da. ele Ferro p,ragan..-a, det-eo:mt~ 
nando a ímedi-ata cecuperaçâo, ~n .. 
tando-a de novo equlpam~nto DH'~ 
6el, até novembro próK\mo, 1>Jrt~~ 
do nos dará o pral'ler de sua vi .. 
nlta de inspeção. AgradecenrJ'J ~ 
:ossa participação na luti._ ~'U de ... 
".'esa da E F. B , apresent~vos m~ .. 
:lhas cardiai.E: saudaçõe$-: la 1 pTn­
la.delpho Machado e Cunha.. Su­
··.:Jerintendente Sravanvia''. 

mauéncia da E..;;t..t:1rla de ft·erro qra­
g:mça. e; nao c;on•ente a "-Ua ')e:'"nfh 
pJncia: vai dota-ia de nt···-•a.J ·J.·tra 
que pos~a J'i'~Jizar sua verdadeira n1s-­
s5o na mtnh'l tPU:J<io. _ 

Espero. ainri'il, q11e S. ..;xce~ê·vaA. 
c·pTJpra o rc.~•arlrC' dfl i-:.U Jrl!Dl"''>-"~ 
·i;~{) e, ctf' a R fi' d.! 1-l ·Hqm·a. 1. 
n:o'on~á-la ate o entron:-tunentfJ da 
j; f", R;:Q 1.'1'~-l'€'1'f'~Tna, ,J·lra V'l'rt.. 
nwa'J1rnt:-, romo d"'~ta >Jf''l, a f:l 7~t 
j•tst;ça P'1 a+'J ue S. e:;:+, r. tOtllá Jú 
(.l.fuito be·1:-t!) · 

.0-?~~SJ.n.ENJ:l!'..; 

Tem C·PRI:tv:!\ O 
P.rs<;üiO Celestino. 

11:.1bre Sen:ldot 

ú;.,.""-'H=:R:;· _,32R:o•co:';,:=J';'L"'_I"'O-:"C-Ef.EST~<!: 
(Não foi remsto pelo or,!dc~> - Sr. 

fr~!dE'nte, em'GOra no tRrnüno '"~a 
s !S!;áo-, jâ a casa quase .•nt:a, df'SeJo 
r ~:z:.~trar n'is ~nals do -;:-nf!d:1 a p~s­
s'\.g:e--~.n ho!f' de wsis ·nm s.nn·er.sa.rio 
da Qne-da da Bastllh~. " 

Fssa data, sr. Pre.identE', é cara 
.a tõda a Human!tiade pe1~ "eu gran~ 
de :;imt}oll~mo. Não foi o 14 de julho 
de 1789, na França, urn ,-novimento 
ilYtprcviMdo. mas o remate de uma. 
s-~rie de lutas reivindicatórias, do 
movimen-to Iibt>rtário do Pt>vo contra 
o absolutí:>mo da realeza e os Pl'iv:le­
g·ios da nobr€"19., e o Bra.qil, cuJa 
cultura se inspirou na C"lltma ciás:-;i .... 
ca francesa. sr. rejublla pe1a pa~aR 
~:~:e.m de data tão cara à França e à 
Hnmanidade. ~ 

R{:";istrnndo nos Anai:s do Senado 
o t.ranscurso de mais um dia 14 de 
julho. simbolo da.<; reivin.Hr-acôe.!1 po­
pularf'S, símbolo das lutas do PV'IO 
contra os a.bu~a:s da ren!f'z:t do Db­

C upo a tribuna, Sl". Prf'':üdf'nte,. s0ltlt-i~1'Y'o. e> dos nrivi!P!l'int:; da' nobre-
tatu louvar a atitude da Sr. presi- 1

1 Zi\ o Bras.i.l rende homSml..a't!!n ao 

es-pírito imortal da Françl, inspira­
dor de sua cultura. Ul·funo bemJ-· 

Q .hR- ''iíP'!!t_··:x_:!._'!'.:!r 
Não ba ntab J.ora.dores ~nscritos. 
!Sa.o&- auo..:, .1a'et~do qlle l.tat.at, vo1 

eneern1.r a ::>et.::.ao, anunl'I?.:r.do ·oa~a 
a dt.. •nox:r.na s.:;;undtt-tena, dia !7, 
a scgülnt.e 

Não quis, de propósito, citar o dis ... 
curso do meu nobre anugo e compa­
nheirc de Ban~ada, Senador Lhnl­
Teixeira, porque o diScurso de S. ~. 
provocou muitos apartes e incompre­
ensões, mas queria c11esar a êsse pon ... 

1 to: li, no jornal, depois de ter ouvido 
, no rã dia, que S. 1 EXa. o Sr. Presl­
, dente da. RepúbUta, em um ato- que 
sõ pode merecer nosso re~peito e nossa 
admiração. reconheceu ha\'er errado. 
e o disse rex.tualmcnte: 

S!S..blo ae :.7 ue julho de 19tH i 
"Verifico da lei~ura dtstê do· 

cumPnto qv.e me fot :mviaC:o }leio 
Marechal r-.r~.~rarPnhas de Mora1s 
Q'Je o Govêrno err-0u ao Vetar, 
tsmbem, o Art. 2:;~ do Projet.o". 

P~'thn:!.rJ. c..., ... _~.,-0 ao .t-rOJCLO de ~ 
LC1 d3 ,:)e,.at.JO ·•' h UP. H>6U (de auto~ 1 

na ao Sr . ...;O::!l.:L ... or l'n:~.isun Macu1a.n) ' 
c,.ue alL::'J.a o a:t. 4.1 t;.a Lei ~?.,3.6;:.., 1 aa 14-10-... 9 t ......... n • ..:l ... tu úe debiL.OS úe 

1
. 

c.;.fcHX.ilLOf~;;), knau parecéres !ao o- , 
1t~.Veís, sco ns. ~:;a, 2~6 c ~97, de lSSl. 
a. t.s Umü..::. .... o::!.; de u m .... :üulçao e Ju;;~ 
tl~a; de Ec..;;no:-u ... a e dt! Fman!;a.s. 

~-=s~._~Rl'.S~ut:r.:L•_t:b 

Fstã. encerrada a scstáo, 
(Le.Ht1Zta· se a sessao àS dezes­

se~e no1as e cu.cu mmu.tos). 

. ....... ·-· ........................... . 

. .............. : ..................... .. 

........................................ 

;J.'R -mHO DO DlbCURSO . .P.RQtfi!:t':l= 
OllllJO P.M.Á! til:.L~H_u.R Sh:.t:!ALtUJ;l 
~l~O _u-_.c._Q~~~....,_.L_ft{)....__cy~ -~Jt~S4,}!. : 
DÉ--.1 DE-.JULB'U JôRHEN'l'B~ Q.UJ~ / A Comissão Diretora, em reunião 
si!'"",Ria..oi<OQffi._4 PÓR rlA~R SArlJ(J I de 13 de iulho. do c. o. rrente ano, re-

W~O'B.REÇQ]!S solveu ..m!.mJ:a_r...__ inJ:erjnam~n;..g-.. nos 
têrmos do art. 73 do Rf.5tllamento 

••••••••········ ••••••••••••••• ••·•••· Interno, D.!}.l:J\_o _car.::o_ inicial da .car ... 

I
' ,r_ejl~a~ ne -'.'J.xiliar. Le_il, -"í.ativo .. _Simbo·I·o • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ---~n.. 

&_lO_,. Ediga_ B.orr:tes de Olh-eira -
.•.••••••••• ~-----·············· Oswaldo Serneão Lins - Victor Re ... 

rfE>PPe de ... Qas..tro - ,Ma:rjli!! ,d'e Carv.a• 
O SR. CAIADO DE CASTRO: ~_.ho_ .Brício - José Carlós Pàfto (te 
~ade'é_o a ·". ~a., e ~h~r_ei lá~ ~· J4-enctont;:9. Cl~rk - paJmg.r _La~erda. 
~ Gt.thnaráes - Helena. de Moura t.ara 

Era. justamente, "a parte que eu Ia to- R~?.ettde - Helenn Brown e José 

cai;uci~i meu discurio dizendo, Sr. ~rJs.t1.fles_de.Mor~e(~o:; · ---- • 
Presidente, srs. Senador~!!:; 'lu e hoje, 8ccretarta do Senado _.,fderal. ent 
era um dia de ~rG.ndes flmor:ões para 11 da julho de 19Gl. - Emndro JJ-Ien ... , 
mim; cilei a.;) \.réS ptin"•eitas.., -.~ 1 des Viann.., - Ditetm·~Geral. , __ , 


